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B A J A E N L A C O T I Z A C I O N D E L A S A C C I O N E S 

D E L A S C O M P A Ñ I A S T A B A Q U E R A S E N E E . U U . 

: Nueva York. - U S «edenes de ¡as Con,pañi«s . ^ q u e r a s han s u f n -
do bajas en cotización que han l legado a un dolar , y a veces, " . H 

•aCC Est'e descenso se a t r ibuye a un Informe de la Asamblea de Asociacio-
medicas üobre el cáncer y el v ic io de fumar . — t i e . nes 

El príncipe 
D . J u a n C a r l o s 

y s u h e r m a n o 

v i s i t a n a l J e í e 

del Estado 
En nombre de su padre 
le agradecieron las aten­
ciones que reciben para 

efectuar sus estudios 
en España 

. — M a d r i d . — S u A l l o z a Real f i 
p r i n c i p e d o n Juan Car los y S'j 
h e r m a n o ,•! i n f a n t e d o n A l f o n -

.so, quo h a n v e n i d o a M a d r i d 
p a r a efecfüajr sus exámenes en 
e l I n s t i t u t o d'-» San I s i d r o , c s -
. t u v i c r o n en e l P a l a c i o do El 
P a r d o p a r a sa luda r a S. E. el 
.lefr" d e l Es tado y d a r l e las 
g r a c i a s e n n o m b r e de su a u ­
gus to p a d r e , e l c o n d e de B a r -

. cc l ona , p o r las a t e n c i o n e s quo 
v i e n e p r e s t á n d o l e pa ra su 
e d u c a c i ó n en E s p a ñ a , a la 
q u e t a n t o a m a n y t iento de ­
sean s e r v i r . — C i f r a 

[i proporci Ae dos a 
r i í i é o s \mmn ceilia el ejérciíe mpeo 
De 6aulle niega tener conexión alguna con Mondes - Franco 

H a d i c h o C h u r c h i l l q u e I n g l a t e r r a n o r e g a t e a r á 

e s f u e r z o s p a r a m e j o r a r s u s r e l a c i o n e s c o n R u s i a 

P a r í s . — E l n u e v o Gab ine te f r a n ­
cés es tá en l a p r o p o r c i ó n de c^ 
SI d o s a uno en con t ra i d e l e j é r c i ­
t o e u r o p e o , según d e m u e s t r a un 
e s t u d i o r e a l i z a d o sob re s u c o m ­
p o s i c i ó n . 

Las p o s i c i o n e s a d o p t a d a s sob ro 
esta c u e s t i ó n p o r los nuevos m i ­
n i s t r o s , con a n t e r i o r i d a d a la fo r ­
m a c i ó n d e l G o b i e r n o , p o n e n de 
r e l i e v e q u e sólo nueve de los v e i n -
t i n u e v o q u e l o c o n s t i t u y e n son f a ­
vo rab les ?i la c o m u n i d a d e u r o p e a 
de d e f e n s a ; 17 es tán en c o n t r a , y 
3 t i e n e n p o s i c i o n e s equ ívocas o 
n e u t r a l e s . 
. El m i s m o p r i m e r m i n i s t r o M e n -

d e s - ' F r a n e e a n u n c i ó la ú l t i m a ' s e ­
m a n a , que neces i ta a l g u n a f ó r ­
m u l a de c o m p r o m i s o en r e l a c i ó n 
con e l p l ívn de e j é r c i t o c o n j u n t o , 
p a t r o c i n a d o por l os n o r t e a m e r i c a ­
n o s . — E f e . ; .. 

Caudillo recibe las conclusiones 
la I Asamblea Naoiona' Textil 

Madrid. — S . E . el Jeíe del Estado recibe de in5<nos del mi­
nistro Secretario greneral del Movimiento, las conclusiones 
de la f Asamblea Económica Nacional Textil, en el Palacio 
•de Oriente, donde el Caudillo recibió a los miembros de diclia 

Asamblea. — (Foto Cifra) 
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Muchachos de seis paisas extranjeros 
participaran en el próximo concurso de 
aprendices que se celebrará en Madrid 

D i v e r s a s v i s i t a s d e l g e n e r a l í s i m o T m j i l l o e n S e v i l l a 

. Sev i l la .— Su rxcolencia el genern-
li.slnvo Tnuj i l lo, abamionó el hotel clón­
ete se aleja a hora muy tcvíiprana y , 
¿kcofTVpañ-ado ele .varias per^n-ail idades 
tle su .sequilo, y de sus ayuntan les de 
«ervicio, «'alió para efectuar diversas 
visll-as, Pr imcramciHe, se d i r i g i ó a 
los asti l leros que en "J'unia del Vcr-
tfeV í iene ' la empresa«•náci-onal l ' lcano. 
] Fué recib ido por el ingeniero d i -
reotor y alio persona'! do Ja facto-
Tia. E l ilusure huésped vis i tó las am-
t>l¡a« naves de ia ini-snia, la residen­
cia de -Ingenieros y Jas gradas, don­
de en la aclual ldad se c f c c i ú a n . n l -
gunas reparaciones a barcos de d is ­
t i n to loneilaje. 

E-I tícneralisimo dominicano subió 
* la .torre que. insiaiada en el cen­
dro de 1» factoría y con una a Mura 
de cincuenta metros, sirve de mag­
ni f ica a ta laya-sobre gran parte del 
t.uadalquivb- y d t ^ l e l a que se do­
mina íeda la iaetor ia . Por ú l t imo , le 
fue ofrecido un vino de honor. P o v 
«eriormertte, so brasil ack> a la factor va 
de aviones m i l i t o r e i . • 

ILI. generalísimo T r u j i l l ó , r e c o m o 
las diversas naves de Ja amplís ima 
(actor ia y en el p?be1lón de la d i rec­
c ión , fué agasajado con una cop'a de 
vino cn jaño l . Su Excelencia, que fué 
Objeto do demostraciones de simpa-
«ia por parte del personal que i r i -
i)aja en amibos establocimionios,' 
mostró cnuy complacido por sus v i -
Bi'fe's e h izo a los respectivos direc­
tores cumplidos elogios de las labores 
tjuc en ellos se real i¿an. 

A pr imera hora de la <?rdc. Su 
*ccelenc¡a el gcneral is imo T r u j i l l o se 
re integró al ya te .—Ci f ra . 
CONTITJJCION DE UN CONSEJO 
. ORGANIZADOR 
. M a d r k l . — En ct sa-lon de aeios de 
ia I'Jclcgacion N;ac¡on?J del Frente de 
Juventudes, ha quedado ronsi-rUiKlp ol 
Consejo orgrn i^ador de los coriciírsos 
intemacionaies cíe Formación Profe-^ 
sionel obrera. 
. Presidió el delegado nacional, que 
saludó a los retpresentanics of iciales y . 

' •é tn icos de Alemania. Suiza. Suocia. 
Argemina, I ial l ia, Marruecos español y 
Bol i vi a. 
. E l secretario del Consejo leyó des-
Puós la orden del d i a . 
. Concluyó esta pr imera jornada de 
'rafoiajo del Consejo Internacional des­
pués de haberse discut ido los punios 
'"Olacionados con el orden del d ia. 
í^fañarva cont inuarán los t rabajos. 
ACTOS EN HONOR DE MARINOS 
. NORTEAMERICANOS 
. í ' on ie t f ' d rn , — l a Dipu melón p ro ­

v inc ia l obsequió esla tarde con uha 
exturs ión a l& repoblación forestat de 
\F'igue¡rido, a los a'ltos jefes de la 
d i v i s ión de la Armada^ .nor'ieaimeri-
rana surta er» la bahía de l i g o y 
a una representación de l a of ic iaJi -
iclad y otra de guardiamiar inas en 
múrnero de ¡ t re inta y seis. 

J.os excursionistas elogiaron g ran -
idemcme el Jiermoso; panorama qoe 
desde aqaél punto se d iv isa, asi co­
m o la gran obra de repoblación fo­
restal que real iza la Dipuitación. 

í .os m'arinos norteamericanos fue­
r o n obsequiados coni una merienda 
en el lago Casl iñciras y seguidamen­
te asisi ieron a un concier to de canto 
y baile regionales. 

A las siete y media de la tarde, 
¡los jefes pr incipales de la refer ida 
div is ión nortea ^icrioana cont inuaron 
al balneario de La T o j a para ser aga. 
sajados allí p o r ol gobernador civM 
y jefe p rov inc ia l del mov imiento . 

CON A NT CREE QUE E L PARLA­
MENTO FRANCES RATIFICARA 
E L TRATADO 
K i e l . — El A l t o c o m i s a r i o n o r ­

t e a m e r i c a n o e n A l e m a n i a , James 
Conan t d e c l a r ó h o y e n u n a c t o 
p ú b l i c o : 

" T o d a s las n o t i c i a s de q u e d i s ­
p o n g o c o n f i r m a n que l a m a > o -
ríífl d e l p u e b l o f r a n c é s f a v o r e c e 
la r a t i f i c a c i ó n de la c o m u n i d a d 
d e f e n s i v a e u r o p e a . T o d o s s a b e m o s 
q u e n o puede e s p e r a r s e m u c h o 
t i e m p o . E l t i e m p o se v a . E l l o níe 
h a c e c r e e r q u e e l P a r l a m e n t o 
f r a n c é s r a t i f i c a r á e l T r a b a d o a n ­
tes de sus v a c a c i o n e s de v e r a n o " . 

Conan t a ñ a d i ó q u é la u n i f i c a ­
c i ó n de A l e m a n i a s o l a m e n t e p o ­
d r á c o n s e g u i r s e después de que 
se haya m c i t e r i a l i z a d o l a c o m u ­
n i d a d d e f e n s i v a . — E f e . 
DE CAULLE NO T I E N E 

CONEXION CON EL GOBIERNO 
'MENDES-FRANCE 
Par í s . — El g e n e r a l De Gauüc-

ha n e g a d o que t e n g a a l g u n a o 
•nexión d i r e c t a o i n d i r e c t a : c o n 

, e l n u e v o G o b i e r n o f r a n c é s . 
En u n a d e c l a r a c i ó n . De Gaú l le 

ha d i c h o : " C u a l e s q u i e r a que p u e ­
d a n ser las i n t e n c i o n e s de los 
h o m b r e s , e l r é g i m e n a c t u a l p u e ­
d e p r o d u c i r ú n i c a m e n t e i l u s i ones 
y acc iones e x t r a v a g a n t e s . P i d o a 
t odos los f r a n c e s e s q u e cre?<n q u e , 
n i d i r e c t a m e n t e n i p o r n i n g ú n 
i n t e r m e d i a r i o , p a r t i c i p o e n n i n ­
g u n a do sus c o m b i n a c i o n e s . La 
r e c u p e r a c i ó n n a c i o n a l es p o s i b l e 
•y c o m e n z a r á c u a n d o 'se p o n g a f i n 
a un s i s t e m a s i n e s p í r i t u , s i n 
g r a n d e z a , c r e a d o c o n t r a m í des­
p u é s de m i v i c t o r i a y q u e desde 
e n t o n c e s d e s p e r d i c i a las p o s i b i ­
l i dades de F r a n c i a y de los h o m ­
b r e s q u e - ' p o d r í a n s e r v i r l a " . 

En e l G o b i e r n o de M e n d e s -
IF rancc d i g u r a n 'seis " r e p u b l i c a ­
nos s o c i a l e s " , n o m b r e a d o p t a d o 
a h o r ^ p o r los d e g a u l l i s t a s q u e s i ­
g u i e r o n f i e l e s a l g e n e r a l , i n c l u ­
so c u a n d o éste d e c i d i ó d i s o l v e r 
a l " R. P. F . c o m o g r u p o p o ' í t i c o 
e n l a A s a m b l e a . M e n d o s - F r a n ­
co fué m i n i s t r o de E c o n o m í a en 
e l G o b i e r n o q u e p r e s i d í a D e Gau -
I le h a ^ t a A b r i l d e t945. f e c h a e n 
q u e d i m i t i ó p o r q u e e l G a b i n e t e 
n o - q u i s o a p r o b a r su p r o g r a m a de 
a u s t e r i d a d p a r a que la n a c i ó n v o l ­
v iese a v a l e r s e p o r sí m i s m a . 
•INGLATERRA Y LA UNION 

_ SOVIETICA 

L o n d r e s . — C h u r c h i l l d e c l a r ó 
h o y en l a Cámafra de los C o m u ­
nes q u e I n g l a t e r r a n o r e g a t e a r á 
e s f u e r z o a l g u n o p a r a m e j o r a r sus 
r e l a c i o n e s con l a U n i ó n S o v i é t i c a 
a u n q u e es n e c e s a r i o q u e t a m b i é n 
la o t r a p á r t e adop te l a m i s m a 
c o n d u c t a . — E f e . 
CHURCHILL PROPUSO LA 

ENTREVISTA CON EISENHOWER 
L o n d r e s . — C h u r c h i l l r e v e l ó hoy 

q u e su v i s i t a a W a s h i n g t o n f u é 
¡propuesta p o r é l m i s m o e l 20 d e 
A b r i l , an tes de q u e se r e u n i e s e 
la c o n f e r e n c i a d e g i n e b r a . E l p r i ­
m e r m i n i s t r o h i z o es ta d e c l a r a ­
c i ó n e n la C á m a r a de los C o m u ­
n e s . — E f e . 
HECHOS EXAGERADOS 

W a s h i n g t o n . — El o m b a i j a d o r 
i n g l é s , S i r R o g e r M a k i n s , on unas 
d e c l a r a c i o n e s d i f u n d i d a s (por l a 
r a d i o y la t e l e v i s i ó n , h a m a n i ­
f e s t a d o quo las n o t i c i a s de l a 
e x i s t e n c i a d e c i e r t a t i r a n t e z e n 
las r e l a c i o n e s a n g l o n o r t e a m e r i ­
canas " h a n s i d o e x a g e r a d a s m u ­
c h o " . A g r e g ó q u e ha'bía h a b i d o 

/ c i e r t o s m a l e n t e n d i d o s s o b r e las 
n e g o c i a c i o n e s paira l a ^c reac ión 
de u n p a c t o d e s e g u r i d a d en e l 
Sures te a s i á t i c o y q u e l o s i -agie­
ses e s t á n d e s e a n d o c o n s i d e r a r la 
p o s i b i l i d a d do e s t a b l e c e r / d i c h a 
s i s t e m a de s e g u r i d a d . 

S I r R o g e r M a k i n s r e c o n o c i ó 
que la c o n f e r e n c i a de Gi-nebra 
" h a t e r m i n a d o , e n >ea l i d<¥ l , p o r 
l o q u e respec ta a un acue rdo so­
b r e C o r e a " , p e r o seña ló q u e " n o 
queda e x c l u i d a t o d a v í a la p e r s ­
p e c t i v a de un a c u e r d o sobre a l ­
g u n a f o r m a d e a r m i s t i c i o en I n ­
d o c h i n a " . — E f e . 

Son recibidos por Batista 
los marqueses de Yiiiaverde 

« m 9 $ 9 i» 

Una nueva carretera en Norteamérica 
llevará el nombre de Isabel la Católica 

Peris. — E l primer ministro Mendes - France ha presentado al pre­
sidente Coty a los miembros del nuevo Gobierno. He aquí el grupo 
STCneral de los ministros, con los dos presidentes en primer término.' 

(centro). — (Foto Gil del Espinar) 

Hoy se enírevisfará 
Mendes - France con 
Chu E n Laí, en Berna 

* 

[[. t rellrií a sos I M É S delesÉs de í 
aoiaurlíci 

G i n e b r a . — LoS Estados U n i d o s 
h a n r e t i r a d o sus p r i n c i p a l e s de ­
l e g a d o s d e l a c o n h ' r e n c i a de la 
p a z a s i á t i c a , pc i "q i j¿^ 'noA deáe'an 
t o m a r p a r t o en e l p l2«i p a r a d i ­
v i d i r a l . E s t a d o i n d o c h i n o del 
V i c t m a - n , s e g ú n se d i c e e n los m e ­
d i o s d i p l o m á t i c o s de esta c a p i ­
t a l . 

El coronel Jacobo Arbenz Guz-
mán, actual jefe del Gobier­
no guatemalteco, contra el 
que va dirigido iel movimien-
ito nacionalista, acaudillado 
por el coronel Castillo A T -
. mas. - (F . Gil, del Espinar) 

losanf/comun/sfas g u o t e m a l t e c o s o f i r m o n 

h a b e r c e r c a d o l a c i u d a d d e P u e r t o B a r r i o s 

Arbenz -que se atribuye la primera victoria sobre los 
invasores- está armando a los partidos políticos procomunistas 

Sede de Jas N a c i o n e s U n i d a s , 
( N u o v a Y o r k ) . — G u a t e m a l a h a 
• n o t i f i c a d o a las N a c i o n e s U n i ­
das que e m p r e n d e r á u n a a c c i ó n 
i n m e d i a t a c e n t r a la i n v a s i ó n a n ­
t i c o m u n i s t a d e 5u p a í s . 
ADVERTENCIA A LOS HABITAN­

T E S DE LA CAPITAL 
T e g u c i g a l p a - — La r a d i o a n t i ­

c o m u n i s t a h a a d v e r t i d o a los h a ­
b i t a n t e s de J a c a p i t a l g u a t e m a l ­
t eca d e l i n m i n e n t e p e l i g r o que 
a m e n a z a a l a c i u d a d . 

A c o n s e j a a los c o m e r c i a n t e s q u e 
c i e r r e n sus e s t a b l e c i m i e n t o s y 
q u e la p o b l a c i ó n , e n g e n e r a l , 
abandone la c a p i t a l . 
LOS GUBERNAMENTALES 

ANUNCIAN HABER APRESADO 
UNA GOLETA , 
T e g u c i g a l p a . — L a s f u e r z a s 

d e l G o b i e r n o g u a t e m a l t e c o h a n 
c a p t u r a d o a la g o l e t a " S i e s t a " , de 
l u . i i r i c u h i b o n d u r o ñ a , s e g ú n un 

c o m u n i c a d o g u b e r n a m e n t a l , en 
e l que se d i c e q u e el b a r c o l l e ­
v a b a u n g r a n c a r g a m e n t o de a r ­
m a s y m u n i c i o n e s y qué1 f u é c a p ­
t u r a d o en e l s?c to r de P u e r t o 

• B a r r i o s . 
LOS SUBLEVADOS A N U N C I A N 

QUE T I E N E N I« C IUDADES 
EN SU PODER 
T e g u c i g a l p a . — Los s u b l e v a d o s 

g u a t e m a l t e c o s a n u n c i a n q u e h a n 
c o n q u i s t a d o d i e c i o c h o c i u d a d e s 
en su l u c h a p a r a d e r r i b a r a l Cr' 
b i e r n o de A r b e n z . A f i r m a n t a m ­
b i é n quo t i e n e n e n su p o d e r l a 
c i u d a d de E s q u i p u l a s , d o n d 2 SL-
e n c u e n t r a e l f a m o s o C r i s t o Ne­
g r o , de l a é p o c a d e los c o n q u i s -
tado i -^s e s p a ñ o l e s . 
EL GOBIERNO SE A T R I B U Y E L A 

P R I M E R A V I C T O R I A 
T e g u c i g a l p a ( H o n d u r a s ) . — Gua­

t e m a l a h ^ l a n z a d o u n c o n t r a a t a ­
q u e g e n e r n l í o n l r n los a n t i c o m u 

¡nistas i n v a s o r e s , y 'se a t r i b u y 
una v i c t o r i a e n l a p r i m e r a ba ­
t a l l a t e r r e s t r e ce r ca de l a c i u d a d 
de G u a l a n . 

U n c o m u n i c a d o d e l G o b i e r n o 
g u a t e m a l t e c o d i c e q u e las tropa-> 
f e d e r a l e s o b l i g a r o n a los i n s u r ­
gen tes a r e t i r a r s e en l a z o n a de 
G u a l a n , después de v e n c e r u n a 
t e n a z r e s i s t e n c i a " . 
DICEN QUE HAN OCUPADO l& 

CIUDADES ' • ' 
Teguc iga lpa.— Las fuerzas antico-

munis ios guaicmallecas, han in ic iado 
una ofensiva para dominar el ferro­
ca r r i l que va dc«íe Puerlo Barr ios 
a la capital del pais. 

•Las tropas de Castil lo Arenas ase­
guran iVaber ocupado 18 ciudades, pe­
ro su esfuerzo pr inc ipa l tiende a la 
ocupación de la 'linea férrea que des­
de el Caribe llega a la capirai de la 

. (Prisn a cunrtn p:is¡n.i) 

Ha c i r c u l a d o la n o t i c i a d e q u e 
Chu en L a i , d i j o a los d e l e g a d o s 
o c c i d e n t a l e s q g c t odas las tus r¿ 
zas c o m u n i s t a s de l V i ? t m ¡ n h que 
se e n c u e n t r a n en l os Es tados de 
ILaos y C a m b o y a s e r í a n e v a c u a ­
d a s y q u e la s o b e r a n í a c i n d e p e n ­
d e n c i a de los dos Es ta f los s e r í a n 
r e c o n o c i d a s e n c u a n t o se c o n c i e r ­
te u n a l t o e l ' f u e g o e n V i e t n a m 

A l g u n o s f u n c i o n a i o s h a n d i c h o 
q u e l a g a r a n t í a d e Chau e n L a i , 
d a d a p r i v a d a f m e n t e a los o c c i d e n ­
t a l e s c o n s t i t u í a l a base p a r a " t r a : 
t a r de d á r f i n a la g u e r r a en I n ­
d o c h i n a " . Se d i c e que B e d e l l 
S m i t h f ué i n f o r m a d o d e t a l d e ­
c l a r a c i ó n antes de su s a l i d a d e 
G i n e b r a . 

Los i n f o r m a n t e s ma -n i f i e s tan 
q u e los Estados U n i d o s n o espe ­
r a n asoc ia rse con c u a l q u i e r a r r e ­
g l o de l a g u e r r a de I n d o c h i n a 
'qué i m p l i q u e la p a r t i c i ó n i n e v i ­
t a b l e d e l V i e t n a m . — E f e . 
E N T R E V I S T A M E N D E S - F R A N C E -

CHU EN L A I 
P a r í s . — M e n d e s - F r a n c e se e n ­

t r e v i s t a r á m a ñ a n a en B e r n a con 
e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i D -
res de la Ch ina r o j a Chu En L a i . 
iMendes - F r a n c e desea o i r d i r e c ­
t a m e n t e de b o c a d e Chu En L a i 
las c o n d i c i o n e s p a r a u n a s u s p e n ­
s i ó n de h o s t i l i d a d e s en I n d o ­
c h i n a . 

L a e n t r e v i s t a se d e s a r r o l l a r á e n 
" t e r r i t o r i o f r a n c é s " , o 'sea e n !a 
E m b a j a d a f r a n c e s a de B e r n a . 

'Es l a p r i m e r a v e z quo un je fo 
de G o b i e r n o de F r a n c i a c o n f e r e n ­
c ia con e l j e f e de G o b i e r n o de l a 
C h i n a r o j a . Los dos o s t e n t a n , con 
d i c h a s J e f a t u r a s , las c a r t e r a de 
Asun tos E x t e r i o r e s . 

'Mondes - F r a n c e s a l d r á es fa 
noche ^ las v e i n t i t r é s ho ras p a r a 
la c a p i t a l he l vé t i ca» .—Efe . 
N O T I F I C A C I O N D E L V I A J E POR 

EL PROPIO M E N D E S - FRANCE 
P a r í s . — A l t e r m i n a r la p r i ­

m e r a r e u n i ó n de su G a b i n e t e , 
M e n d o s - F r a n c o , ha m a n i f e s t a d o 
a los p e r i o d i s t a s o u e " t e n d r á el 
h o n o r de r e c i b i r el m i é r c o l e s a! 
señor Chu En L a i " . y que lg\s c o n ­
v e r s a c i o n e s t r a t a r á n de l a s i t u a -
r i ó n ac tuá l de la Gon fe renc ra de 
G i n e b r a . P i ensa — a g r e g ó — r e g r e ­
sa r a P a r í s e l m i é r c o l e s p n r U 
noche o el jueves p o r la m a ñ a n a . 

En los c í r c u l o s o f i c i a l e s se a f i r ­
m a que el v i a j e d? M e n d e s - F r a n -
ce no s i g n i f i c a " u n a ces ión s e n ­
s a c i o n a l " p o r p<xrto de F r a n c i a a 
c a m b i o do la p a z e n I n d o c h i n a , 
e n t e n d i é n d o s e p o r t a l c e s i ó n , p o r 
e j e m p l o , e l a b a n d o n o d e f i n i t i v o 
d o l p r o y e c t o d e l E j é r c i t o Euro« 
peo o e l r á p i d o r e c o n o c i m i e n t o 
d e l G o b i e r n o de P e k í n . Con t o d o , 
el nuevo j e fe de G o b i e r n o de 
F r a n c i a ha p r o m e t i d o p a r a el 20 
d e J u l i o e l a r m i s t i c i o e n I n d o -
chin.- j o J U d i m i s i ó n . 
FUGA DE 400 PRIS IONEROS 

ROJOS 
H a n o i . — C í r cu los m i l i t a r e s d a n 

c u e n t a de o u e 400 p r i s i o n e r o s 
rebe ldes so a b r i e r o n c a m i n o f u e ­
r a d e un c a m p o . d e p r i s i o n e r o s 
d e la U n i ó n F rancesa ce rca de 
M u t h o , a unos c i n c u e n t a k i l ó m e -
t r e s -íl Suroeste de S? t lgón . 

Unos c i e n p r i s i o n e r o s r e s u l t a ­
r o n m u e r t o s , h e r i d o s o c a p t u r a ­
dos de nuevo ĉ n la f u g a c u i d a d o ­
s a m e n t e o r g a n i z a d a y r e a l i z a d a 
con la ayuda, d? f u r i o s o s a t a q u e s 
l a n z a d o s p o r g u e r r i l l e r o s en l as 
p r o x i m i d a d e s d e l c a m o o . 
SE A M O T I N A UN B A T A L L O N 

V I E T N A M I T A 
H a n o i . — E n l u g a r n o i d e n t i ­

f i c a d o , p e r o s i t u a d o e n l a costa 
(Pisa a cuarta página) 

La Habana.—- Los marqueses de V i -
l laverde, en el cuarto dia de estancia 
en La Habana, continúan recibiendo 
agasajos y homenajes por par te de la 
sociedad de 1.a Habana. 

Poí- la mañana v is i taron el Centro 
Astur iano, donde los marqueses de 
Vi l laverdc fueron obsequiados con un 
pergamino, en el que se nar.e constar 
la g r a l i t c d de la comisión de Socie­
dades Regionales Españolas por. su v i ­
sita y la admiración de los españoles 
residentes en Cuba hacia el Gencrali-
simo Franco por su obra en favor del 
engrandecimiento de España. 

Poco después de las cuat ro de la 
tarde, los marqueses de Vi l laverde, 
acompañados por el embajador'cfc Es­
paña se trasladaron al palacio presi ­
dencial donde fueron recibidos por el 
presidente Batista, quien tuvo pala­
bras de e'ogio para el Caudil lo y su 
obra en beneficio del pueblo español. 

Después de conversar por espacio de 
más de media hora con el general Ba­
l is ta , los marqueses de Vil laverde 
abandonaron el palacio para asist ir a 
una recepción ofrecida en'su honor por 
Ol .embajador de la Sepúíica Domini­
cana, don Julio Vega B a t i l c — E f d . 
UNA CARRETERA NORTEAMERICANA 

A ISABEL LA CA10LICA 
Washington,—• EJ embajador dé E s -

pnña,- don Jo^e Félix de Lequcrica, 
saldrá el próx imo dia 2 de Ju l io .para 
Houston (Te jas) , ron el fin de asist i r , 
al siguiente dia, a !a inauguración de 
una carretera en Fort IsabeL q u e . * ; 
denominará de " Isabel la Católica';. 

En la ceremonia inaugura! par t i c i ­
parán numerosas personas vist iendo 

• uni formes y trajes de la época del Des-
.cubr ¡miento.—Efe. 
SE APLAZA LA INTERVENCION QUI­

RURGICA AL NIRO ESPAÑOL 
ANTON IT0 C0UTO 
Estocolmo. — l i l ' doctor Ciarence 

Craf foord , ha decidido aplazar una se­
mana "más la intervención qu i rú rg i ca 
que ha db pract icar al n iño español 
Antoñ i lo Couto. L! estado del piequeño 
es satisfactorio aunque con l igero au ­
mento de temperatura. El aplaza­
miento de la operación, se debe, s«-
girn el ayudante del especialisla, a 
calor reinante en Estocolmo. La madre 
de Antoñi lo está consiantemente j u n ­
to a -su h i jo .—Fíe ' 

REGRESA L A M I S I O N QUE HA 
V I S I T A D O ESTADOS UNIDOS 
Nueva Y o r k . — La m i s i ó n m i ­

l i t a r e s p a ñ o l a q u e , h a pasado 23 
d í a s e n los Estados U n i d o s , h a 
s a l i d o h o y a las 22,15 — h o r a es­
p a ñ o l a — en u n a v i ó n de la T r a n s 
W o r l d A i r l i n e , con d i r e c c i ó n a 
•Par ís , desdr; d o n d e s e g u i r á n v i a ­
j e a M a d r i d en u n a p a r a t o de 
l a A i r F r a n c e , p a r a l l e g a r a la 
c a p i t a l e s p a ñ o l a a las 17*40 — h o ­
r a e s p a ñ o l a — de m a ñ a n a , m i é r ­
c o l e s . — E f e . 
A P L A Z A N L A S A L I D A DE C U B A 

L a H a b a n a . — L o s m a r q u e s e s 
d e V i l l a v e r d e . h a n d e c i d i d o a p l a ­
z a r su s a l i d a de Cuba p a r a p o ­
d e r a t e n d e r las c o n s t a n t e s i n v i ­
t a c i o n e s d e l a soc iedadí c u b a n a 
y e s p a ñ o l a . — E f e . 
U N A M I S I O N M I L I T A R 

ESPAÑOLA, A CARACAS 
B a r a j a s . — Ha sabido p a r a Ca­

r a c a s e n a v i ó n l a m i s i ó n m i l i t a r 
e s p a ñ o l a . d e s i g n a d a p o r e l Qy-
b i e r n o para l a s i s t i r a l os a c t o s 
c o n m e m o r a t i v o s de l a i n d e p e n ­
d e n c i a de V e n e z u e l a , ac tos c o ­
n o c i d o s p o r la s e m a n a de la P a ­
t r i a . 

P r e s i d e l a m i s i ó n e l s e g u n d o 
j e f e d e l Es tado M a y o r d e l A i r e , 
g e n e r a l P a l a c i o s R u i z . 

La m i s i ó n ha s i do i n v i t a d a p o r 
e l G o b i e r n o v e n e z o l a n o . 

E n e l a e r o p u e r t o f u é d e s p e d i ­
da, p o r el g e n e r a l M a t a M a n z a -
n e d o , el c o n s e j e r o de la E m b a ­
j ada v e n e z o l a n a en M a d r i d , s e ñ o r 
Tqr.nos, con u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e la m i s m ^ , a g r e g a d o s m i l i t a ­
res d e esta E m b a j a d a , p a r i e n t e s , 
c o m p a ñ e r o s y e l j e f e d e l a e r o ­
p u e r t o , t e n i e n t e c o r o n e l D e l g a d o . 
OTROS AGASAJOS 

La Coruña .— El comándame m i l i -
íar de Marina de la provinc ia, señor 
Pascual de Bonanza, ha ofrecido esta 
tarde una receprión en los salones del 
Real Club Náutico a los jefes y of ic ia­
les de la Marina norteamericana que 
se encuentran cifcesia capi ta l . 

C o n c I u s i ó o 
de conversaciones 
secretas sobre 
al desa rme y 
la prohibición de 
a rmas nucleares 
lio se ba logrado adelooto 
respeclo a las ñ i \ m n do 
criterio eolre el ftie y el oeste 

Londres. — Ing la te r ra no dispone 
de cañones capaces de disparar g ra ­
nadas atómicas, semejantes a los que 
tienen los Estados Unidos, s tgun Hizo 
sabt r el secretario par lamentar io del 
Min is ter io de Defensa Nigel B i rch a 
un interpelante, B i r ch añadió que la 
Unión Scviéticá puede dupl icar en t i 
plazo de un mes las 175 divisiones do 
que dispone actualmente, y de las cua­
les 82 están en Europa or iental y Ru­
sia occidental. 

Respondiendo a o t ra pregunta so­
bre t i uso del "Napa lm" hizo notar 
que no existiendo n ingún f.cuerdo que 
prohiba tal clase de bombas, el Go­
bierno br i tánico debe conservar su 
derecho a u t i l i za r las .—Efe . 

• DOS' MILLONES DE FIRMAS 
Kyoto (Japón). — El grupo que d i ­

r ige urta campaña contra la fabr ica­
c ión y empleo de bembas atómiGas d i ­
cen haber recogido des millones de 
firmas para su pet ic ión de en aquel 
í cut ido que será d i r i g i da al secretano 
general de la ' ONU Hdrg Hammars-
j cc l d . 

Dicha campaña comenzó después de 
haber resultado afectados por las re ­
acciones de la bomba ds hidrógeno 
probada en B i k i n i por los norteame­
r icanos, 23 t r ipu lantes de un pesque­
ro japonés.—Eie. 
CONVERSACIONES QUE TERMINAN 

Lonoíes.— Hcy te rminaron of ic ia l ­
mente las conversaciones secretas 
mundiales sobre el desarme y la p r o ­
h ib ic ión de armas nucleares. Parece 

" ser que no se l o g r ó apenas adelanto 
a lguno respecto a las diferencias de 
c r i t e r i o que separaban a la Unión So­
v iét ica de las naciones occidentales 
respecto, a estas cuestiones. 

Desde el 13 de Mayo se celebraron 
" 19 sesiones, en Londres.—Efe, 

A d j u d i 
de las obras de 
Estación 

la de íí. CC. 
P 

Zamora y de Oreóse a i o 
por 30.230.000 pesetas 

Ayer l o c o m u n i c ó por t e l e g r a m a 

e l m i n i s t r o d e Obras P ú b l i c a s 

El gobernador civil de la 
provincia, presidente de la 
Diputación y alcalde de la ciu­
dad, recibieron el siguiente 
telegrama: 
. "Ministro de Obras Públi­
cas a presidente Diputación. 
Compláceme manifestarle aca­
bo de firmar expediente pro­
poniendo la adjudicación a la 
Compañía de Ferrocarriles de 
Medina del Campo a Zamora 
y de Orease a Vigo, la con­
trata de la ejecución de las 
obras del proyecto de mejora 
y ampliación de la estación 
comán en Burgos por el im­
porte de su proposición, de 
50,230.000 pesetas. Salúdale 
Vallcllano". 

Las tres autoridades citadas 
correspondieron con otros 
mensajes de gratitud al mi­
nistro de Obrgs Públicas. 

Aspirantes al título de « M Í J S furopa» 

c i ^ n d ? ' ^ ^ ^ concurrirán a la elec 

Irlanda. — (Foto Gil del Esp inar ) . 
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Q A T I S F A C E 
^ skjnprs ob-
ócrvar l a activi­
dad que precede 
a las Fiestas de 
San Pedro. Es 
una laboriosidad 
u n poco genuina, 
diriamos más, a marchas forza­
das, a un ritmo desusado, pero 
que a veces desearíamos se con­
virtiera en habitual. 

Por d o n d e quiera que vaya 
ano , se encuentra con las bnga-
Üas municipales de obras o de 
pareos, imorovisando instalacio­
nes provisionales, remozando 
ctrviclos o disponiendo aquellos 
afcnsillos que han de ser usados 
Ln el periodo festero. 

Asi, en el Espolón, han comen­
z a d o a colocarse los mástiles en 
los cuales irán los farolillos ver­
beneros; en la Plaza de Santa 
María está montándose el tabla­
do donde se desarrollarán las 
exhibiciones de nuestro laureado 
Orfeón Burgalés; en el paseo del 
Empecinado ya se yergue la tra­
z a fundamental d£l escenario 
p a r a las encantadoras exhibicio­
nes infantiles a cargo de Talio. . . 
Y así pudiéramos s€guir enume-
r í i n d o un verdadero cúmulo de 
detalles acreditativos de esa ver-
dEdera fiebre de actividad pre­
cursora de las fiestas de San Pe­

dro, cuj/a proxi­
midad proclaman 
solemne y visto­
samente los car­
teles de nuestras 
corrida i de to­
r o s , soberbios 
carteles sobre los 

que frecuentemente se ceba el 
gamberrismo de ciertos mucha­
chos a quienes convendría hacer 
sentir el peso de la autoridad 
para que procedan, en C i te co­
mo en tantos otros casos con­
forme a las más elementales re­
glas de respeto ciudadano. 

Mas antes de que concluyamos 
nuestra glosa de hoy, queremos 
recoger la grata novedad de que 
también ha comenzado a reali­
zarse una tarea hace tiempo es­
perada, que es la d e j a limpie­
za del lecho del rio Arlanzon a 
su paso por el centro de la c iu­
dad. Saludemos esta labor con 
el más cálido aplauso, que, a la 
verdad, sería pleno de satisfac­
ción si' supiéramos la causa por 
la cual la limpieza se hace en 
dirección contraria al curso de 
las aguas, cosa que a nuestro 
corto juicio parece un poco in­
comprensible. En fin, esto es 
"pecatta mln^ma,,. Porque lo 
importante en definitiva es que 
se limpie el rio. Que buena fal­
ta hacia .—B. V. 

r T U A L l P A P O U R G A J L E S 

la Cisita 
saldrá el daaiio 

as 
a 

El cortejo revestirá ext aordinaria briliantez 
E x i s t e m u c h o e n t u s i a s m o c a t r e l a s C a s a s r e g i o n a l e s 

Lh Cabalgata de l PrCgóri anuncia­
dor de las Fiestas de San Pedro, M 
instaurada e l pasado año y ya cuentq 
con un favor unánime y extraord ina­
r io , hasta el punto do que es uno de 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

G) nces ion arios : 
IGNACIO PALACIOS, S A. 

l 
[ 

R e s u m e n i n f o t m a t í v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

Gobierno civ i l 
VISITAS. — \ i \ Excmo, Sr.. Gober­

nador c iv i l y /efe provincial del Mo­
vimiento, ha recibido durante los /, 
(iias 21 y 22 del actual , las s igu ien­
tes: 

Oon Carlos Quintana, don l i a s i j i -
dcs Marcos, delegado prov inc ia l de 
l i n f i enda ; alcaldes y secretario d.e 
los Ayuntamientos de Santa Cruz del 
Valle Urbi'ón y. Garganchón, con cfc-
mision de vecinos; don Damuin Es-
lades, delegado admin is t ra t ivo de 
Primera Enseñanza; RR. d-cl Colegio 
de jesús Mar ía ; don Crescencio Sáez i 
S'á.ézJ vecioo de Burgos; señor Zua-
7.ot don Liberato Simón García y don 
Angel Ma r t i n , alcalde y concejal, 
respectivamente, del Ayuntamiento de 
Santa Cruz do la Salceda; don Ecr-
nando Longo M igue l , vecino de Bur -
g o s ; , d o n Francisco Martínez Mar t í ­
nez y don Emeterio Ruiz Gallo, p re ­
sidentes de las Juntas Admin i s t ra t i ­
vas de hez ana y Montoto; don A g r i -
¡l ino Crtcga y don Isidro González, 
alcalde y jefe local del Movimiento 
de Sotresgudo; don Pío Leal, dele­
gado lota l de Ex-combaüentcs y co­
misión de Aranda do Duero; don Je­
sús Alonso y don Faustino Arná iz , 
Acaldes de Rojas y Q- in tanaur r i a , 
respectivamente; señorita Oelia Bus- , 
lámante, cecina de Arroyo de Valdi -
v ic lsor don inocente de Pedro, don 
Hlas de-Domingo y do» Laurent ioo de 
lou Kios,' alcaide concejal y secreta­
r i o , respec t iva miente, de Vil lalba d« 
Duero'; don Francisco Arce, vecino 
do rtilbao; don Arsenio Esteban Del­
gado, de Burgos; don Antonio Peña' 
Hoyos, jefe local del Movimiento d« 
Bclorado; don Carlos Cantón, presi ­
den le de la Hermandad de Labrado­
res de esta cap i ta l ; don Pedro A l -
marza Mart i r tcz, vecino de esta lo­
ca l idad; don Marcial Cuñado, alcalde 
c el Ayuniamienld. de Cogollos; don 
Segundo Tomás y don Dionisio Fer­
nandez, vk ('.presiden,!* y vocal de la 
Juota Adn i in is i ra t iva de Tarfales de 
los Monfes. 

Crónica judicial 
AUDIENCIA T&RRÍTDRIAL — Sala 

de lo C iv i l : I nc iden l t sobre fijación 

I KPfOADOR 
(.«l i f icauón mora l autor izada por la 

ComiisiÓH díocesata de Vigilancia d« 
Espectáculos. 

TEATRO LOPE DE RÜEDA.-^ "La 
venganza de don Mendo'". 

COLISEO. — "Opio" (2) y 'Luna s in 
m i e l - (2). 

AVENIDA. — "Inspector g i n e r a l " 
(2) y "Rio d * p la ta" (3). 

CALATRAVAS. — 'Ln par de g i t a ­
nos" (2) e "Indiahápolís" (2). 

GRAN TEATRO. — "Fur ia secreta" 
(3) y 'Mujeres eñ la gue r ra " ( 3 ) . 

CORDON.— "La calle g r i t a " y "San­
gre y Arena" ( 4 ) . 

R t X . ~ -E l ladrón de Bagdad" (2) 
y "El pato a tómico" (2), 

POPLLAR. — "Sangre y zrena" ^4) 
y • La calle g d t a " . 

M DE FIESTAS 
esta neche 

Df 
(Precios populares) 

3 '30 , variedáées 
T1N1TA TORRES, MARUQIY SOTO. 
LOLCMAR. MARIFE DE TRIANA Y 

LA ORQUESTA REX 
7,30, Selecto Ihe-baíle 

de rentas procedente del Juzgado n ú -
nyero i:no de Bi lbao,- seguido por 
dan Juan Oleagóit ia Baesroedioa 
co'n don Casiano Urruci ia Bi lbao. 

— P l e t i o do menor cuantía proce­
dente del Juzgado do Torrc lavega, 
sog- ido por 'on Agustín García Ra-
sillo con doña B v i r a Miranda. 

—Inc iden te procedente del Juzga­
do num. 3 de Bi lbao seguido por do­
ña Eugenia Fernández Ibáñcz con don 
Bautista González García. 

Información mi l i tar 
VISITAS AL CAPITAN' GENERAL.— 

En la mañana de ayer S. E. ei capi -
tan generp.l de la reg ión , teniente 
general Alcebi l la, recibió en su des­
pacho of ic ia l las siguientes vis i tas: 

Coronel de In fanter ia , don Luis 
Fernández de Pinedo; coronel de 
Intendencia, don Rafael Mora Gutié­
r rez ; coronel interventor, don José 
Sanz-Agero González; cxd€ienti.simo 
sefióí don Ovidio Fernández,, inspec­
to r méxllct?, en reserv«a, y coronal au­
d i t o r , clon Jcsó López l ando. 

Consejo de Educación 
COVWSION' RNfAN'EN'TI:. — , l ^ t a 

Comisión,, a la f yista j do varias 
solicituxies, acordó vu s«í sesión del 
día 19 del actuaJ concaler con ca­
rácter general permiso perra. reaHzar 
c! curso do instruciora-s do Hogar y 
Juventudes cenvocado por la Sección 
Femenina do F.íu.T.. una vez que las 
intoresaidos justifiquen1, CS I ÍH- real i - ' 
zándolo y siempre que dejen atendi ­
da la enseñanza a su cargo, debién­
dolo cd-murricar a la Inspección de 
Lnseñanza Pr imar ia . 

Delegación Administ rat iva de 
Enseñanza Pr imar ia 

-CONVOCATORIA DE INTCRINI.DA-
DIJS . — \L\ESTROS V MA' STRAS.— 
Kn la s a r e t a r i a de esta comisión, 
sita en ta Delegación Admin is t ra t i ­
v a ' d e Enseñanza P r ima r i a , pueden 
presentar los maestros y maestras 
solicitudes pera desempeñar escuela 
in ter ina, ateniéndose a los doc tmon-
tas y demós normas que scñaTa !a 
Orden de 21 de E/ncro de 1952 (Bo-
ilét'ra Oficial do 2 de Febrero do 
1952). 

Sección Femenina 
ÁL BÓRGUES (DE J LJVE3Ñ T U Dí S !.)(. 

LA'SECCION I EMENINA.-— Se .pone en-
cont r . jmi íwto de los escolares, q-ue 
deseen i r a los Albergues do Zárqtiz 
(Guipúzcoa) y so hayan .quedado sin 
plazas, que se;han conccrlido algunas 
plazas para él nuevo Albergue eitcila-
varfo en Portugaleití que funciorra es­
té año. Así que so ruega a-cuafítas i n ­
terese,, se pasen lo antes posíbde 

por la • IX'leg-ííc.ió'n prov inc ia l cío Sec­
ción Femenina (calle Aranda do Due- . 
r o, n úmor o 6), , seg un d o p i s o, , 

Kotas y avisos 
sindicales 
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CRUPO SIN-DICM. .•DE-'i VIAJANTES V 
RFPRKS-KN TA N TL S DF B U K GOS . — i : n 
el día de ayer se celebró e-n la sala 
de juntas de la Delegación provineiaí 
de Sindicatos un sencillo acto coo 
mot ivo de inst i tu i rse el Grupo s im i i -
ca-l de Viajantes y Represeirtanres, de 
Burgos, el cual ha de quedar encua­
dradlo en el Sindicato provrnc ia l de 
Aniv idadcs Diversas. 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1SO-CARKO. 

Carga útil , 300 ICg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S . A. 

(Prov'ias las elecciones ctírrospon-
dioníes quoíló designada la junta que 
ha de regí r dkl l io grupo y c{uo os ln 
siguiente: Presidente, don Teodoro 
'Gfl'Dcia CuhGdo; vocales, don l ' ranr is-
co Carrasco Garcia, don 1-ranci -ro 
Vlllanueva [ 'alomares, don Jonás Zo-
rr i l ía López y don Manuel Manzano 
Abad. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS,y S . A. 

Trenes especiales 
con motivo de las 
fiestas de San Pedro 

Con motivo de >las f icsias de S^n 
Pedro, durante los días 29 y 30 dol 
actual la estación de Burgos pondrá 
en c i rcu lac ión; a las 21'10 hora^s, u-n 
•fren especial do men-sajeria.% hab i l i ­
tado paro conducir viejeras de terce­
ra cíase entre Burgos y Vonta de Ba­
ños y p a r a lo cual ofoctuará pajada 
en . todas las estaciones y apeaderos. 

El 'tren do monsaj crias número 
6001 saldrá do la estación de Burgos 
a las 22'27 (como de ordinair io), ól 
cual será hab i l i tado para conducir 
viajeros de torcera clase on t re Burcfos 
y Miranda durante 'los días 29 y 30 
del actual. 

Le» 'trenes 96 y 7361 , duranto los 
días 29 y 30 del actual retrasarán su 
salida do la estación do Burgos has­
ta las 21 hora^, en vez de ofcciUiar-
•la a Has IS>'35 y IS'IO respectiva-
nifcntc. ' ' . | * 

iDurante los días 29 y 30 del ac­
tual c i rcu larán con sus composicio­
nes reforzadas los trenes as, 102-1, 
95, 90, CU. 2 y 7 .361 . 

Piensa español que con el 
pequeño donativo que des a la 
Cuestación para "Ayuda Ju­
venil" del día 29, puedes de­
volver la salud a una pequeña 
camarada delicada. Las esta­
ciones preventoriales de Sec­
ción Femenina completarán 
esa gran Obra que tu alientas 
con tu donativo. 

, los festejps que está siendo esperado 
con mayor expectación por p a r t e de 
los burgalcses. Y es que el éxito ¡ni­
el?! será superado notablemente, pues 
son diversos y br i l lantes los at ic ien-
tcs que He han incorporado, pues como 
ya os sabido, én la presente ocasión 
f igu ra rán carrozas en el cortejo. 

Según i^ucstras noticias, el número 
do estas ascenderá hasta doce y en 
noble afán de emulación, envías mis ­
mas se han hecho verdaderos p r i m o ­
res que con I r ibú irán a dotar de g r a n 
b r i l l an iez a la Cábalgaía. Esta su f r i ­
rá una modif icación en cuanto a las 
fechas, pues desfilará el próximo do­
m i n g o día 27, en lugar del sábado 26 

. como estaba anunciado. 
Saldrá como e l año anter ior de la 

Plaza d d HCy San Fernando y de la 
callo do Muño Rasura, para conl inuar 
a través do !a Zona Sur —so amp l i a 
el recorr ido en la presente ocasión—' 
hasta la Plaza do José Antonio, donde 
tendrá lu i far la t radic ional of renda 
on tablado (pío al efecto sé olcvar'á 
ifrcnte al Ixcmo. Ayuntamiento. 

Existe acusado entusiasmo entro las 
Casas regionales y Peñas' (pie habrán 
ck) in tegrar oí cortejo y sil éxito pue­
de darse por descontado. La comit iva 
se pondrá en rtíarchfl a las ocho de la 
noche, después de que el festejo t au r i ­
no deJ desenjaule de las cbfr idas de 
f e r h haya tenido . lugar en el coso de 
los Vadllloa, 

Otros detalles relacionados con la 
lecturn del Pregón, son los do q u q é s t e 
será loido por un heraldo pregonero 
será leído, como es ya acosiumbra-
ido, y asimismo los pormenores do la 
fiestia, podrán ser seguidos a travós 
do un -completo servicio de alfavccos. 

PREPARAT1VCS. PARA LA INSTALA­
CION VERBENERA 

•Kn toda Ja ciudad, como es natu­
ra l , viene atávirtiéndose síntomas y 
proparat-ivos de fiestas. Ya so en ­
cuentra instalada la tómbola a bene­
f i c io del HospitaJ do San Juan y el 
escenario donde actuará el Orfeón 
B-urgalós, en la rallo do Ñuño Rasura. 

lAyer se procedió a la instalación 
do los postes verbeneros a lo la rgo 
idel paseo del Espolón, con vistas a 
Ja celebración de la p r imera vprbona. 
que en el presento año se celebrará 
el lunes, día 28, víspera de Ja fes t i ­
vidad de .San Pedro. 

IQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES 1S0; 

Concesionarios; 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOCRAPICO. — D u ­

rante el d ia do ayer se ver ¡fie ai on c r 
el Registro C iv i l las siguientes ins­
c r ipc iones : y 

Macimicntos: Migue l -Ange l Fernán­
dez Espinosa, M?r in Serna Cómoz de 
Segura. María V ic tor ia Cr t i z d3 / .á ra­
te ViJa i y Ma r i a del Pi lar Arna iz Ca­
bal lero . ' . • 

Ma t r imon ios : Don Arcadfo Sier ra 
Rodr íguez con doña Sara Galarón. 
A lonso, mañana, a las once y n"¿d¡a 
en San G i l ; don José Lu is F n n c e s 
Gr i ja lbo con doña María Mer ino Pa­
lac io , hoy a las doce en San ko^mo y 
don Esteban Ycpes Gavilondo con doña 
Sa tu rn ina M i n g o Gut iér rez, hoy a' las 
once en San Esteban. 

Defunciones: Aure l iano González 
M i g u e l , de Vi l land iogo, 53 años, Ñu­
ño Rasura número 3 y Estoban Sácz 
Ig les ias , de Cortes, 53 años, o;in Pe­
dro de Cardcña üumero 62 . 

A R N E D I L L O 
. FONDA DE PARRAS 

Muy próx ima al Balnear io 
l a más ¡nmedi 'na a Jia Estación 

5 ^ 5 0 ; ^ ^ Í O ; » 5 i s 

P í i i i t i a l a i s 
'Del 8 af 14 do Julio los Padires 

«Siervos d e ' M a r i a ' o r g a n i z a n una pc-
regrinaefón a Lourdes para asist ir a 
Ja concentracióin sérv l ta, cuyos actos 
pnesidirá el Lmincnt ís imo Sr. Canle-
>nal Cicognani, exnuncio de 'Su San-
nidad en i::spaña. 

(Piara informes 'o inscripcionos, les 
intcresaitios pueden d i r ig i rse al con-
•vcnlo do los Padres Siervos de Ma-' 
Tia, p laza de San Nicolás, 10, Madr id 
o a la Junta Nacional de Peregrina­
ciones, (Avenida de José Anlonio, 3-1, 
«Madrid. J Telofcno 1.'1.33/JÜ). 

P a t a t a s n u e v a s 

baratas, vende. NEBREDA. Llana 19. 

, L IMJ ' I IVA I M l . GAUOlv I : N \:\. RIO 
cMíiA.N/.CN.— Con mot ivo do l a lle­
g a d a do las (fróxima's f i i slas, es nor -
o i a l y común que por ¿odas pairtos 
•so aprecien obras y ' trabajos de ac i -
calamien-lo,. que en e l presente caso 
itamlJiop han alcanzado a l r io Ar lan-
¿ón, iJucs ayer se in ic ió Ja l i m p i c / a 
•do su cauce en l a par te que átraviesa 
Cl con tro de l a c iudad. 

CUPON PRO-CIK(ps.— iA número 
, p r c m i a K l o con cincuenta pesólas, en 

eí sorteo de ayer, e.s el 330. Prcmía-
idos con c inco pesólas, todos los nú ­
meros terminados on 30. 

PATATAS NUEVAS a 0,80 
pesetas kilo, en Llana 19 (Almacén) 

GRATITUD.—La esposa,, padrea 
hermanos y demás fami l ia res de don 
QáÁíel Iglesias Agu i l a r , maestro na­
c iona l que fa l lec ió en esta c i l d a d cl 
19 dei ac tua l , dan las más cxnresiv.-is 
g rac ias a cm-rntos se interesaron por 
el f inado durante cl curso de '¿u C.M-
fermednd y as is t ieron a los funerales 
y conducc ión del cadáver a su ú l t i -
ma morada . ;. 

i iARMAClAS DE GDVRDIA . — At icn^ 
za,, La in Calvo, 19 y Gutiérrez Gi l , 
Mo l i n i l l o , 24 . 

EXCURSION ESCOLAR .-HTi i v ia je 
d e f i n de curso ayer v is i taron nues­
tra c iudad y sus monumentos a r t i s t i -
cos, sesenta alumnos del Ins t i tu to la­
bora l de A m u r r i o (A lava) , acompaña­
dos de su d i rec tor reverendo don Fe­
l ipe Ugarte y profesorado. 

iLKTRAS DE LUTO.— A los (Á año^ 
ido edad , ciejó de exist i r ayer en os-
ita c iudad, confor tado con los Santos 
•SacraTientüs y la ik .nd ic ión Apostó­
l ica de Su "San t idad , .cJ señor don 
José Temiño Pardo. 

iDescanso en paz su alma y rec i ­
ban su apenada esposa, doña Mana 
García; h i j os , don Vicente (empleado 
iden Banco Cent ra l ) ; doña Consuelo y 
Sor Maxi-mina (Religiosa Hospi ta la­
r i a ) ; h i j os po l í t i cos ; hormana, doña 
A f a r i a ; hermanos pol í t icos y demás 
ideutlos, la expresión de nuestra más 
sentida condolencia. 

ESCLAVAS DEL SAGRADO . 
CORAZON DE JESUS 

Rrt el sorteo relobrado el domingo , 
día 20 , sa'l ieron prcimiad^si los s i­
guientes números: 

3.320, 1.109, 3. 100,, 2.116, y 763 . 
"Lcis pe rsonas-que hayan resultado 

agraciadas pueden pasar á cceogef 
•los objetos a la Congregación (Aveni­
da <lo Pa londa —Casa blanc?.— Bur­
gos), ol ' sábado p róx imo , destlc las 
cuatro y media. 

E f a j e a I d e 

se incorpora 
a su d e s p a c h o 
• 1 1 | vfc'--4%"-1 

El alcalde de la c iudad, señor Diaz 
Rc ig . que regresó en la tarde del lu ­
nes de su v ia je a Alemania, se incor­
poró en la mañana ele ayer a su des­
pacho o l i d i a l , recibiendo -nun leros í -
simas visi tas. 

SK üí SK ÍK 5K ÍK SK üí 5K SK iK Hí 5K 5K 

Mañana se celebra 
en San ta C a s i l d a 
la f i e s t a a n u a l 
organizada por el 

Cabildo Metropolitano 
Mañana, jueves, segiin es fecha t ra­

d ic ional , ol E x c i n o . Cabildo Metropo­
l i tano celebrará la acostumbrada so­
lemnidad rel ig iosa anual , en honor de 
S-mm Casilda. ' 

Forman la Comisión cap i tu la r , que 
on nombro de la Corporación acudirá 
al Santuar io, ci M. I. Sr. Don Manuel 
Ayala, como rec tor ; c l M. K Sr. Don 
Mariano üa r r i ocanp l , como presbíte­
ro celebrante y el M. L Sr: D. Ambro­
sio Rebollo, quien hará el panegír ico 
de la Santa. 

In tervendrán, do la capi l la de músi­
ca, los señores Rool, tenor; Samanic-
S0, bajo y Rayón, organ is ta , en la 
ejecución de los números de música. 

Los cultos, como on años anter iores, 
darán comienzo a las sioto do la ma­
ñana, diciéndose misas recadas de co­
m u n i ó n y dándose a adorar la re l iqu ia 
de la Santa Vi rgen F rm i laña . 

La misa mayor , precedida de la pro­
cesión, que SIQ desarrol lará C Q la plaza 
del Santuar io, comenzará á las once. 

Las vísperas solemnes se cantarán 
a las cuatro y media do la tarde. 

a c e 

Del Diar io de B un os correspondiente al ] „ „ 
23 de j L i n i o de 1 9 2 4 

AYER a mediodía, en 
PrincipaL tuyo^ lugar el 
i n a u g u r a c i ó n 
b o r a d o r a d e 

d e 

i n t e g r a d a p o r las p rov in J le ia . 

gos. Asistieron 
cadas 

Soria Segcvia;Torr0oVñonC;al'Í 
al artn U 

tituto Nacional d c ^ i w ; 1 • ,N5-
las autoridades bur?aloQ^l6n 

EN el cercano pueblo de vi» 
no Morquilias se ce lebró1^ 
un simpático acto, enn* ^ayer 
del descubrimiento de ..n °tiv« 

unieron al acto * % 
personalidades HPÍ 

Í J A ^ Í I í ^ é t n a r á la , 

Í̂!}£.Á™H*LIí.ü(:. aeábá de 

r ia de un hijo ilustre do L "10-
lia localidad, el Rvdo " ()Jt-

' MUESFRO TELEFOKQ, 2015 

u P . Mar-

do ackémico "d? K A 
Ciencias Morales y P o i m r l ^ 

EN los últimos exámenes verwsi 
dos en Vitoria ha obten/dn a-
grado de bachiller el joyen V ! 
Gregorio Ortega Mur, 
del Cuerpo de ambulancias ? 
la C m z Roja. as *¡-

AYER domingo se verificó la 
tición de mano de la distinev 
da señorita Luisa Vilianur'l" 
Ruiz-Cssti l la, para el joven 
culto doctor .en Medicina, A ! 
José Luis Diez Martínez.. 

ESTA mañana ha sido consagrada 
y dedicada soIemnementG nní 
nuestro eminentísimo y re^ 
rendisimo señor Cardenal Ar* 
obispo, al Sagrado Corazón ¿ 
Jesús, la Iglesia de las reliPic' 
sas de la Visitación (Sale&M 
Este templo es el tercero d€ 
ciudad que tiene este privilegio 
habiendo sido el primero á 
lograrlo la Catedral, siguiendo-
le después la capilla del Colegio 
de Saldaña. 

LA temperatura máxima de hoy 
fué de 16,6 a la sombra y la 
mínima a la sombra de 7,2. 

m 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
Vis lüa de San Juan Baut ista. San-

tes; Juan, ' l 'é l ix , p b s . ; Ag r i p ina , v g . ; 
/ c n & n , ZenaSj m r s . ; José Cafásso, 
p b . ; Ed l í t rud ls , va. 

SANTOS DE MAÑANA:. 
Gctzva QCl Corpus. El nahlmténíÜ 

do .S:,n Juan l i uu i i s t a ; Santos, l i t : i»r.¡-
dó, o b . ; Orcncjc, Erocs, ' Farn\dSip; 
Ecrmin , Ciríaco, í i r m o , ' l .onginoc, 
m r s . ; S imp l i c io , ob. 

CULTOS 
. MERCED: Cultos que en honor del 
Sagrado Corazón de Jesús se cele­
b ra rán durante el mes de Junio. , 

Novena del Sagrado Corazón de Je­
sús. ' 
. Por la mañana se hará la novena 
on lás misas siguiontes: a las seis 
y media, siete, ocho y, ocho y media. 

Por la tarde, a las 7,45, exposi­
c ión, rosar io, e jerc ic io piadoso, ser­
món y bendic ión, predicando durante 
la novena ol reverendo Padre Anas­
tasio Lndci/.a. S. J . , prepósito de la 
Casa Profesa do B i lbao, cuya orac ión 
será radiada todos los dias. 

SAN LORENZO: Novena del Perpe­
tuo Socorro. 

Por la mañana, a las ocho y media, 
misa de comunión. Por la ta rde , a 
¿as ocho novena con sermón, t e r m i ­
nando con la bendic ión, reserva y ' 

Salve popular , predicando cl reveréni 
do Sr. D. Ignacio Larrañaga, de la 
Casa de Ejercicios de San Sohástián. 

JUEVES EUCARISTICCS 
Comuniones conmtimorativas segim' 

costurftbre. l l o ra Santa reparadora, p, 
da parroquia de San Lcsmos \ ' )T, I ' . . a 
«fas siete y media de la .tarde. 

ROPERO PARROQUIAL D t SAN 

L a f e s t i v i d a d 
de San h m Bautista 

Mañana jueves, dia 2 1 , celebrará 
'la Iglesia Catól ica, la festividad de 
San Juan Baut ista y coincidiendo con 
:fa onomástica de S. A . . R. del Con­
de de Barcelona, tendrá lugar 'a las 
'doce do la su mañana, una misa con 
aoompañamiento do órgano í n la ca-
ipi l la del Santisimo Cristo do Btirg'oá 
( inclusa en l a -ban ta Iglesia Caiedra! 
iBasi'lica). 

Cruzada lucarística 
Los niños y niñas do los CcnirOB 

<lc Burgos tendrán misa de Comunión 
.Reparadora los jueves, á las na ove, 
en la iglesia de ía Merced. 

Í A QUE EXPENDE EN CUALQUIERA DE LOS ESTABLECIMIENTOS 
DE VENTA LA CENTRAL LECHERA DE BURGOS, ESTA PASTERIZADA, 
EMBOTELLADA Y PRECINTADA. NO D E B E VD; CONSUMIR OTRA 

E L S E Ñ Ü R 

D. JOSE 
Falleció en el dia de ayer a los 68 años de edad, 

nabiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de S.S. 
(0. E. P, o.) 

vSu apenada esposa doña María Garcia; hi jos, don Vicente 
(empicado del Banco Central), doña Consuelo y Sor Maximina 
(Religiosa Hospitalaria); hijos politices, doña Felisa Marañón 
j don Antonio Vaguena (ausente); hermana, doña María; her­
manes políticos, don Ildefonso Antón y don Heliodoro Garcia 

(ausente); nietos, sobrinos, primos y demás familia 
Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 

Señor en sus oraciones y les suplican la asistencia a las honras 
fúnebres y funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial 
de la Anunciación de Nuestra Señora, las primeros hoy miérco­
les, a las cinco y acto seguido la conducción del cadáver al 
Cementerio de San José y el segundo el jueves a las nueve; ac­
tos de caridad por los que les quedarán muy reconocidos. 

Casa deliente: San Francisco, 103. 
Gran Euneraria "La Cruz " . Plaza Rey San Eernando núm. 5. Tf. 1411. 

LA SEÑOPA 

I,allecio en IBriviesca, en el dia de ayer, después de rqvibir los Santos Sacramentos y la 
Bendición Apostolicé de Su Santidad. 

Q. E. R D. 
Su afligido esposo, don Vicente Núñez Fernández (médico ,de Madrid); su prima, deña Catalina 

Navas y demás famil ia. 
Comunican a sus amistades tan sensible pérdida y les ruegan asistan el entierro y funeral qáe 

se celebrarán en la parroquia de Santa María, de Brivie^ca, a las once de la mañana del dia de 
hoy, por cuyos actos de caridad le quedarán muy agradecidos. 

Briviesca, 22 de Junio de 1954. 

m i m i 

ALQUILO pi>o amuebla­
do, temporada verano, 
( f rente Ciudad Deponi -
v a j . Razón, . Calcados 
Cameno, Calvo Sotelo f 
Ve RANEANTES: arr iendo 
l i s o amueblado. todo 
( o n f o n , temporada, c in -
co_ I nb i t í c i ones , ha l l , 
be fo , gran cocina, calc-
i nc r i dn , sito junto a la 
C0si d i ana . Avenida Pa-
Icocia num. 33. Con/alo 
Mar t i n 
SC ARRILNDA cuadra 
rap?z 30 calxdlcna-,. 
óias fe r ia . Carretera Ma­
d r i d Losada, J O S Í Peña-
CDDa. 
SE ARRIENDA vivienda 
con cuadra y pajar Al­
fareros 49 , p r imero . 
SE ARRIENDA ventorro 

Madre luana" , para v i ­
nos v comidas con co­
chera. Tratar . Cecjlto 
i/uemcs, en ei mi uno.' 

ALQUILASE piso amue­
blado temporada verano. 
Razón Muebles Baruque, 
^ n Pablo 2 7. Telefono 
3195. Hu r t os . 

i C T O M O m E S 

iCCESOBIM 

OCASION moto francesa 
Monet-Cullon, 2 H. P. 
Taller Ausin. l.erma. 
VENDO o cambio por 
moto, camioneta a toda 
prueba, f> H, P. In for ­
mes. Garaje Norte. 
MOBYLETTE semm-eva. 
vendo Sanz Pastor 22 , 
pr imero. 

C O L 0 G A Í I 0 Í E J 

NECESITO muf-hacha pa­
ra todo. Vadillos 48, se-
S'undo, derecha. 
COCINERA hace falta. 
Razón, Palom» 39 , V'ar. 

• • M M — . - — .. - MI 

J I 

NECESITO chica con in- NECESITO pastor a zu- SE NECESITA chica. Ma- SE NECESITA sirvienta VENDO coche n iño 
íormes. San Juan 33 , r rón , calle Paloma 39, d r i d 11, p r inc ipa l , dore- para ser.or sólo, con i n - nutvo. San Juan 4: 
pr imero. Pensión. 
SE NECESITA pastor SE NECESITA señorita 
para la dula en esta lo- culta, externa para n i -
cal idad, 150 ganados de ños. buen sueldo, telé-
trabajo y 80 de hueiso, fono 3239, 
bien re t r ibu ido. Tra'iar s t NECESITA asistenta 
con el se;-.or alcalde. To- "Bar Polvor i l la" . Calvo 
rresandino. Sotelo mim. 9. 

c.mi- TUBCS 
,• s i ­

mes, Santander num. 
Electr ic idad. 

cha. formes. Tr inas 8, se- gundo. 
$2 NECESITA instalador g .ndo. VENDO máquina Sint jer , 
e l e c t r i c i s t a , in for - NECE5,To a j ^ i j t r a b á . 400 pesetas. Ca l l e 'M i r an -

je por su cuenta para fo- cía 'b, centro, 
n a r pozo, informes esta SE VENDEN de cuat ro a 

- t N h L t S i l 1A pastor a Adminis t rac ión. cinco metros cúbicos de 
zur rón . Sandalio Mar t i - SE NECESITA pastor a madera de o lmo, la m i -

«E N F r c ^ i T A ' • " r-...^ ní'Z,• en Renunci0- / u r r o n , monte c!c !a c iu - tad serrada en tablón "y 
7 ñ n 7., n Cluca" CHICA [>nra 'ocio so ne" CFRECESE of ic ia l coní i ic - dad. Vi l l imar. Tratar con la o i rá on rol lo, de c!i-
lercern rt/. U O " " » 1 ^ ¿-. cesita inút i l sin infor- i o . p?.sielero, económico. A-I feto de la Peña. ferentes tamaños, poso, 
i - t ^ r o . V ' m^s- ^ Q ' c e r i a ^ I. te r - enseño o f ic ió , dentro o n n i T D D i O V B P í r a i O v C r l 0 > ' ra iar en San 
NECESITO chica sepa cero, habi tac ión, 10. fuera capi ta l . Razón. Al - uUMiüÁü 
coser pumo y otra SF NECESITA señorita beno P. Canales, Cid bi — 
nHmpíñ28 - S S S * ^ 3 f de compañía para fres SE OFRECE guárda de VENDENSE 
pr imero, izquierda. niños. Telefono 1867. 'campo, sólo. Pensión "E l 
SE NECESITA pastor ,a S E NECESITA pastor na- R i o j a n o P l a z a Vetra 

•zurrón desde San Pedro ra 150 ovejas 

de cemento, dc> 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices 12, 
Puente Careaga. Burgos. 

SÁBADOS I APEEOS 

VENDO carro de t b i o , 
scmiDuevo. j u l i o Garcia. 
Torrcc i tores. 

1ABRADORES secadoras 
" D e e r i n g " , reparadas, 
garant izadas, par i l i da -
dOs pago, desde 2.500. 
Adonis, maqu inar ia . Con­
cepción' 2 | . 

PERDIDAS 

EOESFEDES 

CEDO habi tación dos ca­
mas, sólo d o r m i r . Sanz 
Pastor 7 , segundo, dere­
cha. 

Par / imo, 
González 

Panialeón dr 
con Máximo 
Diez. 
VENDO motor i n . l u t r i a ! 
5 H. P, a toda orueba. 

estanterías, 
v i t r inas para comercio, 
en Lain Calvo 37, ba jo . 

T ra ia r SE NECESITA ( h i r a , calle VENDESE fabr ica male- Carpintería de RiüSVns 
f u e T á m i ^ i S t e s l ^ r u b f i 0 L0Pe' ('n p i n t a r n ú m ^ U ^ I c S i í a ? l'nfor- VENDO bicic leta - n i ña . zon . S 
t u e n u en KtnuncK), K' iesiarrubia. ro 12, pnmero . . mes, esta Admin is t rac ión, buen uso. Santa Clara 34. ner ia . 

NO MALGASTE pienso 
en ganado ni t iempo 
— o r o — para t r i l l a r . 
Adquiera t r i l ladora "Ena -

\ ,. , , . n a " . Rendimiento g i g a n -
VENDO radio u l t imo mo- fe loúa miCs prec io i n . 
ciclo, g r a n ocasión. Va- creíble. No rompe c l 
d i l los 2 6 . secundo, i z - s rano . Sol ic i te prueba a 

U is t r ibu idc ra ¡ Cendro, 
, ' Cid 8, cuarto, Burgos. 

SE VENDE carro de bue­
yes, en Tordi)mar, In fo r ­
mes Eladio Diez Cejudo. 

SE VENDE casa i nd i v i - SE VENDE ipóqujna sOtí?--
dua l , planta y p iso, con dora "Deer ing " , ' recién 
ter reno, ^n Gamonal. Ra- reparada^, José Luis Caí ALMONEDA da 

Carbo- l i l l e j o , en Vi l lagonzWü ^vurébíes, Qalzí 
r t d e r n a i e s . i Convenio. 

ELECTBICIDADIEiOlO 

ou ie rda . 

F U C i S VENDO mesa .escr i tor io, 
cama ind iv idua l , asiento 
n u o . b ic ic leta. Campo-
sa 24. 

vanos 
adés 2. 

HALLAZGO dos cordero^ 
Informes. San F r a n c a 
74, segundo. 
HALLAZGO reloj pulsera-
Razón calle San 
Cprctna num. !00 . s ^ 
gundo. izquierda. , 
PERDIDA reloj pc lsa? 
dia 18, puente Gass» 
calle Vi tor ia. Se g r a n " ' 
cará, Julia Alegría •'• 

MELGAR DE FERNAMtN" 
TAL, el regalo maqu'113 
^le segar, marca Jo lp^ ' 
que la cofradía de ' 
V i rgen do Zor i ta ^c fJ , 
s- s devotos, ha corres 
pendido al número - ' ^ • 
ALQUILARIA piano. Ra' 
/Ói i , iCléfollO i ' ' " ^ • _ 

U A PIAR 10 DE BURGO! 
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Í S H M H 

(Servicio espe­
cial de cróni­
c a s "A M U 
CO").—¿Guál es 

la fuerza r&ál del comunismo en 
los Estados Unidos 25.000 miem-
jjroi dtl partido y unos 250.000 
simpatizantcá constituyen todos 
los efectivos de Moscú en Nor­
teamérica, según el senador Jo-
sepii Mac Carthy. Pero los miem­
bros del 'partido son hombres 
"dispuestos a todo,: y los simpati­
zantes están infiltrados en pués-
tosrtyaye, de forma que la ame­
naza real del comunismo es rau-
cho mayor de lo que, a la vista 
do su importancia numérica, 
podría suponerse. 

Exponiendo los resultados de 
sus años de investigación .sobre 
las actividades comunistas en el 
país, el Senador de Wisconsin, 
reveló que los efectivos del Par­
tido habían quedado reducidos a 

• la mitad en los últimos cuatro 
años. En 1950, el número de co­
munistas militantes, sometidos a 
la disciplina de Moscú, era de 
54.174. El número de "compañe­
ros de viaje" o simpatizantes ac­
tivos ascendía a 540.000. 

Los cuatro años de represión 
constante del comunismo han re­
ducido estas cifras a menos de 
la mitad. Pero la amenaza no se 
ha aminorado en la misma pro­
porción. Los hombres que quedan 
en el partido o junto a él, des­
pués de cuatro años de impopu­
laridad y dificultades crecientes, 
son precisamente los fanáticos, 
los insobornables. E l senador Mac 
Carthy, que ha realizado hasta 
ahora 453 investigaciones sobre 
las actividades de los rojos esta­
dounidenses, asegura que estos 
hombres están dispuestos a des­
encadenar en cualquier momento 
una campaña de terrorismo y sa­

botajes, capaz de afectar seria­
mente a la vida del país. 

Los militantes —continuó el se­
nador— están, naturalmente, so­
metidos a la disciplina de Moscú. 
Periódicamente, el Kremlin envía 
a Washington emisarios con ór­
denes demasiado sccreías para 
ser transmitidas por el conducto 
ordinario: la embajada soviéti­
ca en la capital norteamericana. 
La organización encargada de 
ejecutar estas órdenes es la lla­
mada "Junta Nacional" del par­
tido, un auténtico "Politburó", 
del que dependen las 32 organi­
zaciones regionales. 

Los simpatizantes o "compañe­
ros de viaie", no están en cam­
bio, sometidos a ninguna disci­
plina. No reciben órdenes, sino 
simples sugestiones. Pero la ma­
yoría ele ellos las obedecen tan 
ciegamente como si fueran ór­
denes. 

abandonará 
¡efe del E. 

que Radford 
el puesto de 

M. conjunto 
m i es pioo 
PfBlÉiliÉies psro sislitÉls 

( S e r v i c i o especief l p a r a D I A R I O 
DE B U R G O S " ) . — C o r r e n r u m o r a s 
sensac iona les p o r W a s h i n g t o n . 

Estos r u m o r e s van d e m a n e r a 
i s p e c i a l de boca en boca de los m i l i t a r a s y si h a ­
cemos caso a las a f i r m a c i o n e s de m u c h o s , e n e l 
P e n t á g o n o no se h a c ^ m á s q u e h a b l a r de e l l o s . 

S e g ú n es tos r u m o r e s , o l a l m i r a n t e , R a d f o r d , j e f e de l Es t cdo M a y o r 
c o n j u n t o , a b a n d o n a r í a este pues to , p a r a ser s u s t i t u i d o p o r o t r o j e ­
f e m i l i t a r ; . 

El a l m i r a n t e R a d f o r d f ué l l a ­
m a d o a l a c a b e z a d í ' l Es tado M a ­
y o r c o n j u n t o p o r el p r e s i d e n t e 
E i s ? n h o w c r , c u a n d o éste t o m ó p o -
s. s i ó n de su c a r g o , e n s u s t i t u ­
c i ó n de l g e n e r a l B r a d l e y , q u i e n 
se r e t i r a b a p o r edp jd . De t odas 
m a n e r a s , e l pues to de j e f e de Es­
t a d o M a y o r c o n j u n t o no so o t o r g a 
en les Es tados U n i d o s a je fes m i ­
l i t a r e s q u e t e n g a n m a y o r o m e n o r 
s i m p a t í a po r u n g r u p o o p a r t i d o 
p o l í t i c o , s i no que son d e s i g n a d o s 

Los alemanes van a construir 
tanques para la 

LONDRES 

A c i e n k i l ó m e t r o s d e C a l c u l a s e 

e s t a b l e c e r á u n a g r a n f á b r i c a , c a p a z 

d e p r o d u c i r d i a r i a m e n t e v e i n t i c i n c o 

c a r r o s e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s 

{Servicio especial 
para DIARIO DE 
BURGOS).. — Los 

É B I B i 3r ' ' industriales b r i tá ­
nicas i ian rer ib ido una in'aia not ic ia 
pr^cedtrvie de Nueva Deihy. Resulta 
<íuc el Gcbicrno de la ir idia ha decldi 
i b ccmsitruir unas .fábricas para la 
producción . de tanques de guerra, 
l is ias fábricas serán Jo suificioniicmen-
ite grandes para poder dotar al Ejer­
c i to de la india de Jos- olcmemos 
acorazados, necesarios. Eáíos t i j -
inorvlos son muy imiponianites, pues la 
l iu l ia , en caso de mov i l i zac ión gc-
iKiral , puede llegar a poner en pio .de 
guerra iiasia veinte miillcmes oe scil-
dados, de los cuales muchos nunca 
l legarían 'a csiar dotados de imaiie>riai 
í.uecuauo. Las fuerzas acorazadas 
podr ían llegar a ser diez divisiones 
y para peder do tar a estas diez d i ­
visiones hacen 'fáilta muchos tanques, • 
j j rahdés fábricas, grandes latieres cíe 
r ipc ' fác ión, asi como ios elcmeinilos 
ipreicisos para la instrucción de ías 
inOrzas. •• i • 

La*inala not i iea-para los i iKlustri 'a-
Jcs 'británicos cs-iriba en el ífedho do 
que el jofe del Gobieinno. de la Ind ia , 
N i l i r ú , y su min is t ro idcL F.jército, 
del Aire y de Instrucción Mi ' l i iar, que 
asi se designa, general Jaway Míihy-
i';"1., han decidido que estas grandes 
• ICLTÍCÍ .S no sean coivtratadas a los 
ingleses, sino a ' los alemanes. Los e¡c-
manos están buscando los medios de 
peder instalarse en cualquier nación 
del Globo,' ya que" en vista d e las 
«iausulas de! armis í ic io no pueden 
disponer de divisiones acorazadas n i 
do fábricas que produzcan tanques pe-
•'.••do,. Ahora las fábricas eilemanas 
están .condenadas a la producción de 
•Janciues 'ligeros y de piezas de re - , 
cambio. Un d ia r io de Londres, espe-, 
na l j s t a .en . cuesliones de la Ind ia , 
a f i rma : "A menos que las fábricas 
alemanas se hayan dedicado a es­
tudios secretos, los nto lo ios que pue­
dan fabr icar serán tocios amlLua-
dcs". A pesar de esta mani festac ión, 
los indusiirialos br i tánicos «aben de 
sobra que no es éste e*! caso y que 
los alemanes construyen aihora t3.n.-

ques modernos de perfecta clase. 
iba empresa alemana que va a 

consitruir lós tanques para la india 
es la Daimler Benz . Los modelos de 
•tanque a'l'emán son conecidos perfec-
tanvonte; perú, según se afiinma, es­
tos tanques tienen lo mejor de dC'S 
tánques alómanos de la guerra pasa­
da, de los Centurión br i iáh icos m o ­
dernos y de los. Paitan norí tc^mcr¡ca­
nos. Los medios de producción de la 
.Daimler Benz pueden sor tales que 
llegue a la producción de veiiniicinco 
carros diarios on penfectas condicio­
nes de funcionamiento. L a misma tá-
br ica se presta para -tener una espe­
cie de ta l lcr - iaborator io especial ane­
jo en el cual pueden t rabajar lo:s 
of ic ia les, clases y solidados de las 
fuerzas aoorazadas, hasta preparau-
se perfect'ánente y convert irse eh v i r ­
tuosos de la mecánica de los tónques. 
La Daimler Bonz se •ccimpromete a co­
locar cada año cincuenta oficiales y 
soldados indios, los cuales liras nue­
ve meses ds esludios muy' p roduot i -
vos pueden llegar a ser técnicos en 
icanros de combate perfccios. 

Según parece, ol aipó de ^ai-ro que 
puede crear la Daimler Ben^ es uvt 
carro conocido con ila seña secreta 
de "León B 2 1 " , con gran l igereza y 
mov i l idad, asi como especiail dispo­
sición .para movimientos en lenrenos 
abruptos y en campos pedregosos. 
Dispone de un cañón y cirveo" a niel ra­
l ladoras, una de dllas trasera. Los de­
pósitos de gasolina están bien acon­
dicionados y puede el tanque dispo-
.ner de combualible durante un gran 
plazo de tiempo. Po^ee elementos 
adecuados para cbiener muy buenas 
pun ten as y • sus ropa rae ion es será n , 
dentro de lo re lat ivo, muy sencillas. 

if.n visra de esitc deseo de los i n ­
d ios de que Alemania 'les fabr ique, 
sus tanques con una ifábrica que se 
situará a cien kMcrnetros de Calcula, 
'los indusitríales ingleses se han l leva­
do un gran disgusto. Pero es natura l 
porque los indios saben qxie su d ine­
ro ino puede sor t i rado en producc io-
nes medrocres, como los ran-ques b r i ­
tánicos actuales. 

í í A k ACUIRRE 

í 

los sociaÉRiócraias i m m le tloen m m m m el 
ir mloisíro biiiaro ha calilicaiio Se " r i 

BONN 
{Servicio especial de crónicas "Amunco")-—El Archidu­
que Oíto de* Habsburgo, heredero del trono austríaco y 
bien conecido de los españoles, entre los que ha pasado 
una gran parte de su vida, se ha convertido en el centro 

de una ridicula controversia, suscitadaJ por los socialistas alema­
nes. Hace poco tiempo, el archiduque solicitó y obtuvo permiso pa­
ra f i jar su residencia en el pueblecito de Pocking, a orillas del la­
go Starnberger, al Sur de Munich. 

Y , ahora, los socialdemócratas de Baviera, que al parecer no 
tienen cosas más importantes en qué psnsar, han elevado una pro­
testa por su permanencia en territorio alemán. Los socialdemó­
cratas aseguran que Otto está dirigiendo desde Pocking una cam­
paña para que se le reconozca como soberano de Austria, un país 
que ni siquiera es ya monarquia. 

\ E l propio Gobierno de Baviera ha calificado estas acusacio­
nes de ridiculas. Al parecer, su única base es que los miembros del 
séquito del Archiduque hablan de él refiriéndose a "Su Majestad" 
ly que Otto ha recibido a varias delegaciones austríacas, que se han 
dirigido a él usando el titulo de "Alteza Imperial". 

Las delegaciones, según ha puesto en claro el primer ministro 
de Baviera, Echard, no podían ser más inocentes. Una estaba for­
mada por campesinos que acudían a un concurso de trajes regio­
nales y la otra por peregrinos que iban a visitar un santuario cer­
cano a Pccking. En cuanto al uso de los títulos, es una costumbre 
común que no puede despertar ninguna sospecha. 

Pero los socialistas bávaros son tan extraordinariamente sus­
picaces que olvidan hasta la actual situación de Austria, que no 
es precisamente la más íavoráble para que el Archiduque se dedi­
que a intrigas de opereta. Tampoco "es la primera vez que los so­
cialdemócratas alemanes plantean una cuestión similar. Ya hace 
algún tiempo y por motivos igualmente infundados, protestaron de 
la presencia eñ Baviera del Almirante Horthy, Regente de Hungría. 

c o n f o r m e el p r e s i d e n t e c ree que 
p o d r á n s e r v i r b i e n a la p o l í t i c a 
m i l i t a r p r e c o n i z a d a p o r o l Gob ie r -
•no. Y p e r e l l o , el a l m i r a n t e Rad­
f o r d f u s l l a m a d o p o r E i s e n h o w e r 
p o r q u e r e p r e s e n t a b a un es tado de 
á n i m o p r o p i c i e a !<> o f e n s i v a , a la 
p r e p a r a c i ó n m i l i t a r r á p i d a y a 
la d i s p o s i c i ó n p a r a asestar b u e ­
nos g o l p e s a las t r o p a s s o v i é t i ­
cas, s i e s t a n d o «stas d i s p u e s t a s a 
a t a c a r echaban a a n d a r p o r los 
c a m p o s de E u r o p a y de A s i a . R a d ­
f o r d e r a . p o r c o n s i g u i e n t e , u n . j e ­
fe adecuado pa ra la o f e n s i v a o 
o sea, t o d o lo c o n t r a r i o de u n g e ­
n e r a l c o m o B r a d l e y . 

A h o r a la cosas h a n c a m b i a d o y 
e l desas t re de I n d c c h i a a , en u n i ó n 
d e l a m a l a - s i t u a c i ó n f r a n c e s a y 
he ]•<•) r e l u c t a n c i a i n g l e s a a o b r ^ r , 
i n d i c a n a los a m e r i c a n o s q u e de ­
b e n de o b r a r con t i e m p o . P o r e l l o , 
e l p r e s i d e n t e ' E i s e n h o w e r pa rece 
o l v i d a r las v e l c i d á d e s de a taque 
o f e n s i v o que f u e r o n íos i n g r e d i e n ­
tes q u e d e s i g n a r o n a R a d f o r d . 
A h o r a es p r e c i s o e s p e r a r , p r e p a ­
r a r s e y d e j a r pasar t i e m p o p a r a 
v e r . L u e g o u n je fe i m p u l s i v o no 
t i e n e ya su pues to e n e l Es tado 
M a y o r c o n j u n t o . 

S u p o n i e n d o que e l a l m i r a n t e 
R a d f o r d cese en este pues to se 
h a c e n caba las sob re q u i é n p o d r í a 
s u s t i t u i r l e . Se h a b l a de l g e n e r a l 
A l f r e d G r u n l h e r , , í n t i m o a m i g o de 
E i s e n h o w e r y g r a n -es t ra tega . Pe­
ro éste es c! j e f e de las íucza& de 
la N A T O y e l pues to es de t a l res­
p o n s a b i l i d a d y t a n t a i m p o r t a n c i a 
q u e e l p r o p i o E i s e n h o w e r n o p e n ­
s a r í a e n q u i t a r a C r u n t h e r d c l pues 
t o , ya que en é l t i e n e pues ta su 
c o n f i a n z a . C r u n t h e r , p o r o t r a p a r ­
t e , pa rece ser e l h o m b n i n d i c a ­
do p a r a t e n e r e n su m a n o a las 
v a r i a d a s f u e r z a s eu ropeas en- caso 
d e c o n f l i c t o . 

O t r o g e n e r a l de q u i e n se h a b l a 
es V a n F l e e t , h o m b r e i m p u l s i v o , 
p o r 1© cu?|l n o ' pa rece tertér p r o ­
b a b i l i d a d e s . A s i m i s m o se h a b l a 
d e M a c A f t h u r , s i e n d o este pues­
t o e l p r e m i o a l a r e a n u d a c i ó n de 
l a a m i s t a d con E i s e n h o w e r . Pe­
r o M a c A r t h u r es t a m b i é n h o m ­
b r e de ataque-. Q u i t a d o s és tos só­
lo puede q u e d a r R i d g w a y , más 
d a d o a la c o n t e m p o r i z a c i ó n y al 
e s t u d i o p r e p a r a t i v o . Por e l lo pa ­
rece que cuen ta con mayo res p r o ­
b a b i l i d a d e s . 

ALBERT CHAVES 

P o r E d u a r d o G U E R R A 

S ov un ? r a n pesar ¡as múl t ip les compl icaciones que e l S i ró de los 
actuales nJmen tos mundiales t rae ^ n s i ^ c o m p U c a c ^ n e s q u e n o s u e -
nen a los ojos y a les oídos a íravés de Ja w f c r r r a c o n oe cada d / . . 
" d o p í a n d l formas horrendas, escandalosas, ter ror í f icas o estup.das se-
t T l o s casos, por culpa de los a t a r e s de l a f ^ % * * % ^ % 
de l temor a la guerra, del miedo económico a la paz . de ¡a carrera de 
a r n L e n t o s . dé la prueba de ar iefactos o de l a campana contra el- ta-_ 
baco. 

E l planeta está hecho un l íe . un l i o de los gordos y d e j o s larsos, 
u n • e l c o ' d e dimes y diretes, de sonrisas, de insul tos, de Puerra í í n a s 
y de Dien-Bien- fus abrasados; de espionajes, de contraespionajes, de 
¿ombon.bazos y de p i t idos . j 

Pero entre tanto t i t u l a r candente, tales comentar ios sangrantes 
y tantos 'teletipos dando sustos, podemos con fo r tamos a l ver < ¡£J i en ]7 
nre S e un resquicio de per iód ico po r el que se h l t r a una pirueta do 
Z n T r L f n v o D d a d . de anécdota, de pces.a. de belleza de üus.un o 
T b o ñ d T d . que rodeadas de otros reporta jes mas ^ r o n f ^ o s r ^ ü an 
como amapolas en medio de un e r i a l , y nos anm.an.es a seguir res 
p i rando . 

Tenemos más cesas de qué lamentarnos que celebrar. P W * * ™ S 

se LSasajan unos a o t n s trocando el iv/sAy po r vodka y e l caviar pcfl 
" rosb i f " . Es una i ronía , pero es. 

Y en medio de - todo , bueno, no está m a l . En vez de ser puras d i ­
gresiones sen opíparas digestiones. 

También se inventan fiestas irenas de buena intención y de hermo­
so perfume evocador. E l Día del. Héroe, e l Día del A r b o l , e l Día de l l i ­
b r o , el Día de la Madre, el Día de la Canción, el Día de la Flor» e l día 
de la Pr imavera , e l Día de l V ino . . . 

Pero tenemos un día olv idado, un día que no se ce lebra, qu¡/:>s 
porque nadie tr̂ a caído en el lo: nos re fer imos a l "d in de l a car re tera" . 

Y hace una fal ta a t roz que la dediquemos un recuerde. Pobres ca­
r re teras. . . con cada bache que ra ja bloques, con cada parct ieó que .ía-ií-
b o r i i t a el chasis, con cada socavón que t r a g a , con cada a lcantan l la 
sorpresa que nos lanza a l salto mo r t a l s in r e d . Calculadas para el l o rd 
medeio " 1 " , las machacan camiones de doce toneladas, que las baldan 
el lomo. . , , 

¿Ustedes se imaginan lo que seria el "Día de la Carre tera"? Ya co­
nocemos, por ejemplo, el Día de l A rbo l , en el que las rm i t í t udes se 
despia/an a los altozanos o a las cascajeras y pasan e l d ía , rodeados 
de to r t i l l a y bota, haciendo una hoya y plantando un árbo l que de lo i n ­
d iv idua l se a l / a a lo mu l t i t ud ina r io y consigue en un a b r i r y cer rar do-
ojos una repoblación foresta l . So ba i la , se loca el acordeón, se epíq-
/U' . / Í canciones regionales, se suda y hasta un señor gordo pronuncia un 
dtscurso pesadísimo glosando el s igni f icado del acto. 

También es hermoso el Día de la Canción en el que alegres mucha­
chadas nos despiertan con la aurora entonando ceros, h in incs y pasa­
calles, con la voz fresca y el espír i tu ab ier to . 

Resulta netamente l í r ico y entrañable e l "Día de la Madre" . En é l 
se resalta y se ennoblece, s i aún.se pud ie ra , la func ión más glor iosa de 
todas las que encarnan e¡ desenvolvimiento de la Human idad . 

'E l Día de la E l t r es casi poét ico. Representa una cooperación na­
cional de /a bell'eza, la elegancia, la generosidad y el -poder con lo 
enfermedad y el dolor bajo el dénominader común de la esperan/n. 
Las más i lustres damas presiden las mesas pe t i to r ias , e n competencia 
de sombreros "ch ic " y de aderezos de pedrería. Las bellas muchachas se 
lanzan en bandadas a la caza del peatón y del au tomov i l i s ta , .de l p l u ­
tócrata y del l imp iapotas ; ent ran en los Bancos, en los calés y en las 
nulas, en les cuarteles y en las fábr icas, llenando solapas y parabr isas 
de bandentcs prendidas con al f i leres. Como mar i fosas clavadas sobro 
la conciencia ué la Caridad.. 

EL Día del L ibro es algo así como " los saldos Pepe" de la cu l tu ra : 
la venta de vcasión del soneto, del cuento, del " r o l l o " y de la gu ía ; el 
t i r a r la casa per ¡a ventana en letra impresa. Hasta los peones camine­
ros ¡siéñten la necesidad de comprar e l "Qu i jo te" ése d e l que todo el 
mundo habla y el que casi todos no hemos leído. 

La f ies ta . de la carretera, que aquí glosamos, ser ia una apoteósis 
de éstas, pero con cunetas. Mult i tudes • heterogéneas se l a n / ú r í a n a to­
das las rutas Caminando en ' ¡os mas dispares t ransportes rodados: ca­
rrete las, t re ikas , pat ines, t i l bu r i s , bic imotos, ómnibus, t r ic ic los , cua­
dr igas , capitonés, automóviles supermodelos y automóvi les an ted i lu ­
v ianos. . . Y comenzaría la caza del bache del desnivel , d e l socavón y del 
pedrusco. Se destr iparían f iambreras y se vaciaríán garrafones. Se p ro ­
nunciar ían discursos en defensa del bal iestín, del co j ine te y del servo-
f reno. Se cantarían himnos al motor de explosión y hermosas, estrellas 
exh ib i r ían los úl t imos modelos de vehículos a p i t i - p rópu l s ion . 

Y cada ciudadano, en mansas de camisa, gezosamente sudoroso, 
con sudor labora l , aportar ía su óbolo de asfal to, su m i a j i t h 'de grav i l la , 
sus bíceps y su macadán por la igualdad de l terreno y el odio al charco, 

Y luego, hala, a pisar el acelerador sin temor a l esguince de cru­
ceta. A lo mejor se obtenía un gran éxi to y se podía organ izar luego 
el "Día del Camino Vec ina l " , que tampoco es mota de polvo.. 

R E G U L A B L E 

CUELLO CERRADO TOE BOL DE ORO 

U R O CUELLO SEMI ABIERTO 

c a m i s a ^ 
d e c i u d a d 
i d e a l p a r a 
s u s v a c a c i o n e s 

CUELLO ABIERTO 

S E N T A D O e x , 4¿c B U T A C A 
PUEDE T B I I M ei tec ot¿2¿tia¿ 

VUELTA CICLISTA IBERICA 

Siema lo emoción de tomar parte en una carrero ciclista con todas las ventaja» y sin 
ningún inconveniente, un original concurso VUELTA CICLISTA Gran Premio ORB6A, 
que ciclos ORBEA presento para regalar muchas bicicletas y conceder un interesante 
premio final Adivine la ciudad de cada final de etapa y una BICICLETA ORBEA 
puede venir o su poder Adivine el <col> puntuablc para el Premio de la Montaña 
de cada etapa, pora optar a otro premia consistente en una bicicleta ORBEA Un 
premio final de 15 000 pesetas a sortear entre los concursantes que hayan acertado 
alguna solución a través de la vuelta. Escuche los emisiones <Vuelta ciclista ORBEA> 
por la cadena de Emisoras de la SER que radiarán semanalmente e! reportaje de 
una etapa y orientarán al pública sobre el curso de la siguiente. • _ 

ÜK CONCURSO FACIL. SUICE80 Y SIN C 0 M P L I C * C I 0 H Í S W ^ 
LA BICICLETA QUE TODO EL MUNDO DESEA... C j ^ ^ g ? 

Hay muchos p o l í t i c o s y militares de los 
cuales no ha vuelto a saberse 

P A R I S 

C O N C U R S O V U E L T A 
G R A N P R E M I O O R B E A ... 

C I C L I S T A I B E R I C A 

calle 
, opina que en la Etapa nüm. 

residetite ea 
num. piso: 
U CIUDAD BE llf6tíiA ES 
el "col" puntuable para el PREMIO DE LA MONTAJlA M . 

Fecha • 

Escucíie hoy, día 16, a las nueve y cuarlo d O a noche el programa que n i radiado por la cailena de e i t ó r a s de ia S. [. 

D I S T R I B l I D O R P A R A B U R G O S 

A S A V I C A N , S . C . C o n c e p c i ó n , 3 B U R G O S 

l Servicio ospeci?.1! 
para DIARIO DE 
BliRGOíj). — El re­
greso a f rane la del 

general Nogués, cxresidcnte general 
francos en Marruecos durante los p r i ­
meros añ^s de la ocúpación alemana, 
jwd r í a acelerar el retorno a Francia 
de otros polí t icos colaboracionistas. 
La mayor parte de éstos tienen de­
seos de regresar a su país con el f in 
de t ra ta r que sus condenas pueden 
anuladas o, al menos, que ellas no 
imp l iquen una deshonra personal. Pa . 
sado el t iempo, es evidente que en 
e l terreno de la pol í t ica debe de ha­
ber una gran benevolencia, máxime 
en casos como éstos, en que no cabe 
duda de que los hombres que tuvie­
ron que h u i r de su pa t r ia habían la­
borado de buena ie . 

Entre las muchas - personalidades 
de las que se habla que regresarán a 
Francia está René Bonnefoy, que fué 
secretario general de Información en 
e l Ccbierno de Vichy. Este hombre 
parece que esta escondido, en lo mis ­
ma _ f r ane la y que hace ¡joco ha ma­
nifestado deseos a una persona de 
regresar a la luz para publ icar Sus 
memorias y reivindicaciones. 

En Suiza se ta l l an tres condenados 
en rebeldía, que han manifestado que 
regresarían prontamente a f r a n e l a , 
incluso para presentarse ante el T r i ­
buna l Suprenro. Sen los alir. irantes 
Blchaut y Auphan, a quienes se cul ­
pa de l hundimennto de la f lo r ta t r a n ­
ces:, en 1042 en Tolón cuando los 
alemanes invadieron la zona l ib re de 
f r ane la . El tercero es Charles Rochas 
ant iguo secretario de Asuntos Exte--
r io res , e l cual cuenta eco numerosos 
amigos en este Minister io y del que 
se dice podría ienef ic iarse do tes t i ­
monios fai'brablcSf 

En la Argent ina se halla Jacques 
Cucrard, ant iguo secretario general 

de F ier re Laval, que en la actúa'-idad 
es consejero económico del Gobier­
no del general Perón. En América del 
Sur se encuentra, también, el famoso 
Marcel Deat, quien parece, a l f i n , 
haber hallado un asilo t ranqu i lo , des­
pués de haber jugado al escondite 
con l(i pól icía i ta l iana y .austríaca del 
Alto Ad ió lo . 

En otros países europeos se hallan 
otros polít icos colaboracionistas, ta­
les como Abel Bonnard y Cabolde, ex­
guardasellos del Gobierno de l mar is ­
ca l Peta in . También están en e l exi l io 
Darquief de Peifepoix, comisar io pa­
r a las cuestiones jadías en Vichy y 
el general B r i d o i n , gran táctico y 
fo rmidab le jefe de Caballería. 

Entre los muchos polt lcos y m i l i t a ­
res de los cuales no se sabe nada, se 
hal lan el general Pollssier. jefe de I n ­
fanter ía , que ha desaparecido del 
Globo. Uros dicen que ha' muerto en 
Dinamarca y otros a f i rman que fa­
l leció en Alemania durante la fase 
f i n a l de la guerra. Hay quien a f i rma 
que vive en un convento. Rafael A l l -
ber t fué también guardasellos de l Go­
bierno de Petain y nunca se ha vuel­
to a tener not icia de é l . Un amigo 
ae su infancia dice que A l iber t mu ­
r i ó atropellado po r un camión en una 
ciudad francesa y que a l no tener 
encima docunrentacion alguna fué l le­

vado 'al depósito j ud i c ia l como un 
"mend igo" . Este Hombre se Hallaba 
en la miser ia , ya que nunca quiso 
aceptar ayuda de nadie. Andró Mas-
son, exminis t ro do Pris ioneros, ha 
desaparecido, también s in dejar ras­
t r e ; pero nadie a f i rma que haya 
muer to . 

En cuanto a Camilfs Chautemps, és­
te acaba de regresar procedente de | 
los Estados Unidos, donde ha v iv ido 

miicHos tíñoÉ: Era un . cxprcsidcnlo 
_ del Gobierno de ¡ ranc ia , que v iv ía 

dando clases de francés en un cole­
g io . Como las leyes le benefician, su 
condena de veinte años ha quedado 
reducida a la nada. Y, pur ú l t imo , 
tenemos a Ceorge ¡ l i l l a i re , que acaba 
de volver a París, y ha" Sixto, dejado 
en l iber tad, f u é . comisario de Bellas 

Artes.. 
MAHGliL P R E N D A S ! ' 

OFICÍALES E L E C T R I C I S T A S 

SE PRECISAN CUBRIR DOS PLAZAS EN 

i n s t a l a c i o n e s E l é c t r i c a s M a s é , S . L 

DELICIAS, 7, bajo 
Inútil presentarse sin conocimientos previos 

A G R I C U L T O R E S - G A N A D E R O S 
Compro ALM0RTAS O TITOS, p a j e buen precio hasta el día 26. 

Piensos de todas ias clases a precios sin competencia en: 

ALMACENES DE SAMUEL ALONSO MARQUINA 
Calle Viliarcayo, 3 (Zona de Los Vadillos). — Teléfono, 3.071 

E S T O M A G O 
INTESTINOS S E R V E T I N A L 

C o n t r a el d o l o r e s t ó m a g o , A c i d e z , P e $ o , A r d o r e s , M a l a s d i g e s t i o n e s . U l c e r e s , V ó ­
mi tos b i l i o s o s , de S a n g r e , Co l i t is , E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a , M a r e o s , s i e n d o u n b u e n 
r e g e n a r a d o r d a l a s p a r e d e s d e l Es tómago e In tes t inos . 
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A o r i m e r a h o r a de l a t a r d - d o 
aye r ^ p r o c e d e n t e de A s t u r i a s 1 1 ^ 
Jó a n u e s t r a c i u d a d , e l m i n i s t r o 
de T r a b a j o , señor G i r ó n , q u e se 
d e t u v o unas h o r a s , a l m o r z a n d o e n 
e l h o s t a l " E l C i d " , d o n d e f u é c u m ­
p l i m e n t a d o p o r e l g o b e r n a d i r c i ­
v i l y j e f e p i o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o , s e ñ o r Posada Cacho y e l 
a l c a l d e do la c i u d a d , señor D í a z 
R c i g . 

E l señor G i r ó n c o n t i n u o su 
v i á j e a M a d r i d . 1 

E l I X Congreso español 
de Pediatría se inaugurará 
el mes de Julio en Santiago 

Concurrirán ilustreJ doctores extranjeros 
S e h a n i n s c r i t o m á s d e m i l c o n g r e s i s t a s 

Madr id . — El dia 4 del p róx i ­
mo mes de Jul io se inaugurara en 
Santiago de Ccmpostela las tareas del 
IX Congreso Español de Pediatría, que 
preside ei profesor Suárcz, y que p ro -

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

E l a p e l l i d o P a t i n o s e v e 

c a d a d í a m á s c o m p l i c a d o en 

d i f i c u l t a d e s m a t r i m o n i a l e s 

U n p r i m o d e l a f a l l e d d a I s a b e l h a s i d o a b a n d o n a d o 

p o r s u e s p o s a c u a n d o e s t a b a n e n l a l u n a d e m i e l 

Roma.—-El apel l ido Pal i í io , del " rey 
del estaño", se ve una vez más com-

.pi lcado en asuntos de dif icultades ma-
. i r ¡moni ales. 

(N<(adricl,— l.a p r imera sesión dé 
jBolsa de esta semam ha s i d q ' í i r m o 
.y muy movida. Destacan varias re-
.•cuperaciones espectaculares, como' l a ' 
jde Alinas del Ri f , que lia operado con 
.«cinco cati/.aciones di fereníes, • mejo­
rando doce cnterü'S y quedando con 

.kHnero. Manufacturas iMotSiiicas M'a-
idri leñas mejora nueve duros y Ban-
.co F.vterior y .Auxiliar de Forrocarr i -
ílos, cinco cada una. PonfcrTadina, 
.'con oclip cambios dist intos, cede dp-
.ce neteros, quedando a 321 , poro de^-
.1pu6s.de hora, ha salido dinero con 
Jbr'iQ y ha llegado a pagar hasta 330, 
donde quedaban las operaciones. Mar. 
coni ha perdido nueve enteros a l con­
f i rmarse la not ic ia de que ol d i v i ­
dendo se reckice de ocBio a l c into por 
c iento. 

' Cói izaciones: Pondos públ icos: I n -
. Cerior, 83,25; ;>m«raizable, 4 p o r 
c ierno, 1908; 98 ; tres por ciento, 

.- 1928, '89,75; cuatro por ciento, 

.lAbrH, 100,10; Reconstrucción Nacio-
ímü, 94,75; Renfe, 93 ,65 ; Cédulas H¡-
.pciccar ias, 85; B4 y C , 85,25. 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — F.n la sesión de Bolsa de 

I ioy. en Bancos, ol Bi lbao slouc.sos­
tenido y el 'Vizcaya gana, dos duros 
y medio. Sostenimiento en PIccir icas 
.y Metalúrgicas. 
• 'Acciones: Banco de BMbao, 600 ; 
Vizcaya A., 507,50; Viesgo, 170; nue-

,vas, 162; Ibcrduero, 206; Saltos del 
Si l , cupones. I 10; Minas Rif , 555; 
.A^nar, B., 1.800; Hornos, 185; idenr 
imieva:,, 630 ; Sefani t ro, 176,50; Px-
^jloxivos, 268 .—Ci f ra . 

MANCA r BOLSA n CAMBICI 
CAJA DE AHORRO» 

Espolea. 12. r t - • U R O O S 

Después de la muerte de Isabel Pa­
t ino , que contrajo ma i r imon io en con­
t ra de la voluntad paterna, un p r imo 
de aquella, Jaime Grt lz Pat ino, se ca­
só con una norteamericana que lo 
abandonó hace dos semanas, cuando 
pasaban la luna de mie l en la capi ta l 
i ta l iana , Jaime Ort iz no ha logrado 
desde entonces entrevistarse con sü es­
posa. Don Antepor pa t iño , se trasladó 
de París a Londres para t ra ta r de ayu ­
dar a su sobrino en el ar reg lo de sus 
di ferencias conyugales y mient ras 
lanío , un hermano de Jaime, Jorge 
Or t iz Pat iño, presentaba ante un t r i ­
bunal francés demanda de divorc io 
contra su esposa, Dagmar de Bcten-
cour t . • " ' , 

Eí mat r imon io sie celebró en Roma, 
y e í 'ú l t imo acontecimicnio en relación 
con el asunto ha sido una visita a la 
la capi ta l i tal iana de la madre eje la 
joven esposa, para cerciorarse de que 
el lazo mat r imon ia l está debidamente 
registrado por las autoridades i t a l i a ­
nas. Comprobado ese hecho, la señora 
Cruz de Betencourt, ' madre de Oag-
mar , declara que ei d ivorc io no podrá 
llevarse a cabo y que su fami l i a , co­
mo catól ica, no lo acepta.-—Efe. 

L T I E M P O 
M a d r i d . — F?l l iempo. Informoición 

general : Durante el d ia de hoy ha 
bab ido bastante nubosidad en Ja cos-
•ta cantábr ica, llegando a estar, cu­
b ie r ta en aiuchos lugares de ella. Pn 
el resto ha habido nubosidad de evo­
luc ión d iurna que ha dado Jugar a 
tormentas en la mi tad Norte de la 

cord i l le ra Ibérica y en la p a n e , del 
^sistema central comprendida entre l a 
ccrdi l lera Ibérica y Madr id . 

Tiempo probable: Tiempo de ca-
racteris'l icas análogas a las del dia de, 
ihoy. 

•Las temperaturas de Madr id hgn 
isido de 29,6 grados a Jas 14,30 y 
16,7 a las 5,30 horas; ' 

Las extremas de España han co­
rrespondido a Lér ida, con 36 grados 
y a León, con 10.—Cifra. 

NUESTRO TELEFONO, 2015 
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ELECTRA DE 
D i s t r i b u i d o r a d e I b e r d u e r o 

DIVIDENDO COMPLEMENTARIO 
A partir del dia primero de Julio, y durante lodo el mes, se pa-f 

ífara el dividendo complementario corresoondiente al Ejercicio de 
1953, acordado en la Junta General Ordinaria celebrada el dia 3 de 
Mayo último. , ; 

tEl importe del referido dividendo complementario será de pe­
setas 22,50 por acción ordinaria o preferente. 

E l cobro del mismo se hará efectivo contra entrega del cupón 
numero 27 para las acciones ordinarias números 1 al 36.090 y contra 
entrega del cupón número 19 para las acciones preferentes I al 6.O0O 

E l pago se efectuará en las Oficinas de esta Sociedad (cálie de 
Madrid número 1) durante las horas de 10 a 12 de la mañana, en la 
Central del Banco de Bilbao, en Bilbao, o en su .Sucursal de Burdos 

Burgos, 21 de Junio de 1954 , 
E L DIRECTOR GERENTE 

I B E R D U E R O , S . A . 
A p a r t i r d e l I.9 de J u l i o p r ó x i m o , ios Bancos do B i l b a o y d e V i z ­

caya r e a l i z a r á n p o r cuen ta de es ta Socicdí - t í las s i g u i e n t e s o o e r a -
c i o n e s : K 

DiX%i?l0 activo acciones números I al J.437.000 — 2.011.801 al 
2.037.000 y 3.055.501 al 3.110.000. 

1 •}?)rnntra cuPón n ú m . 69 pe rc i b i r án1 u n d i v i d e n d o c o m p l e m e n t a r i o 
oe pesetas l i q u i d a s p o r ateéi&n c o n c a r g o a los b e n e f i c i o s de 1953 
mvidendo activo acciones números 1.437.000 a r 2.011.800. 

C o n t r a c u p ó n n ú m . 69 p e r c i b i r á n , u n d i v i d e n d o d e 11,42 pese tas 
l i q u i d a s p o r a c c i ó n c o m o c o m p l e m e n t o d e l d e v e n g o c o r r e s p o n d i e r e 
al_ e j e r c i c i o 1953. s 
Dividendo activo acciones números 2.037.001 al 3.055.500. 

C o n t r a c u p ó n n ú m . . 69 p e r c i b i r á n u n d i v i d e n d o d e 13,43 pesetas 
l i q u i d a s po r a c c i ó n c o m o c o m p l e m e n t o d e l d e v e n g o c o r r e s o o n d i e m • 
a l e j e r c i c i o 1953. • 
I n ! m ^ s ?1 las obl1sraciones de Hidroeléctrica Ibérica 3.* emisión 

( c . ^ ' J 1 ' . í '92.!) . 5.' (1923), Saltos del Duero <1939) y Distribuido­
ra Eléctrica Guipuzcoana (11943). 

á? o o t Í s f ^ á a €Stas o b l i g a c i o n e s , c o n t r a cupones n ú m e r o s 7 ! , 
O í . , t x j , y ¿¿ r e s p e c t i v a m e n t e , l a can t id? |d de 9,05 pese tas , i m p o r t e 
l i q u i d o de cada c u p ó n . 

B i l b a o , 18 de J u n i o de 1954 
SECRETARIA GENERAL 

ELECTRA OE BURGOS, S. A. 
Distribuidora deJberduero 

INTERESES DE OBLIGACIONES 
Se pone en conocimiento de todos los señores obligacionistas 

que, a partir del dia 1 de Julio próximo y durante todo el mes se 
pagaran los intereses correspondientes al primer semestre del ' año 
actual, contra entrega del cupón número 28 de las Obligaciones emi-
;>u,ale" el ano 1940 y contra entrega del cupón número 19, para las 
Obligaciones emitidas en el año 1945, que esta Sociedad tiene en 
circulación. 

¿El-importe liquido de 'cada uno de los cupones antes citados, es 
de 9,40 pesetas, ya deducidos los impuestos que gravan este concepto 

El pago se efectuará en nuestras Oficinas, calle de Madrid nú­
mero I, todos los días laborables de diez a doce de la mañana, y eni 
el Banco de Bilbao, Sucursal de Burgos. 

Burgos, 21 iU- Junio de 1954 
EL DIRECTOR GERENTE 
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rncte ser un acontecimiento e x t r a o r d i ­
n a r i o . S. E. el Jefe del Estado ha 
aceptaclo l a presidencia suprema. 

Se han inscr i to cerca de m i l con­
gresistas, en t ré ellos c incuenta ¡ lus­
tres pediatras extranjeros, y se han 
presentado doscientas cuat ro t raba jos , 
además de las cuatro ponencias of ic ia­
les. 

l.as sesiones científ icas tendrán l u ­
gar en La Toja, donde se están u l t i ­
mando importantes obras de a d a p t a ­
c ión para el monta je de las, exposi­
ciones industr ia l y c ient í f ica, y la de 
m o d a in fan t i l , está a cargo de l a re ­
g idur ía central de Sanidad de FaTari* 
gle. 

El comité organizador prepara d i ­
versos actos, ent re los que deslaca la 
magna peregr inac ión, y o f renda al 
Apóstol Sant iago, que hará el Congre­
so seguidamente a l a sesión inaugu­
ra l . 
UNA COMISION RIOJANA VISITA AL 

MINISTRO DE AGRICULTURA 
. M a d r i d . — El min is t ro de A g r i c u l t u ­

r a , acompañado del d i rec to r general 
de Coordinación, Crédi to y Capaci ta­
c ión Agrar ia, lia recib ido a la una 
y media de la la ráe, en el - salón de 
aótos del Min is ter io , a una' comis ión 
ide agricuMores de la Rioja ba ja , p re -
isiclidos por e l gobernador c i v i l 1 y-
acompañados de otras autor idades de 
Logroño, quienes in fo rmaron al m i -
j i i s t T O de los graves daños p r o d u c i ­
dos por los pedriscos e inundar iones 
habidos recicnlcmente en aquella z o -
<na agrícola. 

F.I m in is t ro expresó su pesar por 
esta caiáslrofe y agmclet ió la ayuda del 
lEsitado /hasta tos limiitos máximos, que 
el espí r i tu de la ley p e r m i t a . 

ENTREGA DE UNA CREDENCIAL AL 
SEÑOR CAVESTANY 

. INfadr id.— l.a entrega de la cre­
dencial dé jefe del subgrupo equino 
de la Cámara Ofic ial S ind ica l Ag ra ­
r i a de Val ladol id, a don Rafael Ca-
ivcsiany, min is t ro de Agr icu iaura, se 
iba celebrado a las dos y cuar to de la 
•tarde, en el salón de .actos del M i ­
n is ter io , por una comis ión de la Cá­
mara Of ic ia l S indica l Agrar ia de aque­
lla p rov inc ia . 

EJI señor Cavestany s ign i f i có su r e ­
conocimiento por la d is t inc ión de que 
se le hacia objeto. 

A cont inuación, el minis i t ro proce­
d i ó a j a imposic ión de las ins ign ias 
de i Caballero de la Orden C i v i l del 
iMérítp Agrícola al jefe d e l Servic io 
prov inc ia l del T r i g o de Va i lado l i d , de 
qu ien h i zo un cumpi ido e logio. 

S U C E S O S 
Cviedo. — El autocar que hace el 

servicio de viajeros ent re esta capi ta l 
y Quirós, y que conducía cuarenta 
personas/ volcó en las inmediaciones 
de Villanueva a consecuencia de la r o ­
tura de la d i recc ión , imp id iendo unos 
árboles que cayera al r í o . 

Resultaron heridos de menos g rave­
dad Fortunato Suárez, su m a d r e po ­
l í t i ca María García y el n iño José Ma­
nuel Díaz, y con l igeras contusiones 
otros nueve v ia jeros.—Cif ra . 
INCENDIO EN UNOS SEMBRADOS 

DE TRIGO 
Córdoba. — En una finca del pueblo 

do La Victor ia se p rodu jo u n incen­
d io en un sembrado de t r i go . A rd ie ­
r o n numerosas fanegas de t r i g o . Se 
desconocen las causas del s in iest ro; Las 
pérdidas ascienden a c iento c incuenta 
mi l pesetas. 

En el pueblo de Valsequi l lo, en l a 
finca denominada "La A t a l a y u e l a " , 
propiedad de D. José Sierra Ríos, se 
produjo un gran incendio. Mas de dos­
cientos vecinos del pueblo, e n un ión de 
las fuerzas ue la Guardia C i v i l , m a r ­
charon a dicha finca que dista unos 
once k i lómetros del poblado, para to­
mar parte en los trabajos de ex t i nc ión 
del sio.iestro, que alcanzó grandes 
proporciones. Ardieroo c iento once 
hectáreas de terreno, cuyo valor as­
ciende a cíen m i l pesetas. El fuego se 

.p rodu jo porque unos segadores encen­
d ieron lumbre para hacer la comida. 

La conferencia 
de Ginebra 

a l N o r d e s t e de S a i g ó n , un b a t a c 
l l ó n v i e t n a m i t a se n e g ó a se r 
t r a s l a d a d o al i n t e r i o r , a r e a l i z a r 
o p e r a c i o n e s e n lá j ung la^ d e l . A i -
n a n c e n t r a l . No se h a n t o m a d o 
m e d i d a s c o n t r a los a m o t i n a d o ^ . 

La p o b l a c i ó n , a ú n de las . g r a n ­
des c i u d a d e s c o m o H a n o i y S a i ­
g ó n , pa rece i n d i f e r e n t e a l a s u e r ­
t e de l a g u e r r a , d i c e l a A g e n c i a 
U n i t e d Press . 

S i n e m b a r g o , el n o m b r a m i e a -
to de un n a c i o n a l i s t a , Ngo D i m n 
' D i e m , p a r a la je fa r tu ra d e l Go­
b i e r n o f i a l e v a n t a d o el á n i m o . 

E L DIRIGENTE DEL ATAQUE A 
P E A R t HARBOUR. J E F E DEL 
E. M. NIPON 
T o k i o . — El h o m b r e q u e d i r i ­

g i ó e l a t a q u e j a p o n é s c o n t r a 
P c a r l H a r b o u r ha s i do n o m b r a d o 
hoy jefe a d j u n t o d e E s t a c o M a ­
y o r p a r a l a nueva f u e r z a a é r e a 
de q u e d i s p o n d r á e l J a p ó n para 
su d e f e n s a . Se t r a t a d e l t e n i e n t e 
g e n e r a l Tusyosh i S a n a g i , e x - c a -
p i t á n d e N a v i o y e s t r a t e g a aé ­
r e o , q ü i é n d i r i g i ó la o p e r a c i ó n 
q u e i n i c i ó la g u e r r a c o n t r a Nor­
t e a m é r i c a . 

La p r i m e r a fuerza" a é r e a n i p o ­
na de la p o t s g u e r r a , s u r g i d a de 
la f u e r z a n a c i o n a l d e s e g u r i d a d , 
q u e d a r á e s t a b l e c i d a o f i c i a l m e n t e , 
c o m o p a r t e de las f u e r z a s de 
a u t o de fensa n i p o n a s , e l p r i m e r o 
de J u l i o . — E f e . 

P I E R R E MENDES - FRANGE 
SALE HACIA BERNA 
P a r í s . — El p r i m e r m i n i s t r o , 

P i o r r e M e n d o s F r a n c o , h a s a l i ­
do es ta noche c o n d i r e c c i ó n a 
B e r n a , d o n d e t e n d r á u n a r e u n i ó n 
c o n el p r i m e r m i n i s t r o y m i n i s t r a 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s de l a ( b i ­
na c o m u n i s t a Chu En L a i . 

3 3 . 0 0 0 m a r i n o s n o v o l v i e r o n j a l a s u p e r f i c i e l y 9 6 7 < s u m e r g i b l e s 

f u e r o n h u n d i d o s . — E n H a m b u r g o s e h a n r e u n i d o a h o r a 7 . 0 0 0 

s u p e r v i v i e n t e s d e l a l e g i ó n s u b m a r i n a d e l I I I R e i c h 

La ' pasada guerra mundia l dejó a l 
te rm ina r , una estela de leyendas. En 
el mundo moderno, donde parece que 
tan solo lo tangible se admite, b r o ­
tan las más descabelladas produccio­
nes de lá fantasía. Una de estas le­
yendas fabulosas fué la que asegura­
ba que una " f lo t i l l a fantasma" in te ­
grada por varios submarinos, con a l ­
tas personalidades a bordo, abando­
nó los puertos germanos con rumbo 
a países ncuírales. Muchas personas 
"enteradas" l legaron a decir que los 
fug i t ivos eran Hit ler y Bormann y que 
los puertos de deslino se hal laban 
situados en países americanos. Para 
lograr mayor veros imi l idad, , se ase­
guraba que los que huyeron se l le ­
varon consigo grandes cantidades ' d e 
oro y numerosos objetos de valor . 

Raro ha sido el semestre en que 
no ha aparecido en alguna revista o 
per iód ico alguna versión, obtenida en 
" fuentes bien in formadas" , sobre es­
ta fuga. 

UNA "REVISTA DE LOS VIVOS" ' 'V 
En Hamburgo se ha celebrado u n a 

reun ión en la que quizá sin p r o p o -
ncrsc lo , ¡os présenles han cn ie r rado 
para siempre estas leyendas. La r e ­
un ión ha-congregado a los superv i -
vicotes del arma submarina con la 
cual Hi t ler esperaba obtener la v ic­
to r ia . Se trátábá de una reunión de 
camaradería y de una "revista de los 
v ivos". 

Ahora se ha hecjio el auténtico ba ­
lance de las bajas sufridas por el ar ­
ma submarina alemana que, en re la ­
ción con la total idad de sus e fec t i ­
vos, fué la que sufr ió más en el con­

j u n t o de las que constituían las fuer­
zas del I I I Reich. Durante la guer ra 
jamás se dió una información, p ú b l i ­
ca que permi t ie ra conocer el número 
de bajas, ahora revelado en esta r e ­
unión de camaradería a la que me 
rer iero. Entonces, en plena guer ra , 
tan solo aparecía eo el parte o f i c i a l 
ol nombre de algún caído cuando se 
i ra taba de algún comandante muy 
popular y rei teradamente condeco-
,rado. | 

Cuando los br i tánicos empezaron a 
emplear el radar en la lucha an t isub­
m a r i n a , se habió de muchas bajas. 
Para cor tar los rumores pesimistas, 
el A l to Mando alemán repetía cons­
tantemente que las cifras de subma­
r in is tas caídos en acto de serv ic io 

de gue-
— mu­
ías ba-
servicio 

no eran más que un producto de la 
propaganda b r i tán ic^ . 
BALANCE DE UN TRISTE CAPITULO 

Ahora, con mot ivo de la reunión 
celebrada en Hamburgo, se han cono­
c ido, con toda exact i tud, los dalos 

"concretos: 33.000 submarinistas ale­
manes no volvieron a la superficie 
durante la guerra. De algo más de 
m i l submarinos, ochocientos ochenta 
y siete fueron hundidos por el ene­
m i g o y más de ochenta a consecuen­
cia de accidentes. 

Durante^ algunos periodos 
r ra —después del año 194 
chos submarinos salieron de 
ses para rea l izar el p r n i e r 
y antes de l legar a ningún objetivo 
m i l i t a r fueron hundidos por los avio­
nes br i tánicos que con radar logra­
ron hacer certeros sus impactos. Es­
te es el balance autént ico de un trisr 
te cap í tu lo de la guerra. Ahora, al 
reunirse los siete m i l supervivientes 
de la legión .submarin ista, la rea l i ­
dad de la guerra que ellos desarro­
l laron ha quedado establecida con­
cretamente. 

LOS TRIPII LA N TES SU ICI DA S , 
Y de esta real idad forma parte el 

patét ico f inal de las unidades más 
modernas del arma submarina ale­
mana. Las ú l t imas creaciones salidas 
de los asti l leros abandonaron las ba­
ses en los momentos finales de la 
guer ra , con rumbo desconocido, de 
acuerdo con la versión popular, pero 
iá: su bordo no iban personalidades 
ni en sus departamentos se habían 
acumulado r iquezas. En aquellos sub­
mar inos iban tr ipulaciones comple­
tas integradas por idealistas dispues­
tos a mor i r al ser destruido el 
I I I Reich. 

Aquellas tr ipulaciones habían rec i ­
b ido la orden secreta de no entre­

garse porqué tenían que destruir los 
submarinos, en alta mar , antes de 
que cayeran en manos enemigas. Pa­
ra cumpl i r esta orden tajante e ra ne­
cesario contar con hombres que casi 
podian ser considerados suicidas. Por 
esta razón fué necesario cambiar una 
y o t ra vez la t r ipulación antes de 
ordenar la salida de aquellos subma­
rinos. En aquellos días todos los ma­
rinos alemanes sabían que el f inal 
de la guerra estaba próx imo y po­
cos eran los que querían m o r i r an­
tes de que terminara la conf lagra­
c ión. 

Así fué como zarparon, con t r i p u ­
laciones incompletas, los modernos 
submarinos cuya caída en manos de 
los rusos querían ev i tar a iodo t r a n ­
co el Alto Mando alemán. Se trataba 
de unidades dotadas de "Schnorchel '* 
y de potentes motores, todo lo cual 
les pe rm i f i a hacer^ a considerable 
velocidad, largas travesías ba jo la 
superf ic ie. 

Aquellos t r ipu lantes "su ic idas" fue­
ron los que escr ib ieron, con su san­
gre, e l ú l t imo capítulo de la que ha-

Va consolidándose 
la msjoíla apraciaih M 
don Jacinta Bmavim, 
Ayer repasó la Prensa 

madrileña y leyó un H K . 
n '-TQ Madr id — Parece que se ~COm 

saly la mejoría en el estado de I T J } ' 1 ^ 
A v e n t e , i n i c i ^ ^ don Jac into 

, ' ' • •"- laoa 
i r cmta y seis lionas. El iiUStre fi 
ma tu rgo ha estado durante tod 
farde bastante animado. Sin emí !a 
go, contin-úa la a r r i t m i a p r o f ! ^ ' 
ya que en cada veint i t rés pulsar" ' 
se reg is t ra un fal lo del corazón ^ ' 
gravedad, por lo tanto, no ha u 
aparec ido .—Ci f ra . 
D O N J A C I N T O H O J E A L A PRFWca 

Y L E E U N L I B R O • * 

i M a d r i d . — A la una de la ma<, 
gaóa, don Jacinto Benavente. que , 
bía descansado con tranqui l idad 
¡dedicaba a leer un l ib ro . despué¡ 1 
(haber hojeado los diar ios madriip». 
de la tarde. Ien^ 

i P a r e c e que su mejoría so afian» 
dentro del estado general ya COl, ' 
' c ido .—Ci f ra . ^ 

jQUE B I E N VA ESA MOTO!.. 
...¡COMO QUE ES ISBI 

Concesionarios: 1 
IGNACIO PALACIOS, S. Ai 

La situación en Guatemala 
. íVien de pr imera página) 

nación y termina en la Co^tai del Pa­
ci f ico. 

La trueva fase de las operaciones 
comenzó después de haber oepirado 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISqi 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

NOMBRAREMOS DELEGADO-DELEGADA 
lie i m p o r t a n t e Rev is ta g r á f i c a , e s p a ñ o l a de g r a n 6x i to , . a f i n de 
c o n s e g u i r s u s c r i p c i o n e s para j la m i s m a , t r a b a j o f á c i l y m u y b i e n 
r e t r i b u i d o , q u e puede c o n s e g u i r s e s i n d e j a r o c u p a c i ó n h a b i t u a l 
s i S Í poseen ex tensas r e l a c i o n e s y c a p a c i d a d o r g a n i z a d o r a . Es­
c r i b i r d e t a l l a n d o h i s t o r i a l ! - a : P u b l i c i d a d G a b e r n e t , n ú m . 3000. 

Pe layo , 62, l.? — BARCELONA 

r i»yer a las 14 horas un uliimáttjjí 
inacional ista para que el Gobierno tle 
Arbcnz se r indiese sin condiciones 
¿ H A N C E R C A D O P U E R T O B A R R I O S ? 

Tegt i c iga lpa .— Los pa-triotas anti. 
comunistas guaicmartecos, alfirman os-
ta noche haber cercado Puerto Râ  
r r io íL—T.fc . 

T R O P A S G U B E R N A M E N T A L E S H A C I A 

E L E S T E 

W a s h i n g t o n . — E n el Dcpartamonio 
de F.stado se mani f iesta se han rori-
b ido de Guatemala not ic ias sbgún las 
cuales var ios trenes mUitares se di-
r igen desde la capital hacia el Est¿ 
pa ra ha-cer frcnite al avance anticonm-
Tiista. 

Él por tavoz del Depvartaúnenlo, Lin­
coln Wh i te , d i j o también que el Go­
b ie rno guatemaHcco está annarvdo a 
sus pa r t i da r ios — l o s af i l iados al par- , 
t ido de Acción Revolucionaria y a la 
Confederación del Trabajo, de control 
(cómiini'Sta— para una posible at-

C r ó n i c a s de la provincia 
A r a n d o d e D u e r o 

M AOVA CONíCENi TRACl 0N; FAICAR1STI -
iQV CON 'MOTIVO DK LA RESTA 

'' 'DE LAS ESPilCAS 
Oportunamente publicamos el p r o ­

grama confeccionado por la sección 
ide lá Adoración Nocturna Arand ina , 
para conmemorar la Liesila de las Es­
pigas que, por el Consejo Direct ivo y 
con mot ivo del Año Mar iano, se había 
xle celebrar esite año en es ta pob la­
c ión y en ol santuario de Nuestra 
•Señora de Jas Viñas. 

d salemnisimo tr iduo preparato­
r i o que tuvo lugar , durante los días 
15, 16 y 17 en el saniuar io de] Cora­
zón de María, con misa de cortiunión 
a las ocho y inedia, forvorín po r el 
reverendo Padre Rodríguez y sermón 
por la ta rde po r el reverendo P. Car­
va l lo , ambos del Colegio de PP. M i ­
sioneros, el p r imero de esta l o c a ü -
dad y e l segundo deMa residencia de 
,Vallacioilid, const i luyeron un éxi to n o 
sólo eucaríst ico, sino de públ ico. 

iPe ro todo ello ha quedado, ecl ipsa-
ido con la ' f iesta p r i n c i p a l , la í ¡esta 
de las Espigas. Anoclie, a las diez y 
ined ia , el volit'eo, de campanas, en el 
que secundaron las parroquias y e l 
disparo de cohetes, fué l a señal pa­
ra que la ampl ia plaza de Pr imo do 
'Rivera, lugar de la concentración, 
se convir t iese en u n hervidero de gen­
t e para presenciar uno y acqimpañar 
o t ros a la Sagrada Eucarist ía e n su 
pasq t r iun fa 1 hasla la e rm i ta de Nues-
(tira 'Señora de las Viñas. 

IA las once el txemo. .y Rvdmo. P r e ­
liado de l a diócesis, don Saturnino 
iRubio .Montiei , bendi jo una imagen 
ide San Pascual BaHón que presid i rá 
ía sala de guardia de l a sección de 
la Adoración Nocturna y , seguida­
mente, previas unas palabras de sa-
i lutación del reverendo padre superior 
de l colegio de PP. Misioneros, se o r ­
ganizó la procesión, abriendo paso 

ila aruz alzada del santuario del Co­
razón de Mar ía , detrás formaban to­
dos los guiones y estandartes de ia 
•localidad con las correspomliontes 
varas de sus respectivos alcaldes; se ­
gu ían los adoradores nocturnos de la 
iseccíón loca] a los que se unieron los 
de las seo:iones de Burgo de üsma, 
iPcñafiel y Sor ia e in f in idad de h o m ­
bros portadores de antorrehas éstas en 
número de seiscientas, y entre los 
adoradores el or feón del colegio, ban­
deras eifcárksiticas, direct ivos de las 
-secciones adoradoras, carroza del San. 
r í s imo , im i tando el altar de l Congreso 
í 'ucar is t ico de Barcelona, ar t is t ica-
monte i luminada para dar mus rea l ­
ice a la r iquís ima custodia donde iba 
Nuestro Señor Eucaristía, cedida por 
e l monaster io de Santo Domingo de 
Sillos y cuya pedrería deslumhraba 
•con el efecto de Jos reflectores ¡ins­
ta lados e n la misma. Al Santísimo le 
daba escolta un piquete de la guar­
d i a C iv i l y detras iba el Clero con 
el Fxcmo. y Rvdmo. Sr. Obispo, au­
tor idades locales y pueblo en general. 

f ls ta in terminable procesión, d i r i ­
g i da por el capellán de ia seqción de 
Aranda, reverendo P. Miguel , desde 
ilos altavoces ambulantes cedidos por 
productos •'Verdane'". ofrecta un as­
pecto verdaderamente fantást ico, pues 
•los centenares de aniorchas en m e ­
d io de una noche serena, de tempe­
r a t u r a agradabi l ís ima, i luminando el 
magn i f i co cor te jo , simulaban uno de 
esos cuadros que los famosos p in to ­
res p lasman sobre los l ienzos, con la 
d i fe renc ia de que este cuadro tenía 
i c o m o fondo la mlsnw Naturaleza. 

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1SO-CARRO. 

Carga úti l , 300 K g . 
Concesionarios: 

ÍGNACIO PALACIOS, S . A. 

Poco más acá de l a fuente fué re­
c ib ida la p rc tes ión euoari?itica por 
la cof radía de Nuestra Señora de las 
Viñas, con sus insignias, su cabildo 
•y la camarera mayor exccleniisima 
.señora doña Josefina Arias de M i ­
randa y , todos unidos, continuaron 
ihasta la explanada que hay delante de 
da e r m i t a , en cuyo fpndxj izquierdo 
se habia levantado un soberbio a l tar , 
par la sección adoradora de Aranda, 
para l a mejor colocación del públ ico 
y en ese alitar se instaló la magni-
ifioa cuLs-todia, ociípando Ja tr ibuna 
ido i a Epístola las autoridades civiles 
y la del Lvang-slio, las eclesiásticas. 

Haciendo uso del servicio de al ta­
voces instalado por "Casa Crespo" en 
ila explanada se celebró una solemne 
l l o ra Santa Lucar is t ico iMar iana, d i r i ­
g i da p o r el P. Capellán y , seguida­
mente el Excmo. Sr.,Obispo d i r i g ió una 

alocución por los micrófonos, ensal­
zando la devoción a la EucarIstia y 
señalando las consignas a segtiir, de 
acuerdo con el guión dado por Su 
Sant idad , en p ro de la paz mund ia l , 
que se l i a de conseguir po r la de­
voc ión a María y a la Sagrada Euca­
r i s t í a siendo uno de los mejores me­
dios la frecuencia de los Santos Sa­
cramentos y el sacr i f ic io que supone 
para el adorador nocturno el asistir 
a la v i g i l i a en todq t iempo, ya sea 
bueno o malo. 

iA las dos de la madrugada, ter­
minados estos actos, se «rasíladó al 
'Sanlísimo al in ie r io r de ia enn i ta , 
donde d i e ron comienzo las velas de 
los diferentes turnos hasta las ocho 
de esta mañana , xm que, una vez re­
zado Gl santo rosario y las oracio­
nes d e la mañana y trasladado nue-
'vamente el Santísimo al altar de la 
explanada, se celebró una misa re­
zada, repart iendo la sagrada comunión 
a todos los hombres e l Sr. Obispo, 
operación que duró exactamenie .vein­
t ic inco m inu tos , mientras cuatro 
sacerdotes la repar t ían por espacio de l 
•treinta minutos al resto de los fieles, 

. en el m ismo lugar en que se encan-
' t raban. Sólo estos datos, oronome-
trados pór el cronista personalmente, 
«on suficientes para dar una idea de 
tía magn i tud de1 la concentración, mo­
t i vo por el cual y espontáneamente, 
nuestro reverendísimo Prelado, ínten-
isamente emocionado, d i r i g i ó nueva­
mente Ifa palabra al públ ico, para 
agradecer a l pueblo de Aranda esa 
nuicstra de fe y de devoción que ha 
sido un ja lón más en la af i rmación 
catól ica de Ja capi ta l de la P i te ra , 
erhor tando a todos al mismo tiempo 
a seguir en esa \af irmación, pero que 
sea de corazón y no exter ior. 

A cont inuac ión se organiza la pro­
cesión 'de las espigan, con et mismo 
orden que la noche anter io r , 'pero 
ifor/nando también la imagen de 
Nuestra Señora de Jas Viñas que es 
líevada a hombros de los cofrades en 
artíst icas andas. F.l Sr. Obispo, bajo 
p a l i o , l leva Ja ar t ís t ica custodia con 
ei Santís imo y llegados al lugar de­
signado, procede a l a . bemlic ión de 
dos campos, regresando ja procesión 

. al in te r io r de la e rm i ta donde, una 
vez efectuada la reserva del Sani i-
'simo, se dan por tenninados los ac-

. tos.' 
E n esta magna concentración euca-

r is i ico-mar iana se han ut i l i zado dos 
preciosas joyas de ar te, la Custodia 
de Sanio Domingo de Silos, ya ano-
tada y el cál iz con el que celebro la 
misa el Sr. Obispo, que fué donado 
por Su Majestad( la Reina Isabel II a 
San Anton io María Clarei. 

De regreso a la población y en el re-
fec io r io del Colegio de PP. Misione-
iros se reunieron en fraternal desayu­
no todas las secciones adoradoras noc­
tu rnas c on miio'rid.'ulcs é ¡JH i lados, 
presidiendo el Lxcmo. y Reverendísi­

mo Sr. Obispo teniendo a su derecha 
al señor alcalde clon J ' e d r o ^ a n z Abad 
y a su izquierda al Rvdo. P. Luen­
go, superior del co leg io Hizo', al f i ­

n a l ; la ofrenda él presidente de la 
sección adoradora de Aranda, don 
Alejandro Mcncía, a lma con el padre 
icapellán de esta magna concentra-
ición eucarís t ico-mar iana, expl icando 
con sencillas paJí-bras la f ina l idad de 
esile acto con miras a fo rmar un nue­
vo tu rno y agradeciendo tanto al SQ-
ñor obispo como a los padres m is io ­
neros, autoridades y cuantas han co-

ilaborado en la organizac ión en cual ­
qu ie r aspecto, mostrándose satisfe-
idho -de! i csultado obtenido. Le con­
testa el Sr. Obispo, rei terando su sa-
it i sfacción y exhenando brevemente a 
¡la sección adoradora § que siga por. 
el camino emprendido, camino de sá-
c r i f i c i o y apostolado, que en todo 
momento cnenta con el apoyo y la 
protección incondic ional de su Pre­
lado. 

Estos a<;tps, que han cu lminado hoy 
con la grandiosa comunión general 
en la explanada de l a e rm i ta , han 
sido de un resul iado insospechado £ 
también un escalón más para anotar 
en la h is to r ia re l ig iosa de Aranda.. 

' •' J. S . - J . . 

M i r a n d a d e £ b r o 

RELIGIOSAS. — CORPUS CHRIST1 
Con g r a n s o l e m n i d a d y b r i l l a n ­

t e z se c e l e b r a r o n las p r o c e s i J n e s 
de l Corpus C h r i s t l , l a d e l j u e v e s 
e n l a p a r r o q u i a de Santa M a r í a 
y la d e l d o m i n g o s i g u i e n t e e n la 
de o¿?ri N'- tolás de B a r i . Las cus ­
t o d i a s f u e r o n l l evadas p o r los p á 
r r o c o s d o n L i d u v l n o M o n r e a l ' y 
d o n G r e g o r i o M . d e B e r b e r a n a y 
las andas de los p a l i o s f u e r o n l l e ­
vadas p o r d i s t i n g u i d o s c o n v e c i ­
nos . 

Lais a u t o r i d a d e s l oca les p r e s i ­
d i e r o n t a n s o l e m n e s p r o c e s i o n e s a 
las q u e a s i s t i e r o n r e p r e s e n t a c i o ­
nes o f i c i a l e s y g r a n n ú m e r o de 
n i ñ a s y n i ños que r e c i e n t e m e n t e 
t o m á r o n la p r i m e r a C o m u n i ó n . 
NOVENA 

En 1-4 i g l e s i a d e l c o n v e n t o de 
los P . P . de los S a g r a d a s C o r a z o ­
nes , se v i e m j j c e l e b r a n d o , c o n e x ­
t r a o r d i n a r i a a f l u e n c i a de f i e l e s , 
l a q u e a n u a l m e n t e se c e l e b r a e n 
h o m e n a j e a l Sagrando C o r a z ó n de 
Jesús, es tando los s e r m o n e s a 
c a r g o d e l e l o c u e n t e o r a d o r s a g r a ­
d o P, G r e g o r i o A b á r s u s a , C a p u c h i ­
n o , de P a m p l o n a . E l v i e r n e s , d í a 
25, será e l f i n a l de la n o v e n a y en 
ese d í a e l c o n v e n t o c e l e b r a r á su 
t r a d i c i o n a l f i e s t a a l a q u e so s u ­
m a s i e m p r e M i r a n d a e n t e r a . La 
m i s a s o l e m n e , c a n t a d a p o r l a c a ­
p i l l a d e l c o n v e n t o se rá a las d i e z 
y la f u n c i ó n de la t a r d e d a r á c o ­
m i e n z o a l as se is , t e r m i n a n d o c o n 
la p r o c e s i ó n y E x p o s i c i ó n , s i e n d o 
los actos p r e s i d i d o s p o r las a u t o ­
r i d a d e s l oca les . 
T R I D U O 

E n l a p a r r o q u i a de San M i c o l á s 
se c e l e b r a r á d u a n t e los d ías 26 a l 
'¿d>, f u n c i o n e s r e l i g i o s a s e n h o n o r 
d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l P e r p e t u o 
S o c o r r o y p r e d i c a r á e l R. P. E l a ­
d i o D i e z , R e d e n t o r i s t a de E l Es ­
p i n o . 

ACCIDENTE M O R T A L 
Cuando e l s á b a d o se h a l l a b a t r a ­

b a j a n d o en " L a C a n t e r a " , p r o p i e ­
d a d de l t r a n s p o r t i s t a señor O r i ­
v e , d e d i c a d o a la e x t r a c c i ó n d e 
p i e d r a , f u é a l c a n z a d o p o r u n a d e 
g r a n t a m a ñ o e l c o n v e c i n o I s i d o r o 
G o n z á l e z , s i e n d o a l c a n z a d o en lá 
p a r l e m e d i a s u p e r i o r d e l c u e r p o 
y f a l l e c i e n d o i n s t a n t á n e a m e n t e . 

E l t r á g i c o suceso ha causado p e ­
nosa i m p r e s i ó n , ya q u e la v í c t i ­
m a e r a i m i y c o n o c i d o y. a p r e c i a ­
do y su s e p e l i o v e r i f i c a d o e n la 
t a r d e d e l d o m i n g o f u é m a n i f e s t a ­

ción de dicho sentimiento. 
Reciban su viuda doñ^ Felisa e 

hijo Félix la expresión de nues\ 
tro sentimiento. 
F I E S T A S DE SAN JUAN 

La populapr y simpática calle de 
San Juan, se ,dispone a celebrar 
su fiesta, a la que contribuyen 
todos los que por negocio o resi­
dir en ella o sus alrededores, se 
consideran a ella ligados y han 
prepairado un sugestivo y atrayen-
te programa, que a continuación 
reproducimos y del que merece 
destacarse la simpática y caritati­
va fiesta que en obsequio a los an­
cianos se celebr<*rá el día 23. 

Día 23 .—A las seis de la tarde, 
la Comisión organizadora obse­
quiará a los ancianos asilados con. 
un vino espaiñol, amenizando esr 
te acto el conjunto vtcal de a 
Rondalla Mirandesa. 

A las ocho, atracciones infanti­
les en la calle. 

A las once de la noche, vorbeaa 
popular. 

Día 24 (festividad del Santo).— 
A las siete de la mañana, dianas. 

A las ocho, tradicional, típica y 
sabrosísima chocolatada,. que al 
igual que en años anteriores sera 
amenizada con música de baile 
por alvavoces. . . 

A las diez, <n la parroquia de 
Santa Mar ía , mis^ ofrenda ai 
.Santo. • 

Seguidamente, en el Cemente­
r io Municipal, se rezará u-n res­
ponso por las almas de todos IÍ>S> 

tallecidos durante él año. 
A las doce, .baile-vermut a car­

go de los altavoces. 
A las siete de la tarde, atraccio­

nes infantiles. 
A las. ocho, concurso de 

y diga jo que sepa", en el que 
puede participar todo aquel qut 
I O desee. ' 

A las once de la noche, gra" 
verbena, amenizada por la noia-
ble orquesta "Ronmi" y altavoces. 

Día 25 .—A las doce de la mana 
na,,baile de resistencia, en el que 
se asignarán valiosos premios ^ 
las parejas ganadoras. \ . 

A las siete de la tarde, atraccio­
nes infantiles. • ' . . 

A las ocho, segunda eliminaiu 
r i ^ del Concurso "Cante y diga io 
que 'sepa". . U 

A las once de la noche, verbena 
fin de fiestas, que como el 
anterior, estará a cargo de la 
questa "Ronmi". 
N o f u e n t e s 
NUEVO DOCTOR 

l leipos tenido ol gusto de ^ l u d a r 
al nuevo doctor en Medicina y P ^ 1 ' 
tr^a don Modesto López-U nares o 
Prado,, h i j o del médico t i tu lar de te­
la v i l la don Modesto L ó p e ¿ - L i ^ r l ^ 
a su regreso de Madr id , donde 0 í a ^ _ 
de leer su .texis para aspi rar a! gf 
do de doctor que ha consistido ^ 
"Estado func iona l de l Páncreas 
c r i no de la Hepati t is infeociosa 
n i ñ o " y que le ha merecido la c 
f icac ión de sob^e^ati€nle e n - J1 
examen de l a Uuvers idad Central. 

í i s ie t raba jo lo ha desarrogaoo . 
los Servicios de Pediatr ía que d i r s ^ 
el eminente- doctor y proíesor <ie 
f a c u l t a d de Salamanca en esta 
c ia l i dad , don Guíllenmo Arce. 

Nos complacemos en dar n ^ 
'sñ&s cord ia l enhorabuena al n u ^ 

doctor y a su maestro, asi como a s 
padres y le deseamos los ma>o r^ 
éxitos en la proíesióin. 

El c >rrC'W>ns:i¡ 

¡QUE B I E N VA ESA MOTOI... 0 , 
...iCOMO QUE ES \m 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S . A. 
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I b i l í 
Bajo la presidencia del delegado 

jjrcvincial tle Sindicatos, señor Ls-
cobedo. a quien acompañaba el secre-
lario de la C.N.S., señor Mateos, en 
la nrañana cl<j ayer celebró asamblea 
plenaria la Hermandad de Labradores 
.y Ganaderos de Renuncio, a l a ' que 
concurrieron, juntsmente con las au­
toridades y jerarquías, de la locali­
dad, la totalidad de los agriculiorcs 
"de la misma 

Ames de entrar en la discusión do 
los asuntos que figuraban en d orden 
dpi dia, el dedogado provincia!, pre­
vias unas palabras alusivas al acto. 
,tli6 posesión de sus cargos al jefo y 
a los miembros del Cabildo de la Hcr-
jDandad, designados en virtud de las 
lecciones rocíen icmento celebradas. 
; iDeíf̂ ués cío examinarse los diversos 
prct/lcnvas de car.'iotcr .xonómico, so­
cial y cemunaíl que tiene pendientes 
áe solución esta entidad del campo, 
.se rraió de los procodimienros ŷ sis­
temas a seguir para alcanzar la ple-
.niiud ifunciórtoU de ia Hermandad, 
ilándosc por ol delegado provincia! a 
esto respe-cto una serio de normas en­
caminadas a lal fin. Luc objeto de 
principal atención das recomendacio-
•nes liccJías por ol señor {-"scobedo res­
pecto a la normalización presupuos-
taria y adminislirativa de la llerman-
df«d, base fundamental de la existen-' 
c in de la misma, haciendo ver la ne­
cesidad de montar en debidas condi­
ciones los servicios que son impres­
cindibles á la Lniidad, loólos oilos en 
prevcoho do Jos agricultores en ella 
cncuadraxtos, 

iSobrc este partirular se trató am-
p!iamonte rciípcclo al os^tablDcimicnio 
;(!cl servicio ác guardería rural, pro-
blonva ¿•S'to de singular importancia 
para los. intereses de, Renuncio. Se 
llegaron a conclusiones concretas y 
so resolvió que tal servicio quedase 
Rápidamente normalizado. 

Durante el curso de la reunión se 
estudiaron asimismo otras 1 varias 
cuestiones relativas a proyectos que 
lia de llevar a 'cabo la llciniarodad, 
íalos como leis de consitrucción ele 
.•aimaa'm granero, repoblación fores-
t k ' i transíormación de terrenos de se-
ic-ano en regadío, etc. 

terminó !a Asamblea; tcsitimonian-
¡clo los agricultores su agradecimien-
;tb por ol in'iorós que la Delegación 
:de ^indicátes pone^ a contribución pa­
j a resolver süs mültipdes y no pe-

BurDos n 
pira la 
PíÓXil 

Aun s in acabar la actua l , e l 
Burgos está yá preparando 
su equipo pa ta la temporada 
próx ima. Esto es proceder 
con antelación y ya es sabiao 
eso del viejo refrán de que 
"a quien madruga" . . . 

También se ha var iado e'. 
procedimiento de f i cha j .s . 
Nada de f iáperlo a través d¿ 
cartas y por referencias. Se 
ha preferido la observación 
directa y los aficionados han 

. podido apreciar cómo en los 
dos part idos úl t imos se han 
ver i f icado diversas pru :bas y 
en el jugado el domingo ú l t i ­
mo . fueron tre-s 103 nue­
vos ^muchachos que se alinea-
•ron en el bando local . 

Según nuestras not ic ias, es­
tos tres quedarán incorpora­
dos al Burgos, pues ya existe 
•acuerdo entre Club y jugado-
.res. Sólo se está pendientes 
de resolver algunos trámites 
más bien de t ipo burocrát ico 
para cursar la car tu l ina a la 
Federación y por tanto para 

.dar la not ic ia con carácter 
o f i c i a l . Todo esto es ya más 
.bien cuestión de horas. 

• Asi que un poco de pacien­
cia. 

l a C o f í g r e g a c i ó n 

M a r i a n a v e n c e a 
l o S € S 4 p e r 2 - 1 

Ayer tardo, en el campo /.atorre y 
en partido correspondiente al campeo-
únalo local de fútbol organizado por el 
Burgos, contendieron ia Congregación 
Mariana y el 'equipo de SESA, ven­
ciendo los primeros por dos tantos a 
uno. - . 

Los "sederos" se pusieron por de­
lante en el marcador y mantuvieron 
el i-O favorable a ellos hasta ocrea 
de las postrimerías del encuentro. Sin 
embargo, cuando ya se estaba jugan­

d o el cuarto do hora final, los de la 
Congregación acertaron a conseguir 

• los, dos golas que les proporcionaron 
la victoria, . queños p r o b l e m a s . 

VIAJ f A LA MORGUE por 
Igor B. Maslcwski . Edi­
to r ia l Mol ino. Bibl ioteca 
Oro. Precio: Ptas. 8. 

El autor de "V ia je a U Mor 
gue" , Igor B. Maslcwski , nos ha 
deparado excelentes ratos de so­
laz lectura con varias novelas es? 

.cr i tas en colaboración con Ol i -
v icr Seohan, en las que por en-

••cima de todo campeaba un sut i l 
humorismo que ponía en é l re­
lato unas pinceladas de amenidad 

.y colcri'do impecables. Hoy, tras 
haber leído "Via je a la Morgue" , 
obra escrita tan sólo por Mas-
loweki , no se siente en fal ta la 

• colaboración de Sechan y esta no­
vela policiaca en la que durante 
el curso de sus páginas se des­
cubren dos hechos cr iminosos, 
debidos a asuntos puramente í a -
mi l iáres, pero quo aun siendo así 
e l m is te r io que pesá sobre ellos 
trae resuelta la acción de la jus­
t i c ia . Un detective americano, re­
sidente en París, y auxi l iado por 

.una bella ,mucha-oha:, reldactora 
de un d ia r i o francés, intervienen 

,en la búsqueda del asesino, como 
^sí también lo hacén un comi­
sar io de pol ic ía parisiense, y o t ro 
jefe de pol icía norteamericano, 
de vacaciones en la capital f ran­
cesa. Con todos estos elementos 
se han m e z c l ^ o f iguras impor­
tantes del mundo del c inc y n i , 
qué decir t iene que el tal engra­
naje proporciona una serie de epi ­
sodios y escenas en las que el in­
terés no decae en ninguna de su^ 
páginas lográndose así una ame­
na novela que avalora una vez 
más la Ribl icteca Oro. que tanto 
ha popular izado la Edi tor ia l Mo­
l ino le Barcelona. 

MISS WITHERS Y SU PE­
RRO por Stuart Palmer. 
Bibl ioteca Oro de . bols i ­
l lo . Editoriaíl Mol ino. 

• Precio: •Ptas. &. 

No nos era desconocido ese per­
sonaje, miss Withers, croado por 
Stuart Palmod y que protagoniza 
algunas de sus noyeías pa'Hciacas. 
También en "Miss Wi thers y su 
p e r r o " esta e. i t romot ida anciana 
obsesionada por el detect iv ismo, 
presta su desinteresada colabo­
ración a su v ie jo amigo el nota­
ble Oscar Piper, inspector de po­
l i c í a , para descubrir quién ha 
sido el asesino de un actor de 
d io y televisión en c i rcunstan­
cias bien interesadas. Y esta co­
laboración de la d inámica oto­
ñal proporciona a la obsesiona­
da mujer una serie de lances en 
los que bordea un s inf ín de pc-
' l i g rcs , que no obstante ni la des­
an iman, n i la asustan y unas ve­
ces consigue éxitos parciales y 
en otras logra situaciones r id icu ­
las, pero aferrada a su constan­
te manía, se mueve, se ag i ta , to­
do lo revuelve, cruza f ronteras, 

• afronta cuantos obstáculos halla 
•y no decae su espír i tu hasta a l ­
canzar el f i n propuesto. 
? En "Miss Wi thers y su pe r ro " 
desfi lan una serie de personajes 
muy bien trazados, aparte del 
inspector P iper , animan l a nove­
la una serie de rñujercitas que 
infunden a la obr?! una ameni­
dad y un interés que en muchas 
de susi páginas llega a ser apa­
sionante. 

Esta novela se ha publ icado en 
la popular colección Bib l ioteca 
Oro de bolsi l lo, que con tanto 
a&ierto y éxito edita la Ed i to r ia l 
Mo l ino de Barcelona. 

' ' . tU. N'tlLVO OfXÍRETp SOB;R{'. 
AUMENTOS OE .RENTA EN 

i VIVIENDAS Y LOCALES CE 
NEGOCIO", pr.r Arrosl .Untos 
y Pastor, . í-boo:¡do de los 
I lustres Colegios de Vallado-
!¡d y Paíencla. 

La Editorial Scver-Cucsla, do Va-
lladolid, acaba de publicar un inicrc-
sante follólo, dobydo a Ja pluma del 
a*»oga<lo don Angel Santos y Pastor 
que, como apéndice a su anterior obra 
' "Pr dpi^ttar ios-icaloneis-i nqu i 1 i nos"' r 'to­
mo H: Arrendamientos urbanos, 0 
tudfa con gran acopien 'de testimo-
.nios y certero*» cementarlos 01. nue­
vo ciccTOto de 9 de Abrid de 1954, re­
lativo a los aumentos de renta on v i ­
viendas y ¡locailes de negocio.' 

Se trata de una publicación de gran 
valor', 'puesto quo constituye valioso 
au.vilJar para t'a ingente masa do per­
sonas interesadas en la legi.vl-rtdón 
•sobre arrendamientos urbanos, 'texto 
de 'la propia dispesición glos-ada, un 
meticuloso análisis 'de las distintas 
situaciones a que abarca e incluso 
¡formuilarios relativos a notificaejone 
y demás trámites relacionados con 
lian compleja nvateria. 

•En resumen, un folleto lleno do ac-
•luñilidad y digno de ser incluido en 
(toda biblioteca. 

•MUNDO HISPANICO. Num. 75 
IEI lema de Toledo es tratado en 

el último número de "Mumdo Hivpáni-
.co" ' con gran amplitud y pro-fusión 
de datos, noticias, informáronos y 
imatcria'l gráfico. •Desdo los planos y 
mapas antiguos, liasla 10 que hoy nos 
ipuecie dcioribir la v h i m aérea y nos 
•adelantan los proyectos de realiza­
ción en marcha, el Totolo do todos 
ilos tiempos surge o -se insintía visto 
•a rravés do ángulos tradicionales y 
enfoques inéditos. 

Otro ¡meresantisimo trabajo os ol 
quo ifirma el ilustre doctor Blanco 
Soler sobre la revolución que han traí­
do a la Ciencia los isótopos r.'.diacti-
vos, tanto en su aplioación clínica 
presente como en Jas posibilidades 
(futuras que ofrece en la lucha cen­
dra 61 cáncer. 

iba figura deportiva de Di Stétopo 
ida ocasión para un semblanza de su 
porsonalidad fútbol í si ka y un estudio 
que propugna la nacionalidad única 
hispanoamericana y aboga porque los 
deportistas de aquellos países no sean 
consideradas como extranjeros on Ls-
paña. 

También publica un reportaje so­
bre el Correo español en el que jan­
do al dato preciso y a Jas cifras es­
tadísticas oportunas, aparece la no-
rticia pintoresca y la anécdota gra­
ciosa. 

clausura del VII Centenario de 
la Universidad de Salamanca con las 
•fotografías de Iĉ s nuevos doctores 
"honoris causa" y un documentado 
articulo descriptivo' de las solemnes 
reremenias, ocupan las primeras pá­
ginas de ia revista. 

Un reportaje sobre el i. C. A. I., 
un artículo de Dionisio Ridruejo en­
salzando, a Madrid; otro del gran 
pintor mejicano acmeme Orozco, 
•acerca del indigenismo'; un cuerno de 
Sánchez Silva y des actos de la obra 
do Lora •Otoño del 3006". comple­
tan este número 7b de "Mundo His­
pánico": , con otros varios- títulos co-
•mo "'Artesanía española en Nueva 
Vork-. ""Premios del Circulo de Bc-
xa* Artes" y sus habituales páginas 
en ccalor. 

Su pequeño transporte, resue'to 
admirablemente con un 1S0-CARR0. 

Carga útil . 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A , 

Tres grandes carreras ciclistas 
organizará el Club Ciclista con 
motivo de las próximas fiestas 
El "Trofeo Seneral Yagüe", prueba principal 

El Club Ciclista Burgalés, siempre 
en la brecha y que ya en el curso de 
la presente temporada ha organiza­
do diversas carreras que han mereci­
do la atención tío destacados corredo­
res regionales, tiene completado su 
programa para lo que podemos deno­
minar "campaña de Ferias ". Es real­
mente magnifico y supone un notable 
esfuerzo, hecho en aras del depone, 
de Burgos y de esa'figura egregia 
que tanto hizo por uno y otro: el ge­
neral Vague. 

Está prevista la organización de 
tres carreras, que se abrirán con ct 
"Trofeo General Yagüe", instaurado 
el pasado año y que tan extraordina­
rio éxito alcanzó •en todos los órde­
nes, pues a S'J cita acudieron todos los 
"routiers" que se encontraban en Es­
paña, ya que su celebración coincidió 
con la Vuelta Ciclista a Francia. Mag­
nifico plantel el que so alineó en la 
cinta de salida y que a no dudarlo se 
repetirá próximamente, pues la prue­
ba cuanta ya con extraordinario pres­
tigio. 

Kcalnienle hay quo reconocer que los 
atractivos son magníficos. El reco­
rrido es muy apropiado para lucirse 
y so desarrolla sobre el mismo itine-

. rario que el pasado año se estableció, 
ya que se trata1 de acudir á San Leo­
nardo de Yagüe, para rendir homena­
je al glorioso militar que allí yace. 
Se saldrá de Burgos, a través de Sa­
las do los Infantes, Hontoria del Pi­
nar, San Leonardo cíe Yagüe,' con 
regreso a través de Santo Domingo de 
Silos y Covarrubias, Cubillo, Sarra­
cín y,Burgos. 

I.os premios establecidos para esta 
carrera son los siguientes: 

Clasificación general. — Primero, 
2.000 pesetas; segundo, 1.500; ter­
cero, 1.400; cuarto, 1.300; quinto, 
1.200; sexto, 1.100; séptimo, 1.000; 
octavo, 900; noveno! 800; décimo, 
700, hasta ol puesto dieciséis. 

Clasificación provincial.—Primero, 
500 pesetas y una reproducción de la 
copa del trofeo ^Eduardo Verduras"; 
s-egundo, 400; tercero, 300; cuarto, 
250; quinto, 200 y sexto, 150. 

Esta carrera se disputará el dia I I 
de Julio y el dia 12. tendrá lugar el 
"Circuito urbano", que dotado con 
premios &j gran cuantía, se desarro-
Hará a través de la plaza dci Doctor 
A'.biñana, calle de la Merced, puente 
de Santa María, Avenida del Genera­
lísimo, Martínez del Campo, Aparicio, 
y Ruiz y Puente de Castilla. En total 
se darán cincuenta vueltas a este cir­
cuito. 

Y como culminación de este pro­
grama confeccionado por el Club Ci-

dlsta Burgalts, otra carrera nacional, 
cpn IS5 kilómetros de recorrido, que 
seguirá el siguiente itinerario: Gamo­
nal, vaiafría. Monasterio de Rodilla, 
Briviesca, Pancorbo, Tirgo. Casala-
rreina. Santo Domingo do la Calzada, 
Ezcaray (coRtrol), Fresneda de la 
Sierra, Pradbluengo. Urquiza, Villa-
sur de Herreros, Arlanzón y Burgos. 

También esta carrera se encuentra 
muy bien dotada de premios y esto 
permito prodecir asimismo una nu­
trida y escogida concurrencia de des­
tacados ases del pedal. 

R E T A Z Q S [ 
Los " ra te ros" no descansan. Y 

para sus actividades lo mismo les 
s i rve la " co la " del Metro o una ca­
r rera c ic l is ta. • 

La v íc t ima en el presente caso 
ha sido el corredor Andrés Trobat, 
que par t i c ipa actualmente en la 
Vuelta Ciclista a Astur ias. 

A su masajista y en medio de 
una aglomeración de públ ico pára 
presenciar la llegada de los cic l is­
tas a Oviedo, le fué robada la car­
tera que guardaba del ci tado co­
rredor, en la , que se contenían 
4.500 pesetas y documentos. 

Noticias de f ichajes: 
Mundo, el ex delantero centro 

valencianista, ha f ichado como en­
t renador de) Zaragoza. 

—Un club itajliano está tratando 
de contratar a los argent inos Gr i ­
llo y Cecconato. 

— o— 
Lozano, el ex defensa interna­

cional, ha pasado a servir al Ca-
cereño, equipo de su Patr ia chica, 
pero en calid?<d de entrenador, . 1 0 
como jugador . 

acu i 

RGcepcidíi de la Delegación de Deportes en honor 
de los jugadores de hockey sobre patines 
Barcelona. — Aunque -no o f i ­

c ia lmente, porque la not ic ia no se 
ha hecho públ ica se sabe que el 
hasta ahora entrenador dol Bar­
celona señor Daucik, ha llegado 
a un-acuerdo con el At lét ico de 
B i lbao, cuyo equipo entrenará la 
próxima temporada. Para su sus­
t i tuc ión se barajan diversos nom­
bres, entre los que f iguran Quin-
coces, Berkessy, P l^ tko y s tab i -
le, estos dos úl t imos como posi­
bles contratados por Samit ier en 
su viaje a Sudamérica. 

Por lo que respecta a jugado­
res, César tiene contrato hasta 

• f i n de la tempors^da próx ima, 
Biosca, Ramallets y Segarra lo 
terminan el t re inta de este • mes, 
pero se proponen renovarlo, y 
existe la probabi l idad de que 
otros jugadores, cedidos al Espa-
ñ?) Industr ia l y otros clubs, cont i ­
núen en idént ica s i tuac ión. 
BIOSCA HA CONTRAIDO 

MATRIMONIO 
Barcelona. —. El defensa cen­

t r a l del Barcelona Gustávo Bios­
ca ha contraído matr imicnio, a 
mediodía de hoy, con señorita 
Mar ía del Rosario Ventosa Ber­
t rán , en la iglesia parroquia l de 
Santa Inés. 

La misa de velaciones fué o f i ­
ciad?» por el Padre Ventosa, t ío 
carnal de la desposada. Entre l os ' 

testigos f i rmó el presidente del 
Club de fú tbo l Barcelona, señor 
M i ró Sans.—Alf i l . 
RECEPCION EN HONOR DE LOS 

JUGADORES DE HOCKEY SOBRE 
PATINES 
Madr id . — En un ín t imo y cor­

dial «cto celebrado esta, mañana, 
la Delegación Nacional de Depor­
tes ha ofrecido una recepción a 
los jugadores del equipo nacio­
nal de hockey sobre patines, cam­
peones del Mundo, 

En nombre del delegado nacio­
na l , conde del Alcázóv de Tole­
do , que no ha podido asist ir por 
hallarse indispuesto, el secretario 
genera l , don Francisco Cadenas, 
d i r i g i ó a l equipo unas frases de 
saludo y fe l i c i tac ión , que fueron 
contestadas con otras de agrade­
c imiento por parte del presidente 
de la Federación Española, señor 
Sainz de los Terreros. 

Los jugadores de la selección 
nacional , real izaron esta tarde 
una exhib ic ión p r i v ^ 3 en la pista 
del C. D. Femsa y mañana por la 
tarde, regresarán a Barcelona. 

Su pequeño t ransporte, resuelto 
admirablemente con un 1SO-CARRO. 

Carga ú t i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

u 

Hasta ahora las recaudaciones no responden a lo previsto 
Zurich.—Se ha decidido hoy que los 

partidos ele desempate se jueguen to­
mo sigue: 

Suiza contra Italia en. Basilea, Ale­
mania contra Turquía, en Zurich, el 
miércoles, día 23. 
K0 RESPONDEN LAS RECAUDACIONES 

El enviado especial del "Mundo De­
portivo", escribe como resumen do 
hés jornadas hasta ahora desarrolla-
das: ' ' i lí-l M U i * 

"La danza de millones que los or-
gnn¡zador.cs del Campeonato del Mv-n-
do de Fútbol se prometían, parece que 
va a ser bailada con un ritmo mucho 
más lento. Indudablemente, las recau­
daciones serán sensiblemente más ba­
jas de lo que "a pr ior i " se había cal­
culado. En las jornadas que llevamos 
celebradas, durante las que se han dis­
putado ya varios partidos, solamente 
en uno de ellos ha aparecido el sus­
pirado cartelito de agotado el billeta­
je. Fué en ol Suiza-italia, gran march. 
el primero en él que intervenía el 
equipo helvético y al que sus "suppor-
ters" no quisieron dejar hueco de 
apoyo, llenando el estadio olímpico do 
La Pontaise en la rióme ciudad de 
Lausaane. Por cierto, que en dicho 
encuentro se planteó el primer "caso" 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.. . 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A . 

arbitral de los torneos al que luego 
me refenré. Dicha ausencia de públi­
co do los estadios, referida a campos 
do fútbol suizos de aforo relativamen­
te modesto —de 30 a í>5 mil perso­
nas—, quizás desequilibre un presu-

SK 5ÍS ^ $K Í K 5K ̂  5K ^ ^ 5K 

O X E O 
E l sábado próximo nueva 

velada nocturna 
El próximo sábado se reanuda la ac­

tividad pugilistica en nuestra ciudad 
con una gran velada en Cl Salón De­
portivo, que comenzará a las1 I I '15 
de la noche. Dicha velada constará do 
cinco Combates que a la vez ¡servirán 
para ir seleccionando a los boxeado­
res que participen en la volada'inter­
nacional de ferias 

En combale de fondo se enfrenta­
rán cl ar^.ndino Santir.go López y el 
internacional "Carloy". 

El resto de ios combates son por 
este orden los siguiente: González 
(Aranda) contra Miguel (Burgos), en 
los moscas; Francisco Gil (Aranda) en 
los ligeros, se enfrentará a Almenar 
(Burgos), en los plumas. Pichón 
(Aranda) contra Alberto García (Bur­
gos) y el mirandés Mongrovejo con­
tra el arandino Marquitos. en los ga­
llos. ' ., , 

EL PULGON NEGRO DE LAS HABAS 
se e l imina fáci lmente con 

O E S A F I D 
en pulverizaciones l iqu idas. 

Es un producto DDT — GEIGY — DDT 
Sol ic i te folletos expl icat ivos a: 

SOCIEDAD ANONIMA DE ABONOS MEDENI 
General Mola, 12 BURGOS 

I M P O R T A N T E I N D U S T R I A 
Sidero Meta lúrg ica de Guipúzcoa, precisa representante con residen­
c ia en BURGOS o MIRANDA, para las provincias de BURGOS Y 
ALAVA. PREFERIBLES INGENIEROS, PERITOS O TECNICOS, CONO­
CEDORES DEL RAMO. D i r ig i rse a "PUBLICIDAD DEL NORTE". Apar­
tado 194. SAN SEBASTIAN. Ref. 200. 

puesto, que se elaboró basándolo en 
una afluencia clq turistas quo no se 
lia desarrollado de acuerdo cpn las pre­
visiones hechas. Es seguro quo para 
la. final y semifinales, se abarrotarán 
los estadios, asi como para los par­
tidos de mayor interés. Pero.en les dos 
encuentros que llevo presenciados en 
los que actuaron los campeones del 
Mundo contra los duros checos y cl 
otro qUa turcos y alemanes jugaron 
cl- jueves, a pesar de ser muchísimos 
los aficionados germanos que so des­
plazaron P. Berna, cl estadio Wakdorf 
veía su tribuna casi repletá, pero las 
localidades altas se hallaban desiertas. 
En el llungria-Corea, do! mismo jue­
ves, se registró un aforo de diez mil 
personas. Saquen ustedes mismos las 
consecuencias que mejor les parezcan. 

En la organización por ahora ha 
habido I ÍQ iodo. Los servios, cuan­
do han comenzado a funcionar lo han 
hecho ejemplarmente, pero antes de 
que él motor diera las primeras pis­
tonadas han existido errores de bulto. 
Espocialmonte en lo que se refiere a 
la Prensa. Actualmente funciona dicho 
servicio bastante bien, con boletines 
cada quince minutos, maravilloso ser­
vicio telefónico radiofónico y ele tele­
visión, pero Ja jornada inaugrral y las 
anteriores, fueron de angustia y zo­
zobra para la mayoría de los periodis­
tas que nos desplazamos a este bello y 
acogedor país. Recordaré como ejem­
plo de angustia profesional, un gru­
po de cuarenta periodistas do los más 
diversos países: sudamericanos, asiá­
ticos, hebreos, escandinavos y ponga­
mos un etcétera muy largo, el pasado 
jueves, en la puerta de la oficina de 
Prensa de Berna tres horas antes de 
iniciarse el primer partido, rocia­
do su carnet oficial, sus billetes de en­
trada para cumplir con su deber in­
formativo. La mayoría teman que des­
plazarse todavía algun centenar de k i ­
lómetros para acudir a la ciudad en 
que "su partido"" se jugara. La indig­
nación de aquellos colegas ha tenido 
su debido reflejo en la Prensa, incluso 
en la s-iza. 

Esta es la p<equueña historia y la 
anécdota del Campeonato del Mundo, 
vista quizás desde un privma particu-
larLsia y profesional, porp que no por 
ello dejan de responder a la más viva 
actualidad". 
LOS YUGOESLAVOS DEVORADO RES 

DE CARNE 
Lausana. — Los yugoeslavos se co­

men cada uno de dos a tres filetes en 
cada cernida, con lo cual, a un pro­
medio de 5 al día dórame 10 días 
hace un total de :.60O filetes de ter­
nera para los 32 jugadores y directi­
vos yugoeslavos. 

Los carnicero» de esta ciudad temen 
que no podran suministrar tanta car­
ne de ternera si los yugoeslavos con­
tinúan en la ciudad mucho más t iem-
po.-^-Alfil. 

El s á b a d o p róx imo , i n a u g u r a c i ó n 
o f i c ia l de l n u e v o d o m i c i l i o soc ia l 
de la "Mesa de Burgos" en Madrid 

D i c h a f i e s t a s e e n l a z a r á c o n l a s d e 5 . P e d r o 

q u e s e d e s a r r o l l a r á n e n l u n e s y m a r t e s 

l a Mesa de Burgos en Madrid ha 
ultimado ya el programa de los actos 
que celebrará con motivo de la inau-
g ración oficial de su domicilio so-
ci'a!. calle de la Ballesta 23. primero, 
y de las fiestas Ce San Pedro y San 
Pablo. 

Es como sigue: 
Dia 26.—Siete y media de la tarde. 

Bendición cte los locales sociales, per 
ilustrísimo señor clon Gsrardo l'eña 
Arnáiz, notario eclesiástico, y vocal-
ccnsiliario de ía Mesa de Burgos. 
Ofrecimiento de! Pendón de Castilla, 
enieña para la "Mesa de Burgos", re­
galo del Excmo. Ayuntamiento de la 
capital. 

Día 27.—Once de la mañana. Velada 
artística en el Teatro Español, inter­
viniendo las agrupaciones artísticas de 
la "Mesa do Burgos": Agrupación mu­
sical, cuadro artístico y grupo coral. 
Dos y media do la tarde. Banquete 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...iCOMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

M - m m , m m m 

M m i teriB U 
Ayer concluyó cl primer torneo lo­

cal de bolos a !a americana, que ha 
venido disputándose en las pistas do 
la Bolera "Gol", verificándose a con­
tinuación la proclamación da vence­
dores y !a entrega de premios. 

Por parejas resultó campeona la 
formada por Serrano-Blanes, con och 
partidas ganadas, y una perdida, tota­
lizando 16 puntos. En segundo legar 
so cías ¡fie p.ron Sardiña-Bustos, con 7 
ganadas, una empatada y una perdi­
da y 15 puntos y en tercer lugar Ma-
zuplas-De Sebastián, con 6 ganadas, 
3 perdidas y 12 puntos. Les siguieron 
por este orden: De las lleras-Carrasco, 
Kasrnj Áli-De !a Callé J , I ndatccio-l c-
chosa. Rebollo - Hurriaga, Martincz-
Recio, Fabián-Puras y Gascón-Dc la 
Callo JI . 

El premio a la mayor lirada se lo 
adjudicó Carrasco, con 214 bolos y la 
máxima puntuación a lo largo del 
campeonato f,ué lograda por Mazuelas, 
con l.49'8 bolos, en 9 partidas. 

Los premios entregados consisTieron 
«n cepa y mil pesotav a 'a pareja 
vencedora Copn Motel Castellano, o 

'la clasificada en segundo lugar. Una 
ipi'titierá en oro aloman a cada u n o l 
do los integrantes de la torcera pare­
ja. Un billetero y un frasco de ce-
lonia "'Lucky" a la cuarta pareja. 
Dos botellas da coñac,. a la quinta y 
otra botella do licor a •ia sexta. Ade­
más Ies premios individuales con.vis-
ticron en sendos abonos para las pró­
ximas corridas de toros de las fies­
tas. 
' A la entrega de troíoc-s, efectuada 
por el prepictario de la Bolera ""Coi", 
don Martin Czqucrrc, asistieron cl 
presidente de la coupetición, don 
remando Robcllo y los señores den 
Antonio Blanco Loubei y don Aniceto 
Antón, que obsequiaron a iodos los 
pariicipantes con una copa de vino 
español. 

€n - vista del éxito obtenido por 
este primer torneo, se proyecta la 
celebración de otro crmpconáio, cen 
participaciones individúalos. 

ctrecído por !a junta rectora a la? au­
toridades hurgalesas. en c! restau­
rante "El Bosque" (Aimansa 77. Cua­
tro Caminos). Seis de la tarde. Baile 
en el Restaurante antes citado, para 
socios 2 invitados. , 

Dia 28.—Cnce de la noche. Verbena 
en la Plaza de Oriente (Jardines del 
Csbo No val J. 

Dia 29.—Doce de la mañana. Misa 
s 6 l c m n e en la Iglesia de Monserrai 
(PP. Benedictinos, calle de San lícr-
narclc), actuando efe celebrante el ilus­
trísimo señor don José García Corla-
zar, coronel capellán, teniente-vica­
rio castrense de 1?. primera Región. 
Ocupará la Sagrada Cátedra don Rai­
mundo Rojas Moneo, comandante ca­
pellán del Ejército. Sois de la tarde, 
baile én'el salón del dctnicilio social. 

5k' % ^ 

\ i i m fe lis M m 

iDebidamenie autorizado por el 1 x-
.cck>niislmo Sr. Cebernadcr Civil de 
la previncia y organizado por el je­
fe de la Hermandad de Labradores 
del puctulo de Los Ausinés, don ÓJa-
vo Saiz, ol día 20 del actual se dió 
uira batida contra lobos on los mon-
.tes de Los/Ausines, Rcvilla del Campo 
y finca de San Quirce, la que fué di­
rigida por el jefe- de la Guardia Civil 
•dul puOsUo do Hontoria de la Canicr'i, 
quien con ta cooperación y ayuda ctel 
guarda jurado represen tan te de Sin 
tíuirce, ccnoccdcr cfc los pasos de 
anim-?.lcs dañinos, se ordenó la co-
.Iccnc'ión de les crzadores. ' 

estos se aproximaron a setenta qn 
su numero, figurando los vaf icio na dos 
de la comarca y la tituiar Peña •"La' 
.Perdiz", de Burgos y al frente do 
elfa don4 Jc-sc Gómez Cteftez. 

lomaron parto en esto ojeo los 
puobios de Los Aiisines, Reviííá dei 
Campo, Quintana Lara, CubMlejo de 
Lara, Cubillo dol César, Cuevas do 
San Clemente, Cubillo del Campo y 
lioirtoria de ía Cantora, al mand-3 de 
sus respectivos jefes de l.lermandad 
y si bien no pudo ser visto el lobo a 
perseguir se dió muerto a doce /.o-
rros de distwnos tamaños, gracias al 
erfiuisiasmo que los ojeadores de to­
dos los pueblos antes enumerados ds-
mostraron. 

m i 

Vda. de Luis Moral, "E l Burgalés", 
Arncdillc Grtndts reformas interiores. 

6UIA FACULTATIVA 
J 0 ® E Ú Á Ñ A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vitoria 13, 3.' — Telélono 1591 

MEDICINA INTERNA RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

J O S E A L Ú M S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de I 2 a 2 y d e 4 a 6 

Espolón. 32. — Teléfono 1912 

Excursión al Santuario 
de Santa Casilda 

f-.'l dia 24 de junto', con motivo do 
'la fiesta de San Juan, organizada por 
esta'Asociación, se* celebrará ia tra-
idjcionalt excursión al Santuario de 
Sama Casilda. 

Salida,- 9 Iw^as. 
iLlcgada, 22 horas. 
FVedo, 30 pesetas. 
i|ns"cripcioncs: Hotel Avila, 

C o 
de protección escolar 

. 'Cj excelentísimo señor gobernador 
c iv i l , presidonio cícetivo dei mÍM-no. 
siguiendo la tradicional gencro-wda'r 
de nuestro llorado general don Juan 
Vagüe Blanco y como homenaje al 
mismo, dispuso que en el di'a de ayer 
'fue.sen. entregados a Jos alunnos do 
•las L'snie'las de Iniciación Prcfcsic-
ijá'l y de Trabajo, 80 pares de Ztpatos, 
80 t̂rajes completos y 500 pares de 
zaipatMkvs, que fueron distribuidos por 
el cliro:'tor y cuadro de profesores i 
de la-s citadas FCscuoIas. 

Asimismo, ha acordado que maña­
na, día de San Juan, se facilite un 
desayuno a. todos los escolares y al 
'igual que en años anteriores se pro-
teeda al reparto de premios a los a-luni-
no»s distinguidos durante el curso, 
cuyos trabajos quedarán' expuestos al 
público en los' locales de las Lscuc-
'las a partir del cMado día 21. 

I . L O P E Z S A I Z 
iEFE DE CLINICA CEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y aervlosas 

Consulta diario de 12 a 2 
Calle Santander, 19, tercero 

G l o d o a l d o P a d l l l » 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MLJER 
San Juan 22. — Teléfono 1855 

H E R f l N E Z M O L I N E R 
MEDICINA INTERNA Y NIÑOS 

ESPECIALISTA 
R A Y C H * 

Calle Santander, 6, 3.', izquierda 

A L O P E Z 
DIRECTOR D a DISPENSAfiiQ 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla. 2. Teléfono 2231 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

"PODER ATOMICO" SE LLAMA EL PE­
RRO MAS PEQUEÑO DEL MUNDO 
l-ondrcs.—Ni más ni menos que 

ocho años de posquisas y creces sa­
bios ban sido precisos para que hacie­
ra el perro más pequeño del mundo. 
Seiscientos gramos de peso, doce 
centímetros de largo y ocbo de alto 
son sus dimensiones. Por ironía, Ic 
pusieron el nombre de "Poder Atómi­
co-. Ticn^ hermanos y padres que son 
gigantes a su laclo, pero tal vez por 
eso mismo el pekinés está considerado 
actualmente como la especie más bella 
de la raza pekrncsa, y todo esto, gra­
cias a la voluntad y esfuerzo de una 
dama inglesa, la sóñora Waring. 

Para obtener este resultado inspiró 
sus estudios en dos hachos: cl examen 
de antiguos documentos chinos pro­
bando la existencia de una raza des­
aparecida de minúsculos pekinéses 
blancos tenidos como sagrados por los 
msndarines, que los llevaban siempre 
junto al corazón, y en los descubri­
mientos más recientes de la genética 

'moderna. 
De esta forma. "Poder Atómico" 

conquistó el mercado y !a preferencia 
cíe los amigos de los canes, por con­
siderarse este n,evo tipo cerno d 
mayor acontecimiento canino- del si­
glo Sé ha popularizado tanto, que en 
Inglaterra y América se han dado 
programas de televisión haciendo pirt 
Plica sus ínteresaniislñias ayénturas 
hisiorias.—Argos. 



D i a r i o 

Escuela para perros 
. Klcine Schidesrsr (Suiza). — tn 
esta localidad existe una escuela en 
la que se instruye a los perros pa­
ra localizar y rescatar a las ptr-
sonrs sepultadas pealas avalanchas 
de nieve. La mayoría de los alum­
nos son perres pastores alemanes, 
los meiores para este trabajo, 
piro también se cuenta entre ellos 
algún otro ejemplar de diferentes 
tazas. El aula canina se asemeja en 
.su procedimiento a las destinadas 
,-1 geres humanos, ya que el primer 
día se clasifica y divide a los ani­
males en pequeños grupos de tra­
bajo. ilDy que advertir que esta 
puede considerarse como una es­
cuela superior, donde sus düeños 
llevan a los perros ya bien entre­
nados, puqsto que antes de inscri­
birles Jwn da contar con un entre-
nafiUentO básico de unos tres años. 
La mejor edad para el ingreso en 
la escuela es entre los cuatro y los 
cinco años, y es fundamental una 
estricta disciplina. 

PRECINTOS, PROPAGANDA 
RECIBOS, ETIQUETAS, 

BERVÍLLETAS DE BAR. eM., 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO DE BURGOS* 

E l o c a s o d e l o s " s e m i d i o s e s " ( t i ) 

Paco Madr id, "el rey de lo esfocodo ", vive 
hoy en Má laga dedicado a su cortijo 

Quiso matar un toro, el día que cumplía los sesenta años 

Llegué a Málagr, f al salir de 
la estación, me llamó un viejo 
desde lo alto del pescante del co­
che. Era un tipo gracioso y acar­
tonado. Así me imaginé yo siem­
pre a "el Piyayo", esc gitano tan 
maravillosamente descrito en ver­
so por José Carlos de Luna. 

—¿Cuánto me va usted a cobrar 
por llevarme en coche hasta la 
calle Nuev?,? —pregunté según me 
había aconsejado un compañero 
de tren, porque al llegar a. ciuda­
des donde la gente está acostum­
brada a tratar con turistas de los 
que m-mejan "monedas fuertes 
hay que "ajustar" los servicios an­
tes de utilizarlos. . : f 

—Poco —me respondió el Pi ­
yayo" que era un tipo de anda­
luz lacónico. 

—¿A qué llama usted poco? 
—Suba. . . jque por el precio no 

vamos a pelear! 
En efíücto, no peleamos, aunque 

bien es verdad que estuvimos a 
punto. EÍ "Piyayo" después de ha­
cerme admirar los fantásticos ar-

Su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1S0-CARR0. 

Carga útil , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Asistieron al acto diversas autoridadesl 

En acto intimo y sencillo^ se cele­
bró ayer, a las siete de la tarde, la 
bendición c inauguración, de las nue­
vas instalaciones de la "HOSPEDERIA 
SAN AMARO", ubicada en el soberbio 
ediiicio construido en el mercado de 
ganados del mismo nombre. 

Don Pablo Varona Salinas, conce­
sionario de la hospedería, acompaña­
do da su hermano don Luis y su her­
mano político oon Juan Cortés Elias, 
hizo íes henores a las autoridades e 
invitados que asistieron ai acto, ' en­
tre los que se encontraban el teniente 
efe alcalde, jefe de la comisión de 
Abastos, don José Villaverde y los 
concejales señores De Mateo y Ami­
go; director gerente de la Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad del Circu­
lo Católico de Obreros, don Cristóbal 
Espinosa; director de, los estableci-
•mientos provinciales de Beneficencia, 
don Ricardo Ortega y otras personali­
dades e invitados. 

El párroco de Huelgas y del Hos­
pital del Rey, don Enrique Arcos Or­
tega, procedió a la solemne bendición 
de ios locales, pronunciando'luego bre­
ves palabras de felicitación para el 

concesionario de la nueva Hospede­
ría, por cuya próspera vida comercial 
hizo votos. 

A continuación, autoridades, perso­
nalidades e invitados fueron obsequia­
dos con una copa de vino español, 
recibiendo ti señor Varona Salinas, 
cariñosas felicitaciones. 

Consta la nueva hospedería de am­
plio comedor, bar, servicios, once ha­
bitaciones para alojamiento de clien­
tes, dotadas de todas las comodidades 
y departamentos complementarios, 
como cocina, cámaras, despensas, etc. 

La hospedería que quedó inaugura­
da ayer entra ya en su funcionamien­
to normal, al servicio del publico de 
Burgos y de cuantos forasteros acu­
dan a dicha zOíia y viene a Henar una 
necesidad muy sentida en aquella de­
liciosa zona de la posesión de "El Pa­
rral", donde los excursionistas vera­
niegos, podrán tener atendidas todas 
sus necesidades. • 

Felicitamos cordialmente a don Pa­
blo Varona Salinas, por el gusto con 
que ha sabido montar estas instala­
ciones, dignas del prestigio hotelero 
de Burgos.— (Foto Pede). 

t í raSíRtea». _ , - . w - v .••'V.-r-f. 

í 

Por AHredolMARQVERIE 
Q IR I dmúnd Hilary se ha iiecho famoso en el Mundo por su escalada del 

Woníc Everest. Ahora parece que se halla enfermo y el "sherpa" que ¡e 
acompañó en lu aventura deportiva ha llegado a Su i/a y ha ttecho declara­
ciones relacionadas con la dolencia del aristocrático montañero. 

Según el guia, que se llama Norkzy Tensing, lo que Sir Edmund padece es 
la enlcrmedad producida por Sho Me Lounga, el fantasma femenino que quar-
(ja el techo del Mundo y que, por ¡o- visto, se venga de los que tratan de vio­
lar sus altos dominios, inoculándoles el abatimiento y el cansancio. 

Norkay lensing afirmo que también a é l le habia jugado una mala pa-
Si fa la citada Sho Mo Lounga y que en el pasado mes experimentó los mismos 
entornas de la dolencia que hoy ¿^ueja a su iiustre acompañante, pero como 
el sl erpa ya esta curado, hay que suponer que a Sir Edmund le suceda otro 
tanto. / i 

Cuando se descubrió- en Egipto la tumba de Tutankamen, también se d i ­
jeron cosas parecidas y se habló de espíritus maléficos, de enfermedades m/s-
nr;osr.s, de maldiciones milenarias. Si a los ejercicios deportivos y a- las 
experiencias científicas no se les adornara con un poquito de fantasía, de ima­
ginación y de leyenda,- perderían j ^ n paríe de su interés. 

Descender a una catzcumba faraónica o ascender a una cima donde habi­
tan los abominables hombres de las nieves, que sólo en las huellas dejan consr 
tancía de su existencia, no puede entrañar sólo un peligro físico sino también 
en riesgo moral: ser víctima de la sugestión poderosa de lo desconocido, del 
arcano incógnito, gracias al cuol ViVéñ los poetas y los inventores de folleti­
nes, que- timbién son pceias a su manera. 

Estamos seguros de que tanto al "sherpa" como a su jele los médicos, 
'después de un detenido reconocimiento, les habrán precisado, en sendos d/a<¿ 
no'-oecs que{ sufren enfermedades perfectamente conocidas y curables, conse-
crencia de su fatigosa ascensión o repercusión orgánica del esfuer/o reali­
zado, de los cambios de altura y presión experimentados, etc., etc. Pero esto 
rcíulta tan prosaico y tan vulgar que apenas merece ser consignado, ¡ o bo­
nito es hablar del fantasma femenino de las Cumbres y soñar en S/,o Mo 
y aunga o con Shc Mo Lounga. invisible y poderosa cerno la musa de la ins-

boles de la Alameda, a cuya som­
bra crecen las palmeras, me pa­
seó por la Caleta para que viera 
los "chalets" con sus colgaduras 
de Buganv¡lia>, luego me dejó en 
la calle Nueva, justamente en la 
librería dé don Salvador González 
Anaya. Allí me informaron: 

— E n Málaga siempre ha habido 
toreros. Puede decirse que cr/Si 
nunca nos faltó algún fenómeno 
en perspectiva. Ahora es cuando 

—Pues aquel que le llamaron 
andamos peor de eso. Aparte Car­
los Corpas y Paquito Casado, no 
hay más toreros malagueños por 
el momento. Hace tres años pa­
reció que en ¡este aspecto íbamos 
á dar el "do" de pecho pero el fe­
nómeno, no cuajó. 

—¿Quién era? 
"el Espontáneo". Se tiró al rue­
do en una corrida y armó el es­
cándalo. Cuando se presentó po­
co después, había tal expectación 
•que se produjo el mayor Heno re­
gistrado nunca en la plazri de Má­
laga. Pero ahí quedó todo. Hubo 
un momento en que aquí t:níamos 
a Larita, a Paco Madrid, a Jurp 
Campuzano y a Rafael Gómez 
Brayley. Este último, a pesar de 
no haber llegado a ser muy popu­
lar en España, aquí lo fué mucho. 
Era un señorito rico, hi jo de in­
glesa y malagueño. Entre todos, 
eí más famoso fué Pa-co Madrid 
ou1 'brilló en los tiempos de iose-
lito y Belmente y que les atiza­
ba a los teros unas estocadas oue 
sé hicieron memorables. Aquí vi­
ve. Es una gran persona, un ca­
ballero de los pies a la cabeza. 
Muy bien mirado en Málaga. Yo 
merece. 

"VOLVERE A CASARME CON LA HI­
JA DEL BOTICARIO" 

Y fui a cas<í de Paco Madrid, un 
piso espacioso y grato en la ca­
lle de la Bolsa. Me recibió una se­
ñora otoñal, muy agradable y to­
davía gu^tpísima; una mujer de 
esas de rostro sereno e impresio­
nantes ojazos negros, de las que 
al verlas se nos ocurre pensar que 
el prototipo de la mujer andalu­
za, pero que luego resulta que 
son de Toledo, de Avila, de Ciu­
dad Real o de Falencia. En este 
caso concreto, la propietaria de 
los Ojos enormes y aterciopelados 
y del talle arrogante, es de Fuen-
labrada, provincia de Madrid, e 
hi ja de un farmacéutico. 

Paco Madrid fué a torear a 
aquel pueblo cuando era un no­
villero oscuro, poco más que un 
maleta que redaba por las capeas 
y —como pudo ocurrí ríe o cual­
quier poeta local— se enamoró 
perdidamenta de la señorita de la 
botica. Pero calló aquel amor, 
porqúe estaba seguro de que ja­
más un farmacéutico dejr-ríá casar 
a una hi ja tan guapa y tan formal 
con un torero de la legua. 

Hombre muy serio, tenaz, vo­
luntarioso, Paco Madrid se afirmó 
en su propósito de hacerse un 
buen torero. "Entonces volveré a 
este pueblo y me casaré con esa 
señorita", aseguró. Y , en -efecto. 
Paco Madrid ¡̂ ué subiendo, su­
biendo... y convertido ya en un 
•novillero de postín volvió a Fuen-
labrada a matar tres novillos, de 
¡aquella manera sensacional que 
mataba él y a declararse a la h i ja 
del boticario. Se casaron, des­
pués que Paco tomó la alterna­
tiva. 

TODO MADRID EN SU BODA 
¡Fué una gran boda. De1 Madrid 

salió hacia Fuenlabrada un tren 
especial llevando quinientos invi­
tados. Allí iba todo lo que en Ma­
drid brillaba entonces: aristocra­
cia, políticos, escritores, perio­
distas, actores, cantantes, músi­
cos.. . la crema de Madrid. ¡Todo 
lo que salía en las páginas del 
Nuevo Mundo! 

En el departamento ocupado 
por un ilustre político, que iba 
con sus hijos y sus secretarios, Ju­
lio Ruiz, el famoso actor de zar­
zuela ya retirado, cantó el "dúo 
de los paraguas" que le hábía he­
cho célebre. CCTTÍO no había nin­
guna tiple a mano, hizo que-le 
diera la réplica un mozo de esto­
ques que era "Cantaor" también, 
llamado "el Niño del Buzo", que 
antes había sido "cantaor". Fué 
una boda rumbosa, de la que se 
habló en Madrid durante muchas 
semanas. 

EL MATADOR SE CONSERVA ARRO­
GANTE Y GARBOSO 
—Sufrí como no se puede usted 

imaginar durante los primeros 
años de casada —me decía doña 
Modesta—, porque Paco toreaba 
entonces muchísimo y aquello ora 
no vivir. Tardé mucho en conse­
guir que se retirara. Hasta 1922, 
cuando ya llevábamos bastantes 
años casados, no pude lograrlo.' El 
niño fué lo que más tiró de él. v 

Así hablaba cuando apareció el 
ex matador, que venía del campo. 
Todavía, a pesar de sus sesenta y 
cuatro años, se conserva Paco Ma­
drid arrogante y garboso. 

En el curso.de mis visitas du­
rante la preparación de este re­
portaje, he sacado la conclusión 
de que los toros son uno de los 
'mejores remedios contra la decre­
pitud. Todos les toreros se con­
servan en la vejez tiesos y fachen­
dosos. El ejercicio, sin duda, ú 
necesidad de ceñirse y estirarse 
cen los toros, crean en ellos el 
hábito de andar derechos lo' que 
evita luego que críen chepa y se 
hagan un ovillo como les ocurre 
a los auc pasaron su juventud en 
una oficina. Machí^quito, Bienve-

|QÜE B IEN VA ESA MOTO!... 
. .. ¡COMO QUE ES ISB! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A, l í 

P o r J o s e f i n a C A R A B I A S 

nida, Vicente Pastor, Paco Madrid, 
etc. , etc., son señores todos de 
buena planta que andan tan dere­
chos como si se hubieran tragado 
un bostón de estoque, lo que prue­
ba que no son los años los que cur­
van las espaldas sino la costum­
bre de andar agachados que sue­
len practicar muchos jóvenes. 

Paco Miadrid. además de andar 
muy derecho es muy . alto y. co­
mo dicen , las viejas de Málaga 
cuando le ven pasar, tiene mucho 
salero. 

—Desde que me retiré, me de­
diqué al campo —me decía el cx-
matader— y hoy le aseguro a us­
ted que me apasionan tanto como 
en otro tiempo los toros. Aparte 
la familia, puede decirse que vivo 
para mi cortijo y el día que por 
cualquier causa no puedo ir estov 
como <4\ revés. No dejo de darle 
vueltas a la cabeza: "¿Habrán lle­
vado las cveias cor donde les d i -
re?", "¿Qué harán las cabras?". 
"¿Se nos secará el trigo antes de 
granar como dicen que está pa­
sando en Córdoba? 

—¿Y no tiene usted ganadería 
brava en el cortijo? 

—No. Eso de los toros, lo dejé 
por completo, Ahora me dedico 
al ganado manso y a la labranza 
únicamente. 
' —Diga usted que la afición le 
dura todavía —interrumpió la es­
p o s a - porque éste es de los de 
"genio y figurí\ hasta la sepultu­
ra". Aun quiso matar un toro el 
día que cumplió los sesenta años. 
¡Ménudo disgusto tenía yo. Me­
nos mal que por fin no ío hizo. 

iQUE B I E N VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE E S ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A, 

Compañía Enguidanos 
HOY » y 11 

"LA VENGANZA DE DON MENDO" 

M I casa que no es mi casa, que es 
del casero, tiene un farol, que no 
es suyo, que ts del Ayuntamiento. 

Allá por los años de los inventos cla­
varon su brazo en la fechada, le pu­
sieron'en la mano una lámpara de gas, 
con una capotita de hierro colado para 
que no se mojara la luz, unos cristali-
tos para que no se enfriara, y ahí le de­
jaron. 

El farol de mi casa es muy viejo, 
tsn viejo como Madrid. Su llamita 
amarillosa ha leído por encima del hombro muchos pe-
riediecs que hoy están encuadernados; ha oído muchos 
ttípléa que ya no producen ningún derecho de autor, 
y ha saludado a muchas Maripepas y a muchos Julia­
nes que están ahora, según se sale de la ciudad a ma­
no izquierda. 

El farol de mi casa es muy viejo." Ha visto mucho. 
Aquel Madrid marchoso y pinturero, del baile en un 
ladrillo, la gorra y el mantón. Aquel Madrid de un 
manubrio en cada calle y un mercadillo con verbena 
en cada plaza. El Madrid con isidros de provincias, 
con toros barbudos y teatro de verdad. Ese Madrid tan 
señor, tan cabal, tan caballero, aunque los caballos del 
simón, de la berlina, no mirasen demasiado donde de~ 
jaban sus huellas, confiados en los hombres de la es­
coba y en los perfumes que venían de París. 

Ese Madrid era d amigo castizo del farol de mi 
casa. No le pedia cuentas de si alumbraba o no, ni si 
trabajaba tantas o cuantas horas, ni si ganaba el jor­
nal horadamente o se dormía siempre en la guardia. 
Era un Madrid despreocupado y alegre que no quería 
enemistarse con nadie y que iba tirandillo, echando un 
ratejo con los amigos y liando un cigarro sin prisas. 

Ei farol de mi casa, sin prisas, iba alumbrando por 
cumplir, y sostenía su lámpara sujetándose el brazo 
con la otra mano, para no cansarse. 

Cuando el primer automóvil espantó a los gatos de 
mi calle y dejó los adoquines más desencajados todavía, 
mi farol sintió que algo raro iba a pasar allí. Las ven­
tanas de las casas vomitaban unas músicas extrañas 
que en nada se parecían al chotis y a la polca. Los 
chiquillos, en lugar del cesto de mimbre que embestía, 
sacaban una bola de cuero que rompía los cristales de 
los faroles con una precisión alarmante. Y un síntoma 
descorazonador: el farolero venia cada noche más pun­
tual. ! 

Madrid Se olvidaba de su amigo; de todos sus ami­
gos. Madrid se paseaba solo y no saludaba ni a los 
guardias. No daba a nadie su petaca. No hablaba. Pen­
saba nada más. 

Había vivido feliz con una partida de dominó y una 
frasca y unas aceitunas, y ahora se daba cuenta de que 
ser Madrid obligaba a más. Con los nuevos coches y 
las nuevas músicas habían llegado unos documentales 
preciosos, donde Madrid conoció cómo eran sus her­
manas de más allá de la frontera. ¡Luz, más luz! ¡Y 
parques! ¡Y jardines! ¡Y Metro! ¡Y au-tobúses! Y. . . y 
tantas cosas como en su querida y retrechera ciudad 
faltaban. Era preciso caminar en busca del tiempo per­
dido; qu(e los tranvías funcionasen mas de prisa; que 
la gente trabajase más y se divirtiera menos. Que el 
farolero encendiese a su hóra... f •, 

Eran muchas cosas. Demasiadas. Habia que enfren­
tarse con media Humanidad. Pero Madrid era Madrid 
y planteó la papeleta. Renovarse o morir. 

No todos estuvieron de acuerdo en aquello de arri­
mar el hombro, entre otros el farol de mi casa; pero 
tuvieron al final que agachar la cabeza. 

Y Madrid, un buen día, empezó a trepidar en sus 
cimientos. ¡Luz, más luz! ¡Y más parques! ¡Y jardi­
nes'! ¡Y barrios enteros! ¡Autobuses! ¡Trolebuses! ¡Ho-̂  
teles! ¡Turistas! Madrid ilumina sus piedras y cam­
bia su oro viejo por nuevas y flamantes divisas. Ma­
drid se quita el pañuelo del cuello y la gorra de visera 
y Se pone corbatas panorámicas y mastica su poquito 
de chicle. Madrid aprende idiomas y televisión. Anda 
siempre atareado sobre los planos, en un camión de 
cemento, encima de una planta de hormigón. Fuma 
rubio, porque está hecho y asi pierde menos tiempo. 
Se acabó la frasca, las aceitunas y el estallido del seis 
doWe que, cierra. Madrid tiene dos relojes de pulsera, 

Por Ira ROM flelli 
(Premio Mayo, de la Dirección 

General de Prensa 

Gober-

café 

donde buñe^tin,. 
aSUa 

uno en cada muñeca, y hace un año 
permitirse el placer de ver caer la bola de 
nación. 

El Ayuntamiento, que antes bostezaba entre 
y caté del bar de la esquina, es ahora un Penta Ca'e 
del Gran Madrid, el Madrid nuevo, donde bullen .°no 
bres y puertas y máquinas de escribir y todo se 
a un ritmo vertiginoso de celuloide rancio. 

Madrid se toma medio "whisky" con un 
Nobel y tiene el tiempo justo de cambiarse de 
para ver la llegada de Presidente. Sólo un abrazo 
que a las seis tiene que inaugurar un bloque de cPOr 
baratas y a las ocho la nueva iluminación dp i alas 
beles. la Ci-

¡La nueva iluminación! Ya le llegó el turno al f 
úc mi casa. Ve llegar con un temblor en sus crisM0' 
a les señores del chaqué que acaban de salir d i 
Pernanente y vienen dándose un paseo porque r 
muy cerca y quieren examinarlo persondlmente 0|? 
farol también ha evolucionado. Ya no es de gas s 
afán áe cooperación Se advierte en la bombilla que i " 
han metido dentro y que él sostiene con la mejor v 
lirntfcd, a pesar de que, de vez en cuando, le da 0" 
lambre. ca-

Anticuado. Le han llamado anticuado los señores 
la Permanente. Comentan entre ellos les ventajas d • 
unos tubos fluorescentes, con los que la noche en i 
calle parecerá que es día. Y los chiquillos de la bn]11 
de c u t r o dan vivas al alcalde y saludan a un avión 
que va de Madrid al cielo, y que tiene una ventando 
para ver Madrid. nUa 

El farol lie mi casa se ha puesto triste y ha esta­
do unas noches sin alumbrar. ¿Para qué ya? te h 
jubilado. Ya no sirve para nada. Para añorar tan sólo" 
Para añorar aquel viejo Madrid de la lotería de car­
tones y el chocolate a las cinco. Aquel viejo Madrid 
con cinturitas tupé y mangas jamón. 

El farol de mi casa medita su testamento. Le gus­
taría no tener que dar con sus hierros en el montón 
tie chatarra del servicio dt recuperación. Una solución 
iberia mandarle alumbrar los fúnebres mármoles de 
tantos Julianes y Maripepas que están ahora, según se 
sale ( k la ciudau, a mano izquierda. Eso si que estaría 
bien. Esos viejos amigos tienen ahora mucho tiempo 
para charlar. Le hablarían d© aquel pasado entraña­
ble y él Ie3 contaría cuantísimo habían cambiado las 
cosa;?. 

Era una buena, una excelente idea. Y el farol, a pe­
sar de las sacudidas del cable, volvió a encender su 
bombilla para ponerse a tono con la cafetería de én­
trente ,y ei cinemascope d» la esquina. 

F'cro Ies señores del chaqué no volvieron. Estaban 
muy ocupados. Mandaron a unos hombres con mono 
que subieren a una escalera como los verdugos anti­
guos ciif-ndo querían ahorcar a alguien. Le anduvieron 
hurgando y, al final, se llevaron la bombilla. 

Era el final. Le habían borrado de la plantilla mu­
nicipal, y de eso al solar de la chatarra nó había, más 
que un paso. x 

Cuando volvieron a apoyar la escalera en la fachada 
do mi casa, el farol jubilado tendió su brazo, heroica-
mente diípuesto a la amputación. Pero, ¡oh sorprs 
<a!, en el casquiilo vacío le enroscaron ¡un tubo ¡um'í-
neso fluorescente! Los señores del chaqué considera­
ron qüji el viejo Madrid no tenía porquv ceder su ho­
gar al Madrid nuevo. Los dos, con un poquito 'de bue­
na voluntad, podían convivid en él, haciendo um arre­
glo con derecho a cocina. 

Y el farol vive ahora feliz, en la noche diurna de 
mi calle. Porque es un viejo castizo que, sin dejar de 
serio, ha aprendido idiomas y se ha hecho un farol 
cosmopolita. 

c á n c e r 

a 

e n t r e i o s e s p a ñ o l 
Este vicio de/a a l Esíado un beneficio d e 1801 miJiones de peseías.- «/umiliano» 
y Antonio Bienvenida torearán a beneficio de ios famiiiares del novi l iero 

CarJboheii.- Ha tomado posesión ei nuevo gobernador c iv i l de Madr id 

Madrid.— (Cró-
,nica de "Tachia" 
para DIARIO DE 
BURGOS.), 

BI esíado de clo'n 
'Jacinio Benavente' 
figue sin grandes 

[.variaciones, den­
t ro siempre de una 
'•marcada gravedad. 
Ivi doctor Jiménez 

'Diaz le ha visita-
'do en la larde de 
'hoy, apreciando 

una ligera mejoría en el sistema cir-
"oulatorio1 y en ol estado genera1!. 

OtTo de los médicos que le asisten 
tlva dicho que "'hay enfermo", Se re­
ciben cablégramás de iodo el Mundo 
'interesándole por la enfermedad' de 
iBen'avenie, especialmente de ios pai-
<sos ihispaiioamericanos. Ayer ha te-
ilGfoncado lá Academia Sueca, que, to-
«no es sabido, concedió a don Ja-
»ciniü el Premio Nobel. 

HUMO 

.Mientras se discute si ol canter de 
jm'lmón-es producido 'por ol tabaco, 
ipor los negros humos de los autobu-
isés o por otras causas a cu'al más 
•diversas e insospeoliadas, los espa­
ñoles fuman cada vez más. , 

4;"n 1953, se lian , fumado. —el cro--
nista, gracias a Dios, hace ya un año 
'que puede pruralizar— casi vein­
tinueve millones de kilos de tabaco 
peninsular; catorce ;y medio millones 
ide cajetillas de ¡"mporitacion; cerca 
ide idiocisiete millones de labores ca-
iTarias, y quince millones ele haba­
nos. Todas estas volutas les han ros­
nado 2.9ó8,6 millones do pesetas, casi 
el doble de lo que le costará la ayu-
ida familiar a los funcionarios. Y de-, 
cimes que se fuma cada vez más por­
que en 1953, la cifra gastada on ta­
baco ha superatlo en 393 millones a 
da de! año anterior., < 

TEATRO 

•Se ha creado !a Compañía "Jandlel 
iPopjc'ela", consüituida por primeras 
íiguras de la escena. Su repertorio es-
fará constituido exclusivamente por 
obras de Jardiel, y su hija Mariluz, 
en unión dB su marido, dirigirá la 
nueva formación. Las obras de Enri­
que Jardiel Poncela sie representa­
rán poco, según sus hijos, porque es 
muy costoso montarlas, ya que en 
el reparto figuran casi siempre quin­
ce o veinte' personas. Como actual-
'mente están en moda las comedias do 
dos o tres personajes, las empresas 
y los idirectores rec/liaz§n las de re­
partos copiosos, pues obligarían a 
Te i i ace r el elenco. Fn el ele la nueva 
Compañía, figuran Milagros Leal, Pe­

dro Porcel, Luis Arroyo y otros cx-
celenios amistas. 

TORETES 

Él rasgo de cómpañensmo de Ra-
íacl Ortega, al que ayer aludimos, 
ha tenido imitadores. Jumill'ano ha 
ofrecido a Antonio Bienvenida torear 
tcon él a beneficio de Jos familiares 
idel malogrado Carbonell y 'Bienveni-
'da le'ha contesiaclo que lo hará muy 
gustosamente, ya sea imano a mano o 
icon otros comipañeros, y con el ga­
nado que 'tuviere por conveniente. La 
•única condición que ha puesto Bien-
•.venida ha sido que la corrida se ce­
lebre en Madrid, dado el gran aforo 
de la Monumontal. 

ENLACE 

iPn la iglesia de San Jerónimo t i 
iReail,,ihan contraiido matrimonio, la 
i.soñorita Mar i a Cabanyes y Pineda y 
idon Vicente Pul-ate y Mac Mahon, 
'apadrinados por don Manuel Caba­

nyes y Mala y doña Plena Map Mahon 
\de Púlate. Firmaron el acta como tes-
¡tigos, po r parte de la novia, los. mi­
nistros de la Presidencia y c-o Co­
mercio, don Eduardo Pineda Oñá'le, 
el conde do Almaraz, don Cayetano 
Vivanco, don Enrique Rasilla, don Ca-¡ 
yetano Luca de 'lena, el vizconde do' 
iRias y don Vicente de Gregorio. Y.i 
por parte de él, su padre, don Joa-
q'uin Púlate; sus tíos, el marques de 
Orovio; el marques de Bolarquc, y 
•don Rafael Eulate; sus hermanos po-
ili'ticos, el vizconde de Ales'son y don' 
Jaime Allende; el conde de Zubiria, 
el marqués de Vargas, don Ignacio 
Zubiria y don, Pedro Ibarra. 

NOTICIAS BREVES 

H O Y 
Gran programa dotóe en sesión 

continua, de 5 a 10 noche 

— (N. T.) — 
— (Estreno) — 

SAN6RE Y AR 
— (N. T.) — , 
Tyrone Power 

Precios, 7 pesetas butaca 
11 noche: "LA CALLE GRITA" 

Una pequeña tormenta ha hecho 
'descender ligerair.ente la elevada rcin-
sporatura que seguimos dis'fruiamio. 

—Esta mañana, ha tomado posesión 
'de su cargo, él nuevo gobernador ci­
vil 'de Madrid. 

Gran programa doble en sesión 
continua, de 4 a H 
"LA CALLE GRITA" 

y "SANGRE Y ARENA" 
Precios 3 y 4 pesetas 

I I I I I I IW—[••• • I I I IMIHI IMI I I I I I I I I I I I • ii i f i i n r 

Yokala (Japón) — Tres bombarctó-
ros a reacción '•••IM?" han Ilesado 0 
esta base desde' CalMornia, después 
¡de un- histórico vuelo de casi once mil 
kilómetros sin escalas. Es la (ravoia 
directa mayor realizada hasta la fe ­
cha por aviones de este tipo; La ve­
locidad media lograda os de 717 
•'lómetros, invif tiendo en i a travesía 
quince horas.—Efe. 

. C R U C I G R A M A 

3 4 5 6 7 8 ^ 

HORIZONTALES. — I : Consonante. 
2: Invertido, disputa.— 3: Terrenos 
plantados de v id.— 4: Dejar sin efec­
to una concesión u orden.— 5: Juez 
turco. Ruidos q ie se perciben débil 
y confusamente.— 6: En plural, par­
te de la cabeza en que están los sesos. 
7: Serpientes venenosas.— &:. Esen­
cia.— 9: Vocal. 

VERTICALES. — \H Consonante.— 
2: Nivel.— 3: Prohiban.— 4: Seña­
les ron que se distinguen a los toros 
de las clistinlás ganaderías.— 5: Doy 
a una tela otro color. Mar.—f>: He­
r i r , maltratar.— ,7: Extraes.— fi: An­
tiguo gorro militar.— 9j Consonante. 

Aeroplanos a la medida 
Una carac'íerislic'a linceresante de 

ilos "Viscounf es que .se fabrican "a 
La imedida". de acuerdo con dais ne-
lóesidades de cada comprador, lo cuat 
•significa muohas veces amplias modi­
ficaciones en el diseño inferior. Pero 
ol comprador adquiere lo que real­
mente le interesa, en vez de lo que 
al irabri'cante le resuita más cómodo 
construir. A posar de este servicio in­
dividual, la fábrica de Hurn produ­
cirá unes cien "Visccunf al año na-
Ta 1955, lo que representa uno cada 
tres di as y tres cuartos. 

Cosas d e burocracia 
StuHgart . — La empleóla de un 

servicio público de Munich recibió 
por la mañana una carta tle su ofi­
cina en qui se lo comunicabj un Ü U -
imento de sueldo. Por la t?rde del 
•mismo día recibió la noticia 'Je que 
por medidas de ahorro quedaba des-
ipedida. Y por Pa noche ^legó una núe-
.va misiva que anunciaba su nomon-
imic-nto como mejor funcionaria del 
año. Pero el colmo ora (pie ¡as tres 
.cartas llevaban la misma firma. 

Solución al geroglífico anterior 

Él telar [mecánico rv^s 
rápido •.'•(z$y*taá0' 

iB a s i lea 
rías textiles de i a úMima 
muestras de BasMca permitió 
inumerOíOs visitantes apreciar 
pajcklad adquirida por la ind j 1 ^ 
moderna de maquinaria .textil.-Si W 
ya en el año anterior lás ma''|ll!^¡> 
expuestas 5>arecian haber *!ca'lV* 
un .nivel de profecionamionio 10 . 
perable, los profesionales P"™'" ü 
iconvencorsc, sin embargo, de 1^ 

la les 

— 1 a sección de maqui; 
feria c'e 

a lo* 
ja ca­

lvez mas, mejoras 
segur idad del 

que iumontan 
ia funcicnamlonio y 

.caipacidad de las máquinas, ff*;1| 'rC, 
do su maniobra y abrevian^ ^ 
ceso de fabricación. En ^ w c . ^ 
des-pertó el máximo mterés el • ' 
mo modelo de telar de la casa 
de gran velocidad. La máquina n 
.oha a 250 revoluciones por mU ' 
mositrancio que todas sus partes ^ 
cieñan impec?.b:emerrte,' ino lu^ .,,3 
gran velodcrad, con lo que r e s ^ 
económicamente •realizable un '• 

.ido número de golpes de i a n / ^ -
hasta on inslalaciones de gran 
vergachira y de trabajó coinnuio-

en-

http://curso.de

